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RASGOS BIOGRAFICOS 
IJEI. 

Dr. D. BERNARDO DE IRIGOYEN 
CAMIIDAKJ PARA LA PRESIDENCIA N LA REPIBLICA 

El Dr. Bernardo de Irigoyen nació en Buenos Aires el 18 de 
Diciembre de 1822. 

Hizo sus estudio* en la Universidad de esta Ciudad y recibió el 
grado de Doctor en 1843, a los veinte años de edad. 

Mantuvo estrecha amistad con los hombres mas distinguidos 
de su época. Escalada, ligarte, Gorostiaga, Saenz Peña, Raw-
son, Elizaldn, Pinedo, Alvear, Lanús, Bosch, Cuenca y demás 
caballeros do su tiempo fueron sus ^íntimos amigos, y merece 
hacerse notar que apesar de los trastornos que el país ha esperi-
mentado, y que Vían dividido á los ciudadanos, el Dr. Irigoyen 
conserva inalterables vínculos que lo ligaron desde la infancia á 
aquellas personas. 

En 1843 practicaba en la Academia de Jurisprudencia, desem­
peñando el cargo de Pro-secretario en ella, cuando fué sorprendido 
con el nombra miento de Oficial de la Legación Argentina acre­
ditada cerca del Gobierno de Chile y que llevaba por principal 
encargo promover la cuestión del Estrecho de Magallanes. Este 
nombramiento contrarió sus inclinaciones profesionales y sus 
afecciones de familia y presentó su renuncia pero no le fué ad­
mitida. 

Pasó á Chile, relacionándose en aquella sociedad con la mayor 
parto de los emigrados argentinos, residentes en Santiago y en 
Valparaíso. 

Sirvióles en cuanto quisieron ocuparlo . Fué intermediario 
para la correspondencia de muchos de ellos con sus familias y 
amigos, difícil en aquella época. Mereció el aprecio y la consi­
deración de L&marcfc, Gregorio Gómez, Zapiola, Gallardo, Cal-
zadilla, Ilollemberg, Zapata, Arguello, ISecochea, Villafañe, 
Posse, y otros residentes en aquella República y se retiró de ella, 
dejando entre los chilenos y argentinos, honorables recuerdos, 
y amigos sinceros que le acreditan hasta el presente, aprecio y 
consideración ; entre los primeros señalaremos á Lastarria, Bar­
ros Arana, Astaburaga, González, Bello, Tocornal, Rodrigues 
y otros tan respetables corno estos. 



R e t i r a d a en 1846 la L e g a c i ó n A r g e n t i n a , el Oficial de e l l a 
rec ib ió orden de d e t e n e r s e en M e n d o z a p a r a h a c e r e n t r e g a del 
a r c h i v o al n u e v o M i n i s t r o n o m b r a d o , D . M i g u e l O t e r o . 

El d e s p a c h o del s e ñ o r O t e r o n o so rea l i zó , y el doc tor I r i g o y o n 
p e r m a n e c i ó e n M e n d o z a h a s t a f ines do 1850. 

D u r a n t e su r e s idenc ia en a q u e l l a P r o v i n c i a , o b s e r v ó u n a c o n ­
d u c t a r e s p e t u o s a y c o m e d i d a con t o d o s . U n i t a r i o s , f e d e r a l e s , 
e m i g r a d o s y n o emigrados, f u e r o n a m i g o s s u y o s , porque á t o d o s 
c o n s i d e r a b a y a t e n d í a . 

P o r c a u s a s d i v e r s a s , se e n c o n t r ó m a s e s t r e c h a d o con el c i r cu lo 
q u e se b a i l a b a fuera del Gobierno y c u y o s pr inc ipa les h o m b r e s 
e r a n en aquel t i e m p o , D o n T o m á s G o d o y C r u z , D o n J u a n R o s a s , 
D o n J u a n Ca l l e , los M o l i n a , D o n N i c o l á s V i l l a n u e v a y el Corona 
D o n R u f i n o Ortega, m u e r t o m a s t a r d e en la ba ta l l a de P a v ó n . 

L a c a s a del D o c t o r I r i g o y o n fué c e n t r o de todos los p a r t i d o s : 
j a m á s a d m i t i ó c o m p e n s a c i . n ni d e m o s t r a c i ó n a l g u n a , por los s e r ­
v i c i o s (pie pres tó á las a u t o r i d a d e s y á los par t i cu la res . J a m á s n e ­
g ó un s e r v i c i o , si p u d o pres ta r lo , c u a l q u i e r a que fue ra ol c o l o r 
po l í t i co y la s i tuac ión del que se lo ped ia . 

E n 1818 es ta l ló u n a r e v o l u c i ó n e n c a b e z a d a por el Sargento Ma­
yor Rodríguez, chileno y C o m a n d a n t e G e n e r a l de la f r o n t e r a d o 
S a n R a f a e l . 

E r a aque l un caudi l lo a r b i t r a r i o , i g n o r a n t e , y desdo la muerte, d e 
A l d a o , e j e r c í a u n a p r e p o n d e r a n c i a a b s o l u t a en M e n d o z a . A c o s ­
t u m b r a d o á i m p o n e r su v o l u n t a d , r o d e a d o de h o m b r e s a u d a c e s y 
a t r a b i l i a r i o s ; a l e n t a d o por la f u e r z a de que d i spon-a , pues , el F u e r ­
te de S a n R a f a e l e ra as i lo de a v e n t u r e r o s y c r i m i n a l e s , no podía 
to l e rar la acc ión del G o b i e r n o , ni d e las a u t o r i d a d e s jud ic ia les . S i n 
r a z ó n ni m o t i v o a l g u n o , l a n z ó s e i n o p i n a d a m e n t e á la r e b e l i ó n , 
m a r c h a n d o s o b r e la c iudad de M e i d o z a , c o n 1500 h o m b r e s de c a ­
ba l l e r í a , 300 de i n f a n t e r í a y los i n d i o s s o m e t i d o s que e s t a b a n b a j o 
s u s ó r d e n e s . 

E n dos d ias R o d r í g u e z e s t u v o á c i n c o l e g u a s de M e n d o z a , o c u ­
pando ol Departamento de L u j a n . 

L a c iudad se fort i f icó . El G o b e r n a d o r M a l l o a o r g a n i z ó p r e c i p i t a ­
d a m e n t e 2000 m i l i c i a n o s , y en med io de aque l l a p e r t u r b a c i ó n , e l 
D r . I r i g o y e n se p u s o al s e r v i c i o del G o h i e r e o l e g a l , y t o m ó u n a 
p a r t e activa, en la d e f e n s a de la c i u d a d , que quedó e n t r e g a d a á l o s 
c i u d a d a n o s . 

R e s t a b l e c i d a la t ranqui l idad , D o n T o m á s G o d o y C r u z , D o n J u a n 
R o s a s . D o n G e n a r o S í g u r a , D o n N i c o l á s V i l l a n u e v a , D o n J u a n 
C a l l e y o t r o s opos i to res al G o b i e r n o , i n d i c a r o n el n o m b r e del D o c ­
to r I r i g o y e n c o m o c a n d i d a t o p a r a la G o b e r n a c i ó n de la P r o v i n c i a . 

E n ese t i e m p o , t u v o l u g a r u n a revo luc ión e n S a n L u i s que fué 
s o f o c a d a p o r el R e g i m i e n t o d e A u x i l i a r e s de los A n d e s al m a n d o 
del C o r o n e l I s e a s . 

R e s u l t ó c o m p r o m e t i d o c o m o au tor de e l la , el M i n i s t r o de G o b í e r -
n o d e M e n d o z a C o r o n e l D . J u a n C . M o y a n o que fué s o m e t i d o á un 
T r i b u n a l M i l i t a r . E l D o c t o r I r i g o y e n a m i g o i n t i m o de M o v a n o 
t o m ó á s u c a r g o prote jer lo en aquel la difícil s i t u a c i ó n , c u a l e s q u i e r a 
q u e fuesen l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s que es to le i m p u s i e s e , y proced ió 
a s i , c o n la c o o p e r a c i ó n del C o r o n e l O r t e g a , h a s t a o b t e n e r la s o l ­
t u r a de M o y a n o y su t r a s l a c i ó n a C h i l e . 

E s t o s t r a b a j o s y las ind i cac iones á q u e nos h e m o s re fer ido , res ­
pecto de la G o b e r n a c i ó n , d e s a g r a d a r o n á a l g u n o s a m i g o s del G o ­
b ie rno y p o c o m e s e s d e s p u é s , el D o c t o r I r i g o y e n recibió a u t o r i z a ­
c ión p a r a v e n i r á B u e n o s A i r e s c o m o a n t e s l o "hab ía so l i c i tado . 

A l r e t i r a r s e de M e n d o z a fué h o n r a d o con d e m o s t r a c i o n e s de 
a m i s t a d p o r t o d o s los c i u d a d a n o s . C o n s e r v a los t e s t i m o n i o s m a s 
e s t i m a b l e s d e e sas s i m p a t í a s y h o y m i s m o á los 35 a ñ o s d e a u s e j i -
c i a , el n o m b r e de I r i g o y e n es r e c o r d a d o en a q u e l l a p r o v i n c i a , e s ­
p o n t á n e a m e n t e y con aprec io por los que le conoc ie ron y por los 
q u e h a n v e n i d o d e s p u é s . 

El M i n i s t r o de C h i l e s e ñ o r B a l m a c e d a , al s a l u d a r l o e n e s t a c i u -
dad le d i r ig ió e s t a s p a l a b r a * . 

( D e s e a b a c o n o c e r a l D o c t o r I r i g o y o n : d e s d e q u e l l e g u é á M e n ­
d o z a , h e oido on todas las c a s a s de a q u e l l a P r o v i n c i a p r o n u n c i a r s u 
n o m b r o con pred i lecc ión ,» 

L a s a u t o r i d a d e s de M e n d o z a hic ieron al D r . I r i g o y e n , al s e p a ­
r a r s e do a q u e l l a P r o v i n c i a , d e c l a r a c i o n e s a l t a m e n t e h o n r o s a s , re ­
c o r d a n d o los s e r v i c i o s p r e s t a d o s y la i n t a c h a b l e d e l i c a d e z a de su 
c o n d u c t a . 

D e S a n J u a n y S a n L u i s recibió d e m o s t r a c i o n e s a n á l o g a s : e n t r e 
e s t a s , el D r . G u i l l e r m o R a w s o n le d ir ig ió la s i g u i e n t e c a r t a que 
el D r . I r i g o y e n h a c o n s e r v a d o con la e s t i m a c i ó n deb ida , y la re 
p r o d u c i m o s p o r la r e p r e s e n t a c i ó n del c i u d a d a n o q u e la susc r ibe : 

San Juan, Mayo 28 de 1850. 
Si-ñor Dr. D. Bernardo de Irigoyen. 

Mi m u y quer ido a m i g o : 
P o r la ú l t ima c a r t a de V d . f e c h a 13 del corr iente , he s a b i d o q u e 

Be p r e p a r a p a r a v o l v e r á B u e n o s A i r e s por ó rden d e aque l G o b i e r ­
no . A p e s a r de que y o h a b i a p rev i s to e s te a c o n t e c i m i e n t o , n o h a 
d e j a d o do s o r p r e n d e r m e , porque n o lo e s p e r a b a tan p r ó x i m o . 

N o sé , q u e r i d o c o m p a ñ e r o , si debo fel ic itarlo por la rea l i zac ión 
d e es te s u t e n a z deseo , p o r q u e v a a a b r a z a r á SU d i g n o a m a n t e 
p a d r e , á s o » a n t i g u o s a m i g o s ; po rque v á á subir q u i z á un g r a d o 
m a s por la e s c a l a do su c a r r e r a : p e r o lo c ier to es q u e el pueblo d e 
M e n d o z a y el n u e s t r o , p ierden c o n su t ras lac ión u n a m i g o s i n c e r o 
y e f i c a z — L o s que c o m o y o h e m o s es tud iado c o n o j o sol icito l a 
m a r c h a do V'd. d e s d e que se e s tab lec ió en M e n d o z a , p o d e n i o s j u z -



gar de cuánta importancia ha sido ese hecho, ycuán benéfica ha 
sido constantemente su amistosa influencia en el bienestar general 
y particular do los habitantes de aquel pueblo. Merece Vd. amigo 
las mas fervientes bendiciones por su lealtad constante y gene ­
rosa. 

Y si yo pienso en los consuelos infinitos que su vecindad me ha 
proporcionado tantas veces, y en la confianza bienhechora que su 
cariño ha sabido inspirarme, con cuánta razón no debo deplorar su 
separación.—Debo d'.'cirJe ahora con toda mi franqueza y efusión, 
que es Vd . para mi corazón adhesivo uno de esos amigos en cuya 
fe y respeto me he gozado—Vd. por su afectuoso interés por mi, 
y sus amables atenciones, se ha hecho dueño de mis mas ardientes 
simpatías, mientras que las bellas prendas sociales ¿intelectuales 
que lo adornan, han arrastrado todo mi respeto. Independiente 
como soy por carácter y principios, debe pensar Vd . que misesprt 
siones son profundamente sinceras. 

Adiós pues, mi amadísimo compañero.—Lleve Vd. un viaje 
feliz, y que se cumplan todos sus votos, que no serán mas apo-
sionados, que los que hace por la felicidad do Vd . su amigo y c o m ­
pañero. 

G U H . I . K R M O R A W S O N . 

Los ciudadanos de Mendoza por su parte le entregaron también 
al partir un álbum en que consignaron los sentimientos de aprecio 
y consideración que le profesaban. 

« A D M I T A EL D R . IT IGOYEN, DIJERON, NUESTROS FERVIENTES VOTOS 
POR s u VENTURA Y PROSPERIDAD. 

« A C E P T E L A S AFECCIONES íNT IMAS QUE CON LA MAS P U R A EFUSIóN 
LE CONSAGRAMOS. 

«RECIBA E S T E SOLEMNE Y SENCILLO HOMENAJE QUE L E T R I B U T A L A 
GRATITUD DE UN PUEBLO QUE LO ESTIMA.» 

Luis Molina, cura Rector Jorge/Corvalan, José B. Rodríguez, 
José Alv ino Zapata, Ignacio Garcia, Eugenio Corvalan, L u i s 
Maldonado, Juan de Rosas, Amador Tablas, Francisco Mayorga , 
Liborio Molina, Melitou Arroyo, José Manuel Figueroa, Sebastian 
Aberastain, Rogaciano Narvaja, Antonio Aberastain, Bar nardo 
Corvalan, José (Jamis y Ro ig , León Correas, Abelardo Ortiz, Fe­
derico Maza, Juan de la Cruz Videla, Euscbio Blanco, Nicolás 
Soto Mayor, Santos Fuiíes, Juan Pascual Suarez, Juan A . Maza, 
Nicolás Lerpa, Six.to González, Juan B . Godoy, Angel Ricardos, 
Nieomedes García, Domingo l 'alma, Francisco P. Barrera, Nicolás 
Santander, Manuel G . deFoiite, Julián Aberastain, José Balleste­
ros, Victoriano Yeva , Euoi Ortiz, Francisco Yerena, Silvestre 

Moyano, Francisco S. Torres, Pedro Nolasco Ortiz, Pericles Ortiz, 
David Ortiz, Meliton Gómez, José Fernandez Blanco, Angel Re­
migio Ortiz, Adriano Gómez, Cruz Suarez, Guillermo de Reina, 
Ignacio Fermin RoJr iguez, José Maria Hoyos, Felipe Zorraiado, 
Ciro Steghan, Saturnino Ferreira, Manuel Silvestre Videla, Genaro 
Santander, Ignacio M. Palacio, Ventura de Segura, Manuel 
Segura, Fray Francisco Javier, González Peña, Manuel Calle, 
Fray José DoloresFerreira, José Vicente Zapata, José M. de Rei­
na, Pedro Nolasco Videla, Ramón Garcia, Diego Navarro, Santos 
Dávi la, Manuel C :rra Fabre, José Santos Gom«z, Jul 'a Serpa, 
Cruz Serpa, Santiago Puebla, José R. Ponce, Angel M. Molina, 
José A . Acias, José Francisco Pacheco, Ezequiel Garcia, José 
Correa Palacio, por los importantes servicios que ha prestado y 
podra prestará esta Provincia, el Sr. Dr. D. Bernardo de Irigoyen 
en el periodo de su Legación constituyéndose altamente aprecia-
ble en la sociedad, se suscribe su obsecuente amigo:—Nicolás B . 
Corvalan, Vicente Galigniano, Benito Molina, Juan de la Rosa 
Correa, Agustín Aguirre ,Tomas Villanueva, Gerónimo Villanue-
va , Emilio Villanueva, Benito González Marcó, Carlos González, 
Domingo Bombal, Podrí? Bornbal, Ramón S. Godoy. Benito Godoy 
Benito González, José Zapata, Ilermógenes Recuero, José M. V i ­
dela, José Candia, Aquilino Ramirez, Medardo Román, Gregorio 
Godoy, Pedro P . Segura, Martiniano Godoy. Pedro V . Ortiz, 
Juan Ignacio Garcia, Roque J . Rodríguez, Fray Faustino Santi-
bañez, José Alberto de Ozami, José Manuel Gallardo, Fray R a ­
món Marin, Presidente Manuel Rivas, Fray Tiburcio Castillos, 
Vicario, Juan de Dios Correas, Fray Buena Ventura Ponce, Fray 
José M. Molina, Fray Antonio Aragón, Casiano Cuervo, Fray D a ­
niel Baez, Santiago Baldos, Fray Rainaldo Pacheco, Tomas Astor 
Fray Pacifico Antequeda, Juan Abdon Guiraldes, Fray José A . 
Navarrete, Francisco de Paula Cuervo, Jesús M. Mayoga, Felipe 
Pescada, José Antonia Aicardo, Juan B. Sosa, Horacio Miranda, 
Manuel do Ahumada, José Antonio Sosa y Tomas Puvero, Santia­
go Garay . 

En los nombres anteriores ostuvo representada toda la sociedad 
de Mendoza. 

Diez años mas tardo, el Dr. Irigoyen prestaba desde Buenos 
Aires, nuevos servicios á Mendoza. Al llegar la noticia del terre­
moto que destruyó aquella ciudad, promovió activamente suscri-
cíones populares, y con el concurso de sus amigos, reunió sumas 
de importancia, que se distribuyeron entre los desgraciados que 
sobrevivieron á aquella ca tás t ro fe .—Y las primeras salas del hos­
pital que se levantó, fueron construidos con los dineros enviados 
por el Dr. Irigoyen y sus amigos. 

En 1885, al visitar aquella Provincia, con motivo do la inaugu­
ración del Ferro-Carril, á cuyaobra contribuyó activamente como 



Minis tro del Inter ior , recibió de la Leg i s la tura uua m e d a l l a de h o n o r 
q u e le fué en t regada en cumpl imiento de una l e y . 

L o s c i u d a d a n o s sin dist inción de opiniones ni de co loros po l í t icos , 
resolvieron hacer le también u n a man i fes tac ión de adhes i ón y le 
en t regaron u n á l b u m , con se i sc ientas firmas, y que t iene la s i ­
gu iente dedicac ión: 

« L o s vec inos de M e n d o z a que suscriben sa ludan con todo su re s ­
peto y es t imac ión al eminente h o m b r e de Es tado Dr . D . B e r n a r d o 
de I r i g o y é n , — y tienen el h o n o r de felicitarle por los reve lan tes 
se rv i c i o sque ha prestado á su pa í s ofreciéndole esta m a n i f e s t a c i ó n 
m o d e s t a de las s impat ías s inceras que le profesa todo el pueblo 
mendoctnol» 

S i g n i P c a t i v a coincidencia. A l ausentarse en 1S50, Mendosa lo 
sa luda y demues t ra la a l ta es t imac ión en que lo t iene. Y al v i s i ­
tar la n u e v a m e n t e , después de corr idos treinta y c inco a ñ o s , la 
recibe con idént icas demostrac iones . Es el sent imiento e x p ó n t á n e o 
de los pueblos firmes s iempre, en f avor del pa t r io t i smo y de l a 
honradez . 

El De . I r i goyén l legó á B u e n o s A i res a fines de 1850, y fué 
recibido por sus an t iguos a m i g o s , s in dist inción da co lores ni de 
op in iones . 

A mediados de 1851, fué e n c a r g a d o de reunir d o c u m e n t o s jus t i ­
f icat ivos de los derechos de la Repúb l i ca al Es t recho de M a g a l l a ­
nes , y de o t ros a s u n t o s correspondientes al D e p a r t a m e n t o de R e ­
lac iones E x t e r i o r e s , hab iendo recibido en c iertos casos , i n s t ruc ­
c iones para conferenc iar con el D r . D . Da lmac io Velez Sarsf ie ld , 
comis ionado por el Gobierno para el estudio de a l g u n a s cuest iones 
in ternac iona les . 

F u é una de el las la re lat iva á las re lac iones de la S a n t a Sede 
con los G o b i e r n o s A m e r i c a n o s , con mot i vo de la que, el D r . V e l e z , 
redac tó la M e m o r i a de Derecho Canón ico , que m a s tarde publ icó . 

Fué otra la del Es t recho de M a g a l l a n e s , en que el D r . Ve l e z , 
h i z o el estudio que l leva su n o m b r e . 

Y la ú l t ima , referente al n o m b r a m i e n t o de VícaricsCapitulares 
y de Ob i spos . 

E l D r . J r i g o y e n fué c o m i s i o n a d o también , en el a ñ o que per ­
m a n e c i ó en B u e n o s Aires , para el arreg lo de u n a rec lamac ión e x -
I rangera , ' por un mil lón de pesos fuertes, de los herederos del 
c iudadano N o r t e - A m e r i c a n o M r . H a l s e y , presentada por la L e g a ­
ción de los E s t a d o s - U n i d o s y procedente de perjuic ios que se d e ­
c í a recibieron durante la guer ra de la Independencia . 

H i z o un estudio detenido de aque l la rec lamac ión . 
Discut ió con el Min is tro A m e r i c a n o Mr. í l a r r i s las cues t iones 

d o Derecho In ternac iona l que se p r o m o v í a n por el R e p r e s e n t a n t e 
de los E s t a d o s - U n i d o s , y arr ibó a u n a t ransacc ión por la que, el 
r e c l a m o presen tado por m a s de u n mil lón de fuertes, quedó redu ­

c ido á ciento veinte mi l pesos , pagaderos en diez a n u a l i d a d e s y 
s in intereses. 

Derrocado el gob ie rno de R o s a s , el Dr . I r i g o y é n . e n t r e g ó al 
Min is t ro de H a c i e n d a , Dr . D . Franc i sco de las Carreras ; el e s ­
pediente a que se ha h e c h o referencia y el o n v e n i o que le puso 
término . El Dr . Car reras se ins t ruyó de aquel negoc io impor tan te , 
recibió del Dr . I r i g o y é n en dos conferenc ias , las espl ieaciones 
necesar ias , y al t e rminar , lo felicitó por el a r reg lo que h a b í a 
celebrado, en términos tan ven ta josos para Jos intereses del país. 

Después de la batal la de Caseros el Dr . I r i goyén permaneció 
en su casa , recorriendo tranqui lo las cal les de esta ciudad. 

Ni una queja , ni una rec lamac ión se pronunc ió entonces ni h a s ­
ta a h o r a contra é l . 

Nadie h a venido á pedirle cuenta de la v ida de un deudo, ni á 
r ec l amar devoluciones. No ha venido persona a l g u n a á enrostrar ­
le, haber le dirigido una o f e n s a , pero ni s iquiera tratádole con d e ­
sa tenc ión . N o se ha l evan tado u n a voz p a r a decir que h izo un 
negoc io con los gob iernos , que sacó v e n t a j a s ó p rovechos de su 
posic ión, que abusó en sent ido a lguno de las desgrac ias del pa is . 

C u a n d o R o s a s subió al Gob ierno en 1829, el Dr . I r i goyén tenia 
7 años . Cuando aquel en t ró por segunda vez a l mando , en 1835, 
I r igoyén tenia doce a ñ o s ; y cuando sal ió de Buenos A i r e s para 
Chile tenia veinte años y no hab ia desempeñado empleo a l g u n o . 

L o que hizo en M e n d o z a queda bosquejado, y lo que h izo en B u e ­
nos A i r e s ha estado á la v ista de todos. 

Derrocada la Dictadura , el G e n e r a l U r q u i z a reso lv ió in ic iar la 
o rgan i zac ión de la R e p ú b l i c a . T e m í a que las conmoc iones y los 
c a m b i o s v io lentos en el inter ior l anzaran al pais en la a n a r q u í a , 
impidiendo por a l g u n o s a ñ o s .-u o rgan i zac i ón . 

Preocupado por estos recelos, resolv ió e n v i a r un Comis ionado 
cerca de los Gob iernos del Inter ior , encargado de exp l icar sus pro­
pósitos políticos sobre la o rgan i zac i ón , y de concertar a l g u n a s 
medidas prev ias , á la convoca tor i a del Congreso Const i tuyente . 

E l Genera l Urqu iza Confió aquella Comis ión al Doctor I r i g o y é n , 
expidiéndole la s iguiente Credencia l . 

/:/ Gobernador y Capitán General de la Provincia de /intre-fíion, 
General en Gefe del Grande Ejército aliado, Brigadier General 
D. Justo J. de Urquiza. 

P o r el presente, conf iero los m a s á m p l í o s poderes al Dr . D . B e r ­
nardo de I r igoyén , para que pase á las P r o v i n c i a s del Inter ior de 
la Confederación A r g e n t i n a , y en representación m ía , y c o m o m i 
Comis ionado , c o n v e n g a con los E x m o s . Gob ie rnos de todas e l las 
y con cada uno en part icu lar , en adoptar todas las med idas y r e ­
so luc iones que sean necesar ias para la conservac ión del orden i n -
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terior de dichas Provincias, que garantan la estabilidad de sus 
legítimos Gobiernos y que puedan acelerar el venturoso dia en 
que la Nación Argentina se organice libremente bajo el sistema 
representativo Federal porque los pueblos han combatido: para 
lo que lleva dicho Comisionado, las mas amplias instrucciones y 
en esta virtud pueden los Exmos. Gobiernos a quienes presentase 
este despacho, dar entera fé y crédito A cuanto él de mi parte 
dijesé. 

Dado en mi Cuartel General de Palermo de San Benito, A veinte 
y ocho dias del mes de Febrero del año mil ochocientos cincuenta 
y dos, sellado con el gran sello de mi despacho general, y r efren­
dado por mi Secretario. v (Hay un sello). 

JUSTO J . DE URQUIZA. 
Angel Elias. 

El Dr. Irigoyen desempeñó cumplidamente aquella comisión, y 
su conducta fué aprobada en los términos que constan del siguien­
te documento: 

Palermo de Sun Benito, Abril 20 de 1852. 

Sr. Dr. Bernardo Irigoyen. 
Hoy he recibido su carta particular del 30 de Mar/o, y las comu­

nicaciones núm. 8, 9 y 10de la misma fecha. 
Todas ellas me han llenado de satisfacción, al ver'la predispo­

sición en que se encuentran esos Gobiernos para segundar la 
grande obra de la organización y constitución de la República; y 
me es satisfactorio reconocer el noble interés con que V d . ha pro­
pendido, en la misión que le confié, para conseguir tan preciosos 
bienes. 

Debo contraerme A manifestar á Vd. mi reconocimiento, por 
los seiviciosque ha prestado en la comisión importante y delicada 
que yo confié A su honradez y patriotismo. 

Soy de Vd. suaf fmo. amigo y S. S. 
JUSTO J. DF. URQUIZA. 

El Gobcrnatlor y Capitán General de la Provincia efe Entre-fíios 
y Director Provisorio de l i Confederación Argentina. 

Palermo de San Benito, Junio 22 de 18r>2. 

Al Dr. D. Bernardo de I/ igoyen . 
He recibido su comunicación, en que me ofrece la espresion dé 

su gratitud por la elevada misión qu.; le confié. 
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Antes de ahora, ya he manifestado A vd. mi aprobación A todos 
sus procedimiento >s oficiales, reconociendo el patriotismo con que 
vd. na desempeñado la misión que confié á s u conocida capacidad; 
y hoy nuevamente me es satisfactorio hacer A vd. igual manifes­
tación, asegurAndole que los servicios que ha prestado, son y se-
rAn debidamente apreciados por todos los argentinos que desean 
que á una época de agitación y de sangre, suceda otra de reconci­
liación y de paz, y que suceda también al desquicio y anterior anar­
quía de los pueblos, la organización A que yo me he consagrado 
decididamente. 

Dios guarde A vd. muchos años . 
JUSTO J . URQUIZA. 

Terminada esta comisión, el Dr. Irigoyen llegó A esta ciudad, 
en los dias en que tuvo lugar la disolución de la I egislatura (Ju­nio de 1882). 

Un mes mas tarde, fué nombrado Vocal del Consejo de Estado 
que estableció el Director Provisorio de la Confederación. Compo­
nían aquella Asamblea, los señores Carril, Pico, Barros Pazos, 
General Guido, Anchorena, Gorostiaga y otrós ciudadanos rci-
petables. 

El Dr. Irigoyen tomó parte activa en todos los trabajos del Con­
sejo y en sus importantes deliberaciones. 

Entre estas, contribuyó con decisión A las siguientes resolucio­
nes, propuestas por el Consejo de Estado y adoptadas por ol Di ­
rector Provisorio. 

«Queda proscripta en toda la República la pena de muerte por 
delitos políticos.» 

«Quedan en todo su vigor y fuerza las leyes que sancionan la 
abolición de la pena de confiscación general de bienes por cual­
quiera clase de delitos.» 

Al aproximarse la reunión del Congreso Constituyente, sus 
amigos le ofrecieron una diputación, que declinó, para terminar su 
carrera profesional. 

El General Urquiza le ofreció también con empeño la Secretaria 
del Congreso, pero la declinó por las mismas razones. 

Sobrevino la revolución de Setiembre y tres meses mas tarde, 
la del 1" de Diciembre, encabezada por el General Lagos. El Dr. 
Irigoyen no tomó parte en aquellos sucesos y pasó A Montevideo, 
donde residió alguu tiempo. 

Se mantuvo separado de la vida pública desde 1853. Rebatió 
privadamente todo proyecto de perturbaciones armadas, sostenien­
do que la unión nacional debia operarse bajo la influencia del 
tiempo y de la paz. 

De 1853 A 185(3, se dedicó A diferentes negocios comerciales; 
Carecía de capital, pero le sobraba crédito. 

El respetable y acaudalado comerciante inglés D. Eduardo Lumb, 
tenia antigua amistad con el Dr . Irigoyen. Realizó con este una 
sociedad, para el establecimiento de negocios de campo y adquisi­
ción de tierras en Buenos Aires y en la Provincia do Santa-Fé. 
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H i z o o t r o s n e g o c i o s en s o c i e d a d con el m i s -no M r , I . u m b y con M r . 
A r m s t r o n g , y en e s a s e s p e c u l a c i o n e s adqu i r ió los pr inc ipa 'es i n ­
t e r e s e s q u e h o y t i ene y que h a n p e r m a n e c i d o d e s c u i d a d o s y d e s a ­
t e n d i d o s en los ú l t i m o s d iez a n o s , en q u e se c o n s a g r ó e x c l u s i v a ­
m e n t e al se rv i c i o del pa í s . 

D e s p u é s de 1857 se ded icó a l e j e r c i c i o de su p ro fes i ón . A u n q u e 
desligado de t oda c o n e x i ó n c o n el partido que se h a l l a b a e n el 
poder , formó un e s tud io a c r e d i t a d í s i m o , por s u c l i en te la y por l a 
i m p o r t a n c i a d é l o s n e g o c i o s que patrocinaba. 

F u é en aque l l a é p o c a el a b o g a d o de u n a par te pr inc ipa l del c o ­
m e r c i o n a c i o n a l y e x t r a n j e r o , y t u v o la d i recc ión de los a s u n t o s 
m a s i m p o r t a n t e s , y a por l a s g r a v e s c u e s t i o n e s que e n v o l v í a n , y a 
p o r l a s s u m a s que r e p r e s e n t a b a n . 

M u c h o s de s u s escr i tos , i n f o r m a s y t r a b a j o s c i en t í f i cos h a n s i d o 
p u b l i c a d o s . 

O t r o s se r e g i s t r a n en L a R e v i s t a d e L e g i s l a c i ó n . 
Como a b o g a d o h a merecido la c o n f i a n z a g e n e r a l y le h e m o s 

o í d o e s t a s p a l a b r a s , que d a n idea de su c a r á c t e r : « E n ve in te a ñ o s 
d e v ida p r o f e s i o n a l a c t i v a , d e f e n d i e n d o p le i tos en que se i n t e r p o ­
n í a n i n t e r e s e s v a l i o s o s , y á v e c e s p a s i o n e s po l í t i cas , n o he rec ib i ­
d o ni h e d i r ig ido u n a p a l a b r a i n j u r i o s a , n o he ten ido i n c i d e n t e 
a l g u n o e s t r e p i t o s o , ni m e he e m p e ñ a d o j a m á s con J u e z ni f u n c i o ­
n a r i o a l g u n o en f a v o r de l a s c a u s a s q u e h e d e f e n d i d o . » 

E s n o t a b l e la d e f e n s a que h i z o e n u n a c a u s a en que se t r a t a b a 
d e la c o n f i s c a c i ó n de u n o s a r m a m e n t o s d i r i j i dos al P a r a g u a y , y 
d é se is c a r g a m e n t o s de y e r b a , s a l i d o s de a q u e l l a República, d e s ­
p u é s de la dec l a rac i ón de g u e r r a en 18<>o, y que se dec ía e r a n p r o ­
p i e d a d de aquel G o b i e r n o . 

I n t e r p o n í a n s e en aque l a s u n t o , d i f í c i les c u e s t i o n e s de D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l ; y el D r . I r i g o y e n l a s d i l uc idó c o n n o t a b l e i l u s t r a ­
c i ó n . 

L a p r i m e r a se relacionaba con l a p rop i edad de los a r m a m e n t o s 
y d e la y e r b a . 

L a s e g u n d a sobre la i n t e r d i c c i ó n p r o d u c i d a por el e s t a d o d e 
g u e r r a . 

L a t e r c e r a sobre la d i v e r s i d a d d é l o s p r i n c i p i o s q u e r i g e n el a p r e ­
s a m i e n t o m a r í t i m o y el t e r res t re . 

Y la c u a r t a , s obre la i nv i o l ab i l i dad , e n t i e r ra , de la p r o p i e d a d 
e n e m i g a . 

E s t a s c u e s t i o n e s f u e r o n t r a t a d a s c o n p l eno c o n o c i m i e n t o de l o s 
h e c h o s y del d e r e c h o . 

L a espec ia l i dad d e a q u e l l a c a u s a n o s i n d u c e á t rascr ib i r a l g u n o s 
p á r r a f o s d e la d e f e n s a : 

E l Dr I r i g o y e n e m p e z ó s u i n f o r m e a n t e la C o r t e N a c i o n a l e n 
l o s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 
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« E x m o S e ñ o r : 

« L o s t i e m p o s d i g u e r r a , e s c l a m a b a u n e m i n e n t e j u r i s c o n s u l t o 
f r a n c é s en la A c a d e m i a de P a r í s , son m a l o s t i e m p o s p a r a e s t a ­
b l ece r los p r i n c i p i o s de j u s t i c i a y de m o d e r a c i ó n , q u e deben r e i n a r 
e n l a s r e l a c i o n e s d o los pueb lo s . L o s i n t e r e s e s e s t á n en l u c h a , 
l a s p a s i o n e s se a g i t a n . Y la l ecc ión que r e s u l t a de! e s t u d i o d o 
e s t a s c o n f l a g r a c i o n e s , es m a s b ien la de l o s e j e m p l o s á e v i t a r q u o 
la de. los e j e m p l o s á s e g u i r . » 

« P o r prác t i co q u e sea el s e n t i d o de e s t a s p a l a b r a s , g e n e r a l m e n t e 
h a b l a n d o , n o l a s p r o n u n c i a r é y o , e n el m a s a l t o t r ibuna l de m i 
P a t r i a . L o s t i e m p o s de g u e r r a d i r é por el c o n t r a r i o , n o s e r á n u n 
o b s t á c u l o al t r i u n f o de la r a z ó n en e s t a C o r t o . E l l o s n o i m p e ­
d i rán q u e s e e s t a b l e z c a n los p receden tes de m o d e r a c i ó n y de j u s ­
t ic ia q u e deben c o n s o l i d a r el ó r d e n y la p rosper idad de la \ a c i o n . 
Y a n i m a d o i n t i m a m e n t e por e-^ta c o n v i c c i ó n , q u e m e l i s o n j e a c o m o 
A b o g a d o , q u e m e h o n r a c o m o A r g e n t i n o , d e s e m p e ñ a r é el ú l t i m o 
deber que m e impone1 es ta d e f e n s a . » 

E n t r a n d o a l f o n d o de la c u e s t i ó n , d i j o en u n a p a r t e de s u i n ­
f o r m e : 

«El s e ñ o r P r o c u r a d o r G e n e r a l h a aceptado r e s u e l t a m e n t e l a 
t e o r i a del J u z g a d o d e S e c c i ó n , r e spec to de la in terd icc ión que p r o ­
duce el e s t a d o de g u e r r a , y h a invocado para d e m o s t r a r l a la* a u t o ­
r idad de W h e a t o n . Y o n o h e n e g a d o , (pie la interdicción e s c o m ú n 
m e n t e resu l tado de la g u e r r a : en mi p r i m e r e sc r i t o hice y a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n b ien f r a n c a de m i pensamiento: «Es c i e r t a m e n t e , 
« d i j e , poco c o m ú n , que se c o n s e r v e n re lac iones de c o m e r c i o e n t r » 
« los h a b i t a n t e s de d o s n a c i o n e s que h a n t o m a d o l a s a r m a s p a r a 
« dec id i r s u s c o n t r o v e r s i a s . P e r o c o m o l o s b e l i g e r a n t e s pueden 
« d a r al e jerc ic io de s u s d e r e c h o s , la m a s ó m e n o s e s t e n s i o n <pue¡ 
« j u z g u e n c o m p a t i b l e con s u s e g u r i d a d y eon el é x i t o de la c a u s a 
« que d e f i e n d e n , n a d a los i m p i d e d e j a r s e g u i r él c u r s o del c o m e r -
« c ió i n o c e n t e , s i c r e e n que i n te rced iéndo lo , n o m e j o r a n s u s c o n d i -
« c i o n e s e n la c o n t i e n d a . P o r e s t o I >s G o b i e r n o s ai h a c e r l a s 
« d e c l a r a c i o n e s ó l o s l l a m a m i e n t o s de g u e r r a , c u i d a n de no t i f i ca r 
« A s u s s u b d i t o s , y A los neu t ra l e s , l a s l i m i t a c i o n e s á que p o r e s o 
« e s t a d o q u e d a n s u b o r d i n a d o s . » 

«Si e s to es e x a c t o , lo es t a m b i é n q u e la c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a , 
c o n d e n a t o d u s a q u e l l a s medidas, q u e s in se r e s e n c i a l e s a l é x i t o d e 
l a c a u s a que los b e l i g e r a n t e s de f i enden , p roducen la p e r t u r b a c i ó n 
de las r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s , la e x a s p e r a c i ó n de los á n i m o s , y l a 
r u i n a de los p u e b l o s . « L a g u e r r a , h a d i c h o u n a de l a s ir ías a l t a s 
i n t e l i g e n c i a s del s i g l o , n o a u t o r i z a á p e r t u r b a r l a s r e l a c i o n e s p a c i ­
ficas y c o m e r c i a l e s , porque e l l a , i n t r o d u c i e n d o la e n e m i s t a d e n t r o 
l o s E s t a d o s , n o la i n t r o d u c e en t re los i n d i v i d u o s q u e l os c o m p o ­
n e n . » « S i e n t i e m p o de g u e r r a el c o m e r c i o c e s a e n t r e los c i u d a ­
d a n o s de l a s n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s , no es porque el d e r e c h o d s 
g e n t e s v e r d a d e r a m e n t e lo e x i j a , s i n ó porque las m a l a s i n c l i n a c i o ­
n e s de la n a t u r a l e z a h u m a n a , se d e s a r r o l l a n b a j o l a i n f l u e n c i a del 
a r d o r g u e r r e r o . » 

file:///acion
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«Esta es la sana doctrina de que el señor Procurador prescinde; 
p e r o q u o la República ha consagrado, estipulando en sus tratados 
con Estados-Unidos, Francia, Inglaterra y el Brasil, la libertad 
del comerc io y de los r ios inter iores , a ú n en las épocas de g u e r r a . 
E s a es la s a n a doctr ina que inspiró rec i en temente á la P r u s i a . u n a 
dec larac ión , g a r a n t i e n d o que los buques de sus e n e m i g o s ser ian 
respetados s i empre que no condujecen contrabando de g u e r r a , 
dec larac ión que fue aceptada por el A u s t r i a y la I ta l ia , en t re el 
a p l a u s o un i ve r sa l , y entre los vo tos de l a prensa a m e r i c a n a y e u ­
ropea , porque ese principio prevalezca en lo suces ivo en t o d a s las 
g u e r r a s m a r í t i m a s . >> 

« E s a es, señor , la s a n a doctr ina , rep i to , adop tada por la c i v i l i ­
zac ión moderna ; y el señor Fiscal lo ha c o m p r o b a d o , r eco rdando la 
dec larac ión del G o b i e r n o Ing lés , c i tada e n el pá r ra fo 03 de la e x ­
pres ión de a g r a v i o s , duran te la g u e r r a de C r i m e a , dec larac ión 
por la que permi t ió «á los buques m e r c a n t e s de. la R u s i a en t ra r 
« en los puertos de S. M . B . , descargar s u s c a r g a m e n t o s , sa l i r s in 
« ser m o l e s t a d o s , y con t inuar su v i a j e a cualquier puer to que n o 
« es tuv iese b loqueado . » 

«El señor P r o c u r a d o r ha creído des tru i r la fuerza de ese a n t e ­
cedente c o n t e m p o r á n e o , observando q u e fué u n a conces ión del 
G o b i e r n o Británico, á las ex í j enc ias de l comerc io . Y o acep to 
g u s t o s o la esp l icac ion; porque ella c o n f i r m a m i s a r g u m e n t o s , 
acred i tando que el comerc io con sus g r a n d e s rami f i cac iones , con 
sus te légra fos , vapores , ferro -carr i les , y con todas s u s bené f i cas 
consecuenc ias , es un ob jeto de pre ferente a tenc ión para todos los 
G o b i e r n o s ; y el a l to interés que ha ven ido á m o d i f i c a r l a s m á x i m a s 
crueles de épocas que pasaron , para h o n r a de la h u m a n i d a d . » 

Y el Dr . I r i g o y e n terminó su in fo rme con estas l e v a n t a d a s p a ­
l abras : 

«Creo firmemente que defiendo una c a u s a j u s t a , y los v e r d a ­
deros intereses de mi patr ia. No c o n s i s t e n es tos por f o r tuna en 
el producido de ochoc ientos tercios do v e r b a . Cons i s ten en m a n ­
tener en a l to sus leyes , sus c o m p r o m i s o s públ icos , s u s d e c l a r a ­
c iones s o l e m n e s , en f a v o r de la l ibertad de l comerc io ; y l a s g e n e ­
r o s a s p r o m e s a s const i tuc iona les , que le h a n dado tan to crédito e n 
el m u n d o . 

Cons is ten en poner en evidencia , que la Repúb l i ca s u a v i z a las 
ca l amidades y los m a l e s de la guer ra , p r e s e r v a n d o de s u s f u e g o s , 
los g r a n d e s in tereses de la industr ia y el comerc io . A s i lo h a 
comprendido el G o b i e r n o A r g e n t i n o en s u s resoluc iones prác t i cas , 
en sus dec larac iones d ip lomát icas , en sus decretos adminie» r a t i v o s . 
Se sub levan c o n t r a esa polít ica g e n e r o s a , los que en es ta c a u s a , 
p iden la con f i scac ión . P e r o esa po l í t i ca i l us t rada y aque l l o s 
g r a n d e s intereses , compromet idos por l a sen tenc ia ape lada , se 
s a l v a r á n , en este T r i b u n a l , al que están c o n f i a d a s las e s p e r a n z a s 
del país , la de fensa de todas las g a r a n t í a s , y el a m p a r o de los 
derechos p r i vados . D í g n e s e V . E . r e v o c a r l a sentenc ia ape l ada , 
para que de este m o d o quede en ev idenc ia , que en la Repúb l i ca 
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v, 

A r g e n t i n a , el e s t ruendo de las a r m a s no perturba e l t r iunfo do l a 
R a z ó n , ni el imper io de la J u s t i c i a . » 

E n 18G0, el D r . I r i g o y e n fué e legido Convenc iona l y f o rmó par to 
de la A s a m b l e a c o n v o c a d a en la P r o v i n c i a de B u e n o s A i res , para 
e x a m i n a r la Cons t i tuc ión Nac iona l y proponer J a s e n m i e n d a s 
a c o n s e j a d a s por l a s c o n v e n i e n c i a s é intereses del pa ís . 

R e i n c o r p o r a d a la P r o v i n c i a de B u e n o s A i r e s á l a C o n f e d e r a ­
c ión , el P r e s i d e n t e Derqu i , quiso saber si acep tar ia uno de los 
Min i s ter ios N a c i o n a l e s . El Dr . I r i g o y e n agradec ió aque l la ins i ­
nuac ión , m a n i f e s t a n d o los i nconven ien te s que le ¡rnpedian a d ­
m i t i r l a . 

En 180G ejerc ia la Pres idenc ia de la Repúbl ica el Dr . Márcos 
P a z , y el D r . U g a r t e el M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s : 
a m b o s eran a m i g o s del D r . I r i g o y e n . Es te fué v i s i t ado por el 
M in i s t ro de Re lac i ones Exter iores , quien le man i fes tó q u e deseaba 
saber si aceptar ia u n a L e g a c i ó n á Chi le , pues el G o b i e r n o se i n ­
c l inaba á despachar l a . 

E l D r . I r i g o y e n , dec l inó aque l la i n s inuac ión por d i v e r s a s con ­
s iderac iones que espuso . 

S in e m b a r g o , acep tó el c a r g o de V o c a l de la J u n t a del Crédito 
Púb l i co Nac iona l r ec i en temente o r g a n i z a d a y prestó s u s serv ic ios 
en aquel la época de labor para ese D e p a r t a m e n t o . 

E n 1869, el S e n a d o de la P r o v i n c i a lo presentó al P o d e r E jecu ­
t ivo p a r a el puesto de F i sca l del Super ior Tr ibuna l de Jus t i c ia , y 
fué en efecto n o m b r a d o por él , c o m u n i c á n d o l e esta reso luc ión en 
los s igu ientes t é r m i n o s : 

MINISTERIO DE GOBIERNO: 
H u m o s A i r e s , A g o s t o 14 de \860. 

Al ciudadano Dr. D. Bernardo de Irigoyen. 

T e n g o el h o n o r de d i r i g i r m e á V d . a c o m p a ñ á n d o l e en cop ia 
autor i zada el Decreto que con fecha do h o y h a exped ido el G o ­
bierno n o m b r á n d o l o para d e s e m p e ñ a r el puesto de F i s c a l del 
Super ior T r ibuna l de Jus t i c i a . A l hacer á V d . esta c o m u n i c a c i ó n 
cump lo el e n c a r g o que he recib ido del Sr . Gobernador d e m a n i f e s -



— 16 — 

(arle que espera de su patriotismo la aceptación del puesto que 
se le ofrece, en el cual puede prestar tan importantes servicios 4 
la Administración de Justicia. 

Mees grato saludar al Sr. Dr. Irigoyen con mis sentimientos 
de verdadera consideración. 

ANTONIO E . M A L A VER. 

El Dr. Irigoyen, agradeció el honor que se le dispensaba, pero 
rehusó su aceptación por inconvenientes que tenia para separarse 
de la dirección de su estudio y de los negocios comerciales que 
tenia a su cargo. 

La enfermedad de uno de los vocales de la Corte Suprema, 
puso al Dr. Irigoyen en el caso de rpsolver la cuestión constitu­
cional que se presentó por primera vez ante aquel Tribunal, acer­
ca del derecho de demandar á las Provincias. 

Dividióse la opinión de los vocales de la Corte. Los Dres. 
Carril y Gorostiaga sostenían que las Provincias no podían ser 
citadas ante la Corte. Los Dres. Carreras y Barros Pa/.os, opi­
naban en sentido contrario. El Dr. Irigoyen resultó designado 
para dirimir la divergencia y fácilmente dióse cuenta del impor­
tante rol que la suerte le asignaba. 

Se comprenda todo el interés que despertó aquella discusión 
sostenida por jurisconsultos tan ilustrados y respetables. El 
acuerdo se prolongó algunos dias y el Dr. Irigoyen resolvió la 
discordia, opinando con los Dres. Carreras y Barros Pazos, que 
las Provincias demandadas, estaban obligadas á comparecer ante 
Ja Corte, fundó estensamente su voto. 

El Dr. D. Marcelino Ugarte, cuya ilustración'todos han cono­
cido, impugno en un bridanteestudio, las opmioneadel Dr. Irigoyen 
y éste contestó con otro escrito, no menos notable. 

Aquella discusión es digna de los abogados que la sostuvieron. 
Hicieron trabajos históricos y constitucionales, que han servido 
algunas veces, á los que trataron cuestiones análogas. 

El Dr. Ugarte sostuvo que el sistema de gobierno adoptado es 
el de una federación análoga á la de los Estados Unidos y que 
debíamos empeñarnos en aceptar todas las prescripciones que 
rigen en aquella República. 

El Dr. Irigoyen sostuvo en oposición que no hay identidad entre 
el orijen de la Union Americana y el de la Confederación Argen­
tina; que no la hay en sus condiciones pasadas y presentes y en 
una parto de su estudio se espresó en los términos siguientes: 

Sostiene el Dr . Ugarte que el sistema de Gobierno que hemos 
adoptado es el de una federación como la que prevalece en los 
Estados Unidos y «cree quí aceptar todas las prescripciones que 
rigen en aquella República, es loque nos conviene y debemos 
empeñarnos en hacer». 

Y disintiendo en este punto de su juicio, pensamos que no hay 
identidad entre el orijen de la Union Americana y el de la Fede­
ración Argentina. Que no la hay en sus condiciones pasadas ni 
presentes; y que es poco prudente la pretensión de importar en 
esta República las mas avanzadas doctrinas de la Jurisprudencia 
Americana, y los principios espaciales que reglan el movimiento 
social y político de aquel pueblo excepcional, que partiendo de un 
origen diverso, recorre d >sde el siglo pasado, el camino en que la 
República Argentina empieza recientemente á marchar.» 

«De este modo, surjen entre nosotros disidencias que no es per­
mitido llamar de forma, porque afectan ciertamente disposiciones 
fundamentales.» 

«En esta contradicción, recorriéndolos antecedentes históricos 
y los anales parlamentarios de la República con la precisión po­
sible, esperamos demostrar que la Federación «absoluta» no ha 
sido la idea del pal*. Sostendremos que un sistema administra­
tivo templado, un sistema de hábiles transacciones, entre las 
Provincias y la Nación, en que todos sacrifiquen parte de sus 
pretensiones; lee unos mostrándose satisfechos Q9Q ménos de lo 
que pretenden: los otro- confi>rniándose en ceder mas de lo que 
anhelan conservar, es lo único qua puede salvar el Orden y los 
altos intereses de osta República agitada desde su origen por 
grandes turbulencias internas y expuestaá las tentativas ó ambi­
cionas extrañas.» 

•Recordamos qu ? el mismo Coronel J)o regó, ese ardiente 
campeón ríe la Independencia, de la Democracia y del Sistema 
Fed -ral. lejos de reclamar qu 9 este fu »ra amplio ó absoluto, indica 
enel Congreso del año 26 «que podía adoptarse indudablemeiste 
u n a federación concentrada» (1;. V sin la mas leve intención 
de sobreponer nuestras opiniones, procuraremos mostrar ,quo Jas 
doctrinas de los federales que no «turnen miedo» de una disolu­
ción, pu'etten ser tan peligrosas romo lo fueron las de los unita­
rios que por no ceder en parte, las que sostenían y por mostrarse 
inflexibles en materias que se prestan á infinitas concesiones, 
perdieron totalmente la idea por eyua realización pugnaron con 
vigor y comprometieron profundamente la paz de la Nación». 

Elevado el Sr. Sarmiento á la Presidencia de la-,República, fue 
nombrado e! Dr. Irigoyen Procurador del TesÓro_Nacional. 

Baenoa Aires, AgOf.ro 2 de 1870. 

Sr. Dr. D. Bernardo de frígoytn. 

T e n g o el honor de remitir adjunta rópía, del Decreto expedido 
por él Presidente de la República, nombrando 4 V. paro desem­
peñar el cargo de Procurador del Tesoro Nacional. Al comunicar­
le este nombramiento, abrigo la esperanza de que V . querrá 

(1) Sesión Octubre 2 de 1*20. 

http://AgOf.ro
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prestar al pais, el concurso de su inteligencia, y obligar la consi­
deración de este Gobierno, aceptando el empleo que se le confiere. 

Saluda á V . con toda consideradion y estima. 
J . B. GOROSTIAGA. 

Irigoyen aceptó aquel honroso cargo, y lo desempeñó hasta que 
fué suprimido por las necesidades del Erario, como se verá por la 
siguiente comunicación : 

Buenos Aires, Mayo 15 do 1871. 

Sr. Dr. D. Tier nardo de Ir ¡y oyen. 
Las difíciles circunstancias porquo atraviesa el Tesoro Nacio­

nal, han obligado al Gobierno a reducir su presupuesto general 
do gastos, suprimiendo desde el primero del corriente mes, todos 
aquellos empleos que no fueran indispensables para su marcha 
administrativa. 

Teniendo el Presidente de la República cerca de si consejeros 
letrados, ha creidoque el empleode Procurador del Tesoro, tan dig­
namente desempeñado por V . , debia ser incluido entre los supri­
midos. 

Al comunicar á V . esta supresión, el Presidente de la República 
me ha encargado especialmente, manifieste a V . que lamenta ha­
berse visto en la necesidad de privarse de su ilustrado consejo, y 
agradezcaá V . a nombre del Gobierno, los importantes ser\icios aue con tanta inteligencia V . ha prestado en el cargo de Procura-

or del Tesoro. 
Me es grato aprovechar de esta ocasión, para saludar á V . y 

ofrocerle las seguridades do mi mayor estima. 
Luis L. DOMíNGUEZ. 

Ocho años después, el Sr. Sarmiento recordaba en el Senado 
de la Nación el nombramiento del Dr. Irigoyen en los términos 
siguientes: 

«Siguiendo su curso el asunto cayó en manos del Fiscal del Te -
Boro, el Dr. D . Bernardo de Irigoyon. El Gobierno llamó un abo­
gado tan competente como ese, para ponerlo de Fiscal del Tesoro, 
A fin de guardarse contra estos ataques que recibía diariamente de 
los intereses particulares, empeñados en hacer servir el tratado de 
España paraesplotarlo y sacar cantidades de dinero que no sede-
bian pagar. Era preciso q u j hombres de ese peso, estuviesen 
allí pora informar y rechazar los defectos, las deficiencias y la fal­
ta de derecho de las partes. » 

(Palabra*del General Sarmiento en el Senado Nacional, Sesión 
del 14 de Julio de 1877). 
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En la Administración del Sr. Sarmiento fué también favorecido r e ' S o f ^ V i c e - P r e s i ^ * ^ la Exposición* Nació-

En 1870 fué elegido Diputado á la Legislatura de la Provincia; 
y el mismo año, Vice-Presidente del Crédito Público. 

En la Legislatura tomó parte en las cuestiones debatidas «n aquellos años. 
De acuerdo con los Dres. Goyena, Basavilbaso y Marcó, pre­

sentaron un proyecto, suprimiendo la pena de muerto, y el D r . 
Trigoyen entró con ilustración en aquel debate, mostrándose con­
secuente con las ideas sostenidas en,1852 por el Consejo de Esta­
do, de que formó parte. 

El discurso pronunciado por el Dr. Irigoyen en la sesión del 1" 
de Agosto, fué notable bajo lodos aspectos, como puede verse en 
el extracto del diario de la Cámara: es sensible que las sesiones 
de aquel año, no se hayan publicado integras, pues lo habríamos 
reproducido con agrado. 

En 1871 tomó parte principal en la sanción de la Ley que dispuso 
la remoción de los saladeros, situados sobra el Riachuelo de 
Barracas. 

Fué aquel debate, uno de los mas apasionados de aquella época, 
no ¿olo por las cuestiones de derecho constitucional y administra­
tivo que se interpusieron, sino también por los valiosísimos intere­
ses comprometidos, y por la influencia que tenían los propietarios 
de aquellos establecimientos. 

La discusión se prolongó durante cinco sesiones, tomando parte 
los principales oradores de aquella Legislatura. 

Los Dres. Montes do. Oca (M. A . ) Elizalde, los Ministros Mala-
ver y Agote, sostuvieron la permanencia do los saladeros, some­
tiéndolos á una prolija reglamentación. 

El Dr. Irigoyen llevaba la discusión en sentido contrario, uni­
do á los Dres. Larrosa, Marcó del Pont (Augusto) y Carlos A . 
P a z . 

L a esposicion del Dr. Irigoyen fué estensa y esforzada y aque­
lla discusión terminó, sancionándose la remoción de los saladeros 
por diez y ocho votos contra diez y siete. Un voto resolvió una de 
las cuestiones mas graves que se han presentado en los últimos 
años, fiara la ciudad de Buenos Aires, y los hechos ha n venido á 
justificar las opiniones de los que, sobreponiéndose á influencias y 
trabajos poderosos y activos, decretaron la remoción de aquellos 
establecimientos insalubres pero amparados por lob intereses y el 
tiempo. 
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E n 1 8 7 2 fué e l e g i d o S e n a d o r por l a c i u d a d de B u e n o s A i r e s , y 
p o c o d e s p u é s n o m b r a d o V i r e - P r e s i d e n t e del S e n a d o . 

C o l a b o r ó en los p r o y e c t o s de l e y e s m a s i m p o r t a n t e s q u e s e tra -
t r a r o n y e s t u v o l i g a d o á l o s c i r cu ios m a s i n t e l i g e n t e s y l i bera les 
d e a m b a s C á m a r a s . 

C o n v o c a d a la C o n v e n c i ó n r e f o r m a d o r a de la C o n s t i t u c i ó n . ''1 D r . 
I r i g o y e n fué e l e g i d o p a r a f o r m a r p a r t e de e l l a . \ 

D e s i g n ó s e l e p a r a i n t e g r a r l a C o m i s i ó n r e d a c t o r a del s i s t e m a 
M u n i c i p a l . T o m ó p a r t e e n d e b a t e s ag i tados - : e s t u v o por j a repre­
s e n t a c i ó n de las m i n o r í a s , p o r la l im i tac ión de l a s a t r i b u c i o n e s del 
P o d e r E j e c u t i v o , por la r e s p o n s a b i l i d a d d e los f u n c i o n a r i o s pú­
b l icos , y por o t r a s r e f o r m a s d e t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a . 

E n t r e e s t a s , s o s t u v o l a a b o l i c i ó n del s e r v i c i o de f r o n t e r a s por la 
G u a r d i a N a c i o n a l , p r o n u n c i a n d o t res d i s c u r s o s m a g i s t r a l e s , q u e 
l e v a n t á r o n l a op in ión de l a C o n v e n c i ó n . El ú l t i m o d e e l los fué de­
c i s i vo , y d i r ig ido á c o n t e s t a r al D r . R a w s o n que h a b i a p r o n u n ­
c i ado u n o , d i g n o de su r e p u t a c i ó n . T r i u n f a r o n l a s o p i n i o n e s s o s ­
ten idas p o r el D r . I r i g o y e n y o t r o s c o n v e n c i o n a l e s . Y u n o de los 
p r inc ipa le s d iar ios de e s t a c a p i t a l , d ió c u e n t a de a q u e l l a s e s i ó n , en 
ios t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

« E l D r . R a w s o n s o s t e n í a t a m b i é n q u e los d i v e r s o s p r o y e c t o s en 
d i s c u s i ó n e r a n i n c o n s t i t u c i o n a l e s , porque c o n f o r m e c o n la Consti ­
tución d o l a N a c i ó n , q u e e r a la l e y s u p r e m a , l a C o n v e n c i ó n no 
podia t r a t a r e s t a m a t e r i a , q u e e r a p u r a y e s e n c i a l m e n t e n a c i o n a l 
y que c o r r e s p o n d í a a l C o n g r e s o ú n i c a m e n t e . » 

E l D r . I r i g o y e n h a b l ó e n s e g u i d a . 
« P o c a s v e c e s , e s t e s e ñ o r C o n v e n c i o n a l , en q u i e n todo el m u n d o 

v e u n o d e los m a s d i s t i n g u i d o s m i e m b r o s de l a C o n v e n c i ó n , h a ha­
b l a d o c o n t a n t o c a l o r , c o n t a n t o br i l lo , c o n t a n t a e l o c u e n c i a c o m o 
en e s t a n o c h e . » 

« N e c e s i t a b a c o n t r a r e s t a r la p a l a b r a a r m o n i o s a , e l e g a n t e , persua­
siva y p r o f u n d a del m a s n o t a b l e , en n u e s t r a o p i n i ó n , de los o r a d o r e s 
q u e s e s i e n t a n en la C o n v e n c i ó n el D r . R a w s o n , le e r a p rec i so cauti ­
v á r s e l a a t enc ión de los q u e le e s c u c h a b a n , h a c i e n d o q u e s e bor­
r a r a d e sus esp í r i tus l a p o d e r o s a i m p r e s i ó n q u e h a b i a d e j a d o en 
e l los el ¿CO s i m p á t i c o , l a c l a r i d a d del rac ioc in io y la be l l e za de 
est i lo d e su c o n t e n d o r ; b u s c a b a el t r iun fo de su i d e a s o b r e t a s ideas 
que s o s t e n í a el S r . R a w s o n y a l e n t a d o por la c o n v i c c i ó n p r o f u n d a 
que h a b i a e n c a r n a d o en su esp ír i tu , d e q u e d e f e n d í a u n principio 
j u s t o , u n a s a n a d o c t r i n a , i n fund ió á su p a l a b r a t o d a la f u e r z a de 
p e r s u a c i o n , t o d a la e l o c u e n c i a de q u e e r a c a p a z , y d e j a n d o que su 
a l m a s e encend iera en el f u e g o s a n t o del p a t r i o t i s m o , h i z o brotar 
de s u s lab ios un t o r r e n t e d e e l ocuenc ia , i l u m i n a d o p o r la l u z de los 
r e c u e r d o s de n u e s t r a s p a s a d a s g l o r i a s , q u e e n a r d e c í a n su m u t o , y 
le i n s p i r a b a n p e n s a m i e n t o s y c u a d r o s be l l í s imos q u e él t r a z a b a con 
a r d i e n t e y e n t u s i a s t a p a l a b r a . » 

« E l D r . I r i g o y e n s o s t e n í a sus ideas e s p r e s a d a s y a en l a s ante-
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r iores s e s i o n e s : la cons t i tuc iona l i d r t ¿ ¿e l p r 0 y e c t o que d e c l a r a b a 
n o s e h i c i e r a en a d e l a n t e el s e r v l C ¡ 0 o r d i n a r i o d e f r o n t e r a s por 
G u a r d i a s N a c i o n a l e s , s ino p o r t , 0 )d a c l o s a l i s t a d o s a e s p e n s a s del 
t C 9 o r o d e la P r o v i n c i a . » 

E l D r . I r i g o y e n t o m ó taunV , e n par te p r i n c i p a l en la a g i t a d a c u e s ­
t ión r e l i g i o s a , que ocupó var i d g s , s ¡ o n o s a l a C o n v e n c i ó n . D e f e n d i ó 
el a r t i c u l o que i m p o n e al E< ¿tado la o b l i g a c i ó n d e c o o p e r a r al s o s t e n 
del C u l t o C a t ó l i c o , pronas c ¡ a r , d o o t ro d i s c u r s o n o t a b l e , que se h a 
r e p r o d u c i d o ú l t i m a m e n t e e n a l g u n o s d i a r i o s d e e s t a C a p i t a l y del 
I n t e r i o r . 

E n 1873 fué elegido D i p u t a d o al C o n g r e s o N a c i o n a l , t o m a n d o 
t a m b i é n par te er , \ o s d e b a t e s que a g i t a r o n a q u e l l a L e g i s l a t u r a y 
e s p e c i a l m e n t e ' ; n las d i s cus iones sobre C r é d i t o P ú b l i c o y s ó b r e l a 
L e y E l e c t o r a l . 

A l t o m a r par te en el d e b a t e del v o t o p ú b l i c o ó s e c r e t o , e m p e z ó 
su d i s c u r s o c o n las s i g u i e n t e s p a l a b r a s : 

« E l mi<,Hnbro i n f o r m a n t e de la m a y o r í a do la c o m i s i ó n i n i c i a b a 
e s t a d i s c u s i ó n p r e g u n t a n d o ¿qué debemos a l v o t o públ ico? y se c o n ­
t e s t a b a 'ios a b u s o s , las fa l s i f i cac iones . » 

« M e h a so rprend ido la p r e g u n t a , y m as la c o n t e s t a c i ó n . ¿ Q u e 
d e b e m o s a l v o t o públ ico? R e s p o n d o , t o d o l o que t e n e m o s . L e 
d e b e m o s la p r i m e r a A s a m b l e a q u e i m p u l s ó la g r a n d i o s a r e v o l u ­
c i ó n , p o r la que r e c u p e r ó la A m é r i c a su i n d e p e n d e n c i a . 

v E s a j u n t a fué c o n s t i t u i d a por el v o t o p ú b l i c o , p r o n u n c i a d o e n la 
P l a z a de la V i c t o r i a , y fué p r o c l a m a d o p o r el C a b i l d o d e e s t a C a p i ­
ta l , d e s d e los b a l c o n e s de su S a l a C a p i t u l a r . » 

« Y a ú n que no f u e r a m a s q u e e s t a r e m i n i s e n c i a , d e b e r í a m o s 
r e f l e x i o n a r m u c h o á n t o s d e r e n u n c i a r a l v o t o públ ico , po rque los 
p u e b l o s no deben a b d i c a r f á c i l m e n t e l a s l e y e s p r a c t i c a ? V r e c u e r d o s 
Ultimamente l i gados á las é p o c a s g l o r i o s a s de su h i s to r i a . 

« P e r o n o s o l a m e n t e a q u e l l a a s a m b l e a s e h a - c o i i s t i t u i d o en e s a 
. f o r m a . » 

<• L a que en T u e u m a r i p r o c l a m ó la i n d e p e n d e n c i a y las q u e p o s ­
t e r i o r m e n t e s a n c i o n a r o n l a s C o n s t i t u c i o n e s , f u s t r a d a s p o r las d i s ­
c o r d i a s c i v i l e s ; las a s a m b J e a s q u e h a n s a n c i o n a d o e s a s l e y e s q u e 
l e v a n t a r o n n u e s t r o créd i to e n el e x t e r i o r ; l as A s a m b l e a s q u e d e s -

Iiues d e la b a t a l l a d o C a c e r o s r e m a r o n l a s P r o v i n c i a s d i s p e r s a s y 
as e s t r e c h a r o n , p a r a que v i v i e r a n u n i d a s , a l a s o m b r a de la C o n s ­

t i tuc ión que n o s r ige , t odas f u e r o n c i .~ ' n s u t u i d a s p o r el v o t o púb l i co . » 
«Yo c r eo que los miembros de e s t a C á m a r á , y los a r g e n t i n o s 

t o d o s , s in d i v i s i o n e s de par t ido , q u e d e s a n a r e c e n a n t e los g r a n d e s 
h e c h o s d e la H i s to r i a , v e n e r a m o s e s a s A s a m b l e a s c o m o e s p r e s i o n 
gsnúina del s e n t i m i e n t o públ ico y de la o p i n i o i . ' n a c i o n a l . » 

D e s p u é s d e es tas p a l a b r a s , el D r . I r i g o y e n , " n t r o a l f o n d o de la 
u e s t i o n p r o n u n c i a n d o d o s d i s cur sos n o t a b l e s P3 1 ' 3 U * ° n rfo Y c o r m a . 

f _ 
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E n la admin i s t rac ión del s e ñ o r C a s t r o fué t amb ién n o m b r a d o 
V o c a l del Conse j o de Ins t rucc ión P ú b l i c a , c a r g o que d e s e m p e ñ ó 
dos a ñ o s con as idu idad. 

E n el m o v i m i e n t o electoral de 1874, f o r m ó en l a s filas del pa r t i do 
a u t o n o m i s t a , a c o m p a ñ a n d o a l doctor A I s i n a con qu ien es tuvo l i g a ­
do por v íncu los de amis tad y de po l í t i ca . E l D r . A l b i n a depositó 
e n el D r . I r i g o y e n u n a con f i anza abso lu ta , y amachó s i e m p r e s u s 
op in i ones con especial cons iderac ión , a u n q u e n o f u e r a n en c a s o s 
de te rm inados , c o n f o r m e s con las que él t e n i a . 

E n aquel a ñ o , la L e g i s l a t u r a de la P r o v i n c i a debia e legir un S e ­
n a d o r al C o n g r e s o Nacional y la o p i n i ó n es taba d iv id ida entre el 
D r . I r i g o y e n y el D r . R o c h a . E l Dr . A I s i n a ten ia m u c h o s a m i ­
g o s en la L e g i s l a t u r a y fué c o n s u l t a d o por e l los ; a n t e s de dar o p i ­
n i ó n , quiso h a b l a r a l Dr . I r i g o y o n . E s t e le m a n i f e s t ó que a g r a d e c í a 
& los que es taban inc l inados en f a v o r d o su n o m b r e , pero que d e ­
s e a b a prescindieran de él , pues c o n v e n i a quo la vo tac i ón no s o 
d iv id iese . 

E l e v a d o el Dr . A v e l l a n e d a á l a Pres idenc ia de la Repúb l i ca y a l 
o rgan i za r el pr imer Min is ter io , o f rec ió a l Dr . I r i g o y e n la c a r t e r a 
d e Re lac iones Ex ter io res , que él dec l inó , ag radec i endo el h o n o r 
q u e se le d i spensaba . 

P o c o s d ias después el Pres idente le o frec ió con e m p e ñ o u n a L e ­
g a c i ó n á R i o J ane i ro , que fué r e h u s a d a también con e s t i m a c i ó n , y 
e n Octubre de aquel a ñ o , 187-4, el D r . I r i g o y e n , de jó de a c t u a r e n 
l a pol í t ica , á causa de in for tun ios domés t i cos , re t i rándose por a l ­
g ú n t iempo á las P rov inc i a s del L i t o r a l , donde fué cons iderado y 
f avorec ido por los hombres de todas l a s nac iona l idades y de t odos 
J o s part idos. 

A l ins ta larse el C o n g r e s o de 1875, f u é n o m b r a d o P r e s i d e n t e do 
la C á m a r a de D ipu tados de la Nac ión p o r u n a n i m i d a d de v o t o s . 

Cua t ro m e s e s después, fué l l a m a d o por s e g u n d a vez al D e p a r ­
t a m e n t o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . P e s a b a n en e s o s m o m e n t o s 
s o b r e el país g r a v e s compl icac iones i n t e r n a c i o n a l e s . E s t a c o n s i ­
de rac i ón , la que le insp i raba el Pres idente , la in terpos ic ión de l 
D r . A I s ina . y de o t ros a m i g o s , dec id ieron su acep tac ión , s e p a r á n ­
d o s e el D r . I r i goyen del acred i tado es tud io que d i r i j i a , p a r a a c o m ­
p a ñ a r al G o b i e r n o en los s i n sabores y a g i t a c i o n e s de aque l los d i a s . 

BQ ese a ñ o fué nombrado t amb ién V o c a l del C o n s e j o c reado por 
el gob ie rno de la P rov inc ia , p a r a el es tud io y reso luc ión de las 
cuos t iones económicas que a f e c t a b a n a l país . 

I g n ó r a s e g e n e r a l m e n t e la s i tuación de las R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , 
e n la época en que el D r . I r i goyen entró á d i r ig i r las : él ha g u a r ­
d a d o reserva , a ú n c u a n d o su s i lencio ocu l t a ra la i m p o r t a n c i a do 
s u s serv i c ios . 

D e s p u é s de l o s t ra tados celebrados por el G o b i e r n o del B r a s i l 
c o n el d e la R e p ú b l i c a del P a r a g u a y ; después de la p r o t e s t a q u o 
f o r m u l ó el G o b i e r n o A r g e n t i n o con t ra aquel ac to , y d e la n o t a d o 
A b r i l 26, el G o b i e r n o Imper ia l manten ía la ocupac ión mi l i tar del 
P a r a g u a y , con pe l igro para la paz de es tos pa íses . 

L a mis ión del Dr . T e j e d o r en 1875, s i r v i ó do pre les to al G a ­
b ine te Imper ia l p a r a crear n u e v a s compl i cac iones . 

Re t i r ó se la L e g a c i ó n A r g e n t i n a : el t ra tado ce lebrado con el M i ­
n i s t ro del P a r a g u a y D. J a i m e S o s a , fué r e c h a z a d o por su G o b i e r n o . 
E l G o b i e r n o I m p e r i a l , c reyendo probable la g u e r r a c o n es ta R o p ú -
b l ica , a u m e n t a b a sus a r m a m e n t o s m a r í t i m o s y terrestres , o f r e ­
c i endo e n o r m e s p r i m a s á los cons tructores de e n c o r a z a d o s y do 
c a ñ o n e r a s , si an t i c ipaban la en t rega de los buques c o n t r a t a d o s . 

A l m i s m o t i empo t ra tábase de susc i tarnos o t ra s c o m p l i c a c i o n e s 
i n te rnac iona le s , y c o n es te propós i to se h a b i a p r o m o v i d o u n a n e ­
g o c i a c i ó n con los G o b i e r n o s de Franc ia , I n g l a t e r r a , E s t a d o s - U n i ­
dos é I ta l ia para ex ig i r a l de es ta Repúbl ica , la suspens ión do los 
a r m a m e n t o s en M a r t i n G a r c í a y la neutra l i zac ión de e s t a I s l a . 

L a ocupac ión mi l i tar brasi lera se re fo r zaba en el P a r a g u a y , a u ­
m e n t a n d o s u s a r m a m e n t o s en M a t t o - G r o s o y o t ros pun tos e s t r a ­
t é g i c o s . 

L a d ip lomac ia e s t r a n g e r a que se l evan taba de este m o d o c o n t r a 
la Repúb l i ca , m f l u i a t amb ién en los c o n s e j o s del G o b i e r n o d o 
M o n t e v i d e o , y és te h a c i a difíciles las re lac iones de a m b o s pa í se s , 
i nc l i nándo las á un romp imien to . 

S e r v í a l e do protes to la protecc ión, que dec ia , e n c o n t r a b a e n 
este pa í s , la revo luc ión que esta l lara con t ra aquel G o b i e r n o . 

R e c l a m a c i o n e s , pro tes tas , p royec tos de c o m b i n a c i o n e s y a l i a n ­
z a s en t re el B r a s i l , P a r a g u a y , Chile y E s t a d o O r i e n t a l , todo es to 
e s t a b a en m o v i m i e n t o , a l recibirse el doctor I r i g o y e n de la c a r t e r a 
de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 

P o r el lado do Ch i le las re lac iones es taban p r ó x i m a s á un r o m ­
p i m i e n t o 

A q u e l G o b i e r n o h a b i a r enovado sus p ro tes tas an te r i o res : l a 
d iscus ión ten ia un carác ter a m e n a z a n t e ; y el M i n i s t r o B lest G a n a 
h a b í a m a r c h a d o a l J a n e i r o con el propós i to do p r o m o v e r u n a 
a l i a n z a entre Chi le y el Imper io , aun que c r e e m o s que proced ía s i n 
ins t rucc iones espi ie i tas de su Gob ie rno . 

A oste cuadro do di f icultades, a g r e g á b a n s e las a g i t a c i o n e s i n ­
t e r n a s , la cr is is económica que reducía la s i tuac ión del E r a r i o N a ­
c i o n a l á cond ic iones a n g u s t i o s a s , y los c o n s t a n t e s a n u n c i o s d o 
n u e v a s per turbac iones po l í t i cas . 

N o e n t r a r e m o s á ospl icar la m a r c h a s e g u i d a por el D r . I r i g o ­
y e n , de acuerdo c o n l a s ins t rucc iones del P res iden te p a r a d i s ipar 
a q u e l l a bor rasca , que a m e n a z a b a por todos lados á la R e p ú b l i c a . 

P e r o s i n o e n t r a m o s de ten idamente en esa e x p o s i c i ó n h a r e m o s 
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conocer, al menos, los resultados obtenidos por el Ministro de 
Relaciones Exteriores: 

Fué necesaria mucha discreción y perseverancia para modifi­
car la política Paraguaya, hasta emanciparla de la influencia 
del Brasil y predisponerla en favor de una solución amistosa y 
definitiva. 

Una vez obtenida esa modifí "ación, en sentido favorable á la 
paz, exijian alguno* miembros del Gabinete, se tratase inmodia-
mente con aquel Gobierno, prescindiendo del Brasil, que se 
decia, pondría obstáculos insuperables en el curso de las 
negociaciones.—El Dr. Irigoyen rebatió esas opiniones, y no 
nceptó la marcha que se proponía.—A su juicio, era indispensa­
ble asociar al Brasil, para que revelase la política de paz ó de 
guerra que so proponia seguir en sus relaciones con estas Re­
públicas. 

Allanar, decia, las dificultades con el Paraguay ; celebrar los 
tratados de paz y limites, y dejar pendientes las displicencias 
con el Brasil, y separado á éste de las negociaciones, es hacer 
mas profundas é insalvables las dificultades. 

Si nuestro principal propósito, agregaba el Dr. Irigoyen, es 
restituir su Independencia al Paraguay, alejando los ejércitos 
Brasileros, acampados en la Capital debamos invitar al Gobier­
no del Imperio á la neg<>ciacion, para que acepte ó rechaza el 
alejamiento de sus cuerpos militares, timados en la Asunción. 

Estas opiniones prevalecieron y el Ministro de Relaciones Ex­
teriores fué autorizado para proceder en la forma que propuso. 

Sin hacer concesión alguna, sin haber empleado en su corres­
pondencia uiia palabra que desdijera la dignidad del Gobierno, 
quedaron allanadas las dificultades suscitadas por el Brasil, con 
protesto de la misión desempeñada por el Dr. Tejedor. El Go­
bierno Brasilero dió por terminado aquel incidente. 

La exijencia del Brasil y del Paraguay, para qu^ cualquiera 
negociación tuviera lugar en Rio Janeiro, no fué atendida por 
el Ministro Irigoyen: y ias negociaciones de Febrero de 1876 se 
abrieron en esta ciudad, viniendo espesamente á ellas dos Mi­
nistros plenipotenciarios, uno del Paraguay, y otr-u del Brasil, 
cuyo Gobierno aceptó sin dificultad, la invitación que se le diri­
giera para concurrir á las negociaciones. 

1.a ocupación militar del Paraguay por el ejército Brasilero, que 
amagaba la paz de estos países, quedó retirada, en cumplimien­
to de los tratados celebrados por el Dr. Irigoyen, y las tropas 
imperiales salieron de la Asunción, contra el pronóstico de mu­
chos, que creían que la ocupación se convertiría en conquista. 
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CelebrAronso los tratados definitivos de paz, limites con el Pa ­
raguay, recuperando esta República los extensos y ricos territo­
rios de Misiones y del Chaco hasta el rio Pilcomayo; y fué en­
tregada ni fallo arbitrario del Presidente de los listados Unidos, 
la cuestión sobre el territorio comprendido entre el Rio Verde 
y la margen orienta! de Pilcomayo. 

La isla del Cerrito, que constituye por su situación una im­
portante posición estratégica, volvió al dominio de esta Repú­
blica, sin haber admitido el Dr. Irigoyen condición alguna que 
limitase el ejercicio de nuestra soberanía en aquella isla. 

Redactados los tratados, y próximo el momento de fil marlos, 
el Ministro del Brasil, oxijió una declaración ¡imitativa de nu ;s-
tros derechos en la citada isla. El Dr. Irigoyen la resistió, y 
entrando vigorosamente en la discusión de este punto, revindicó 
para la República la citada isla, sin condición alguna que amen­
guase nuestra soberanía. 

No es posible reproducir, por ser demasiado estensos, los cin­
co protocolos en que se consignaron los debates que precedie­
ron á los tratados definitivos de paz, límites y comerc:o. 

Pero trascribimos al menos, en I i relativo en la Isla del Cerri­
to, la esposicion del Ministro Irigoyen, por que la repulamos 
honrosa para el Pais y para el negociador argentino. 

«El Señor Ministro Argentino espuso que, debiendo ocuparse 
en esta conferencia de la indicación hecha por el señor Minis­
tro del Brasil, pera que se consignara una estipulación por la 
ue, no pudiese ser fortificada la Isla del Cernió y Villa Occi-
ental. daria su contestación con la lealtad que correspondía y 

que había prevalecido en toda esta negociación y en todos los 
señores Ministros.» 

«Que le sena agradable poder aceptar la indicación del señor 
Ministro del Brasil, pero que se oponían á esto inconvenientes 
invencibles.» 

«Que antes de entrar á esta conferencia, había tenido una 
conversación detenida con S. E. sobre este punto, y que esto 
le permitía ser breve en la exposición de sus ideas.» 

«Que _el señor Ministro del Brasil hahia manifestado ser el 
fundamento escancia] de su indicación, el anhelo de consolidar y 
garantir la libre navegación de los rios. Que partiendo de este 
punto, creia estar en aptitud de presentar esplicaciones y re­
cuerdos que dejaban atendidos los deseos de S. E., aun prescin­
diendo, como pensaba hacerlo, de observaciones poderosas.» 

«Que la indicación del señor Ministro Brasilero comprendía dos 
puntos: t* Isla del Cerrito, 2a Villa Occidental Que el primero, 
la Isla, estaba reconocida por el Paraguay como perteneciente 
á la República Argentina, no habiéndose hecho jamás cuestión 
sobre esto punto, como constaba de los protoloeos y documen­
tos diplomáticos publicados desde 1870 adelante.» 

«Que la Isla no iba á reincorporarse á la República Argentina 
por la victoria ni por cesión del Paraguay.» 

«Que bastaba examinar la situación de ella para convencerse 
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de que es una accesión del territorio Argentino, pues se halla 
al Sud del Bermejo en la corriente del Rio Paraná, m a s a b a j o 
de su conf luenc ia c o n el R i o Paraguay f ren te á .Corr ientes , en 
u n pun to en que el d o m i n i o de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a es esclu-
s i vo , pues solo un f rente de la I s l a , el mas reducido, daba al 
Rio Paraguay . Q u e los otros dos f rentes , que eran mucho mas 
estensos, daban el uno á la Provincia de Cor r i en tes y el otro 
al Chaco, en la parte que jamás habia pretendido el P a r a g u a y , 
ni aun en las épocas en que su Gobierno, a p r o v e c h a n d o c i r c u n s ­
t anc ia s e x t r a o r d i n a r i a s , estendió i n c o n s i d e r a d a m e n t e sus pre -
tenciones. A g r e g ó p a r a c o m p l e m e n t a r esta d e m o s t r a c i ó n , que 
el Canal del A ta jo que separa la isla del terr i tor io firme A r g e n ­
tino, era estrecho y de difícil navegación, puesto que su p r o f u n ­
didad es cada dia m e n o r , según lo d e m o s t r a b a el s o n d a j e , pro­
l i j a m e n t e tomado en 1872 por el capitán de f r a g a t a de la m a ­
r i n a imper ia l I ) . Ricardo d a A c u ñ a , s i endo probab le que c o n 
el t iempo quedar ía l i g a d a la is la al terr i tor io firme A r g e n t i n o . 
Q u e as i , DO hab iendo ex is t ido n u n c a la m e n o r duda sobre la p ro ­
p iedad de la is la del Cerr i to , el Gobierno A r g e n t i n o n o podia 
aceptar u n a indicación que , con t ra la rec ta intención de S. E . 
el s eñor Min i s t ro del Bras i l era limitativa de la s o b e r a n í a N a c i o ­
nal en el punto des ignado , s iendo a d e m á s i n c o n v e n i e n t e , i n n e ­
cesar ia é i ne f i caz . 

« I n c o n v e n i e n t e por r azones que omi t í a m i e n t r a s n o fuera n e ­
cesar ia su e s p o - i c i o n , pues deseaba n o r e s o n a r a u n a pa l abra 
tibia ó recelosa en e s t a s con fe renc ias que l l e v a n h a s t a e s t e m o m e n t o 
el sel lo de la cord ia l idad y de l a m a s per fec ta i n t e l i g e n c i a . — 
I n n e c e s a r i a porque e n c u a n t o á la l ibre n a v e g a c i ó n de los r ios , 
n o cree el G o b i e r n o A r g e n t i n o que neces i ta o frecer s e g u r i d a ­
des ni g a r a n t í a s , n i que se le puedan pedir con r a z ó n . 

L a Repúb l i ca A r g e n t i n a d i jo S . E . , p r o c l a m ó e s p o n t á n e a ­
m e n t e , hace "!o a ñ o s la libre n a v e g a c i ó n . C o n s i g n ó ese pr in ­
cipio en su C o n s t i t u c i ó n pol í t ica y lo ha e s tab lec ido en los 
t r a tados que ce lebró con el B ras i l , F r a n c i a , I n g l a t e r r a , E s t a d o s -
U n i d o s y d e m á s po tenc ias c u y a s b a n d e r a s e s t á n l l a m a d a s á 
repor tar las v e n t a j a s de esa n a v e g a c i ó n . 

E n los ve in te y t res a ñ o s que h a n t ranscurr ido desde que se 
p r o c l a m ó la l ibre n a v e g a c i ó n , h a n ocur r ido g r a v e s per turba ­
c iones i n t e r n a s ; — h a tenido l u g a r la d i l a tada g u e r r a con el P a ­
r a g u a y , s in que la l i b re n a v e g a c i ó n h a y a e s p e r i m e n t a d o la m a s 
leve l imi tac ión ni el m a s l i jero p e l i g r o . — P o r el cont rar io 
nues t ra leg is lac ión y nues t ras pract icas en f a v o r de la l ibertad de 
comerc io , h a n e s t a d o á la a l t u r a de los pr incipios m a s l iberales del 
s i g l o . — Q u e en los t r a t a d o s que hoy m i s m o ce l ebra es ta R e p ú b l i c a 
con el P a r a g u a y c o n f i r m a t o d a s esas d e c l a r a c i o n e s . 

E s t o s hechos , e s tos antecedentes , a g r e g ó su S . E . , d e m u e s t r a n 
t o d o el respeto que l a Repúb l i ca pres ta al p r inc ip io d e la l ibre 
n a v e g a c i ó n y no c ree por tan to que el P a r a g u a y ni E s t a d o a l -

Suno podría con j u s t i c i a pedirle n u e v a s p r e n d a s de la l ea l tad de s u s 
i spos íc iones á ese respecto. 
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Que habia dicho también que juzgaba ineficaz la condición y 

3ue lo m o s t r a b a la t o p o g r a f í a de es tos países, s i e n d o a d e m á s 
i s tante d é l a cordia l idad q u e prevalec ía entre todos los G o b i e r n o s 

representados , en t rar en el c a m i n o do las precauc iones , p u e s 
u n a s ind icac iones d a r i a n l u g a r á o t r a s , y se conc lu i r ía por p r o ­
ducir u n a s i tuac ión rece losa , que todos deb íamos a l e j a r y c o n ­
d e n a r . 

Q u e el c o n j u n t o de e s t a s dec larac iones re spond ía á m p l i a -
m e n t e , al deseo inus i tado por el señor Min is t ro del B r a s i l : — 
pues el G o b i - r n o A r g e n t i n o que p roc lamó la l ibre n a v e g a c i ó n , 
n o tenia la in tenc ión de va lerse de los dos puntos r e m o t o s , que se 
h a n menc ionado , para imped i r la , c o n t r a r i a n d o el pr inc ip io p r o ­
c l a m a d o por él c o m o fecundo para la prosperidad de es tos P a í ­
s e s . 

Q u e la l ibertad de los r ios , la l ibertad del comorc io d e s c a n ­
s a b a n fe l i zmente en bases m u c h o m a s sól idas que las que p o ­
d ían o f recer local idades a l e j a d a s . — Q u e d e s c a n s a b a n en el h o n o r 
de es ta Nac ión y en el de l a s que con ella la han es t ipu lado ; e n 
la fidelidad que todos deben á sus pac tos y en la per fecta a r m o ­
n ía que es taban l l a m a d o s ¡i cu l t ivar el Bras i l , las R e p ú b l i c a s 
del P l a t a y el P a r a g u a y , f avorec idos con todos l os e lem >ntos 
necesar ios para prosperar b a j o la in f luencia de la i n t im idad á 
que l a s h a des t inado la P r o v i d e n c i a . Q u e se comp lac ía en h a ­
cer e s tas dec larac iones , con f i ando 6n que el las S6rian a c e p t a d a s 
por el señor Min is t ro del B ras i l c o m o suficientes p a r a e s c u s a r 
al P len ipo tenc ia r io A r g e n t i n o , de admi t i r u n a ins inuac ión q u e 
c o m o h a d icho , creo l imi ta t iva de la Soberan ía Nac iona l . 

S . E . el s eñor Min i s t ro del Bras i l s ign i f icó el deseo de e s c u ­
c h a r la opinión del señor Min i s t ro del P a r a g u a y . S . E . el s e ­
ñ o r M a c h a í n man i fes tó que es taba c o n f o r m e con l a s o p i n i o u e s 
e spues tas por el señor P len ipo tenc ia r i o A r g e n t i n o y que se a d h e ­
r í a c o m p l e t a m e n t e á e l l a s . 

S . E . el señor d ' A n d r a d e espuso en tonces que, a l h a c e r s u 
ind i cac ión n o fuera su á n i m o , ni lo era t a m p o c o el de su G o ­
b ierno , f o rmu la r u n a l imi tac ión de la S o b e r a n í a A r g e n t i n a , y 
que la hab ia h e c h o ún icamente por ser la libre n a v e g a c i ó n d o 
l o s r íos un c o m p r o m i s o de l a A l i a n z a y haberse c o n v e n i d o e n 
n e g o c i a c i o n e s anter iores t r a ta r de este punto . T e r m i n ó S . E . 
d ic iendo que hab ía e scuchado con a tenc ión las esplic.aciones de l 
s e ñ o r P len ipotenc iar io A r g e n t i n o y la con f imae ion q u e hac ia d e 
l a s dec larac iones anter iores de su G o b i e r n o en f a v o r de la n a ­
v e g a c i ó n do los r ios y las aceptaba s e g u r o de que e l l as , s i e n d o 
d i r í j a l a s en respuesta á su ins inuac ión , e ran á m p l i a s g a r a n t í a s 
p a r a la l ibertad f luv ia l . 

T e r m i n a d o s los pun tos que debían d iscut irse , S . E . el M i n i s 
t r o A r g e n t i n o felicitó a sus honorab les c ó l e g a s por el r e s u l t a ­
d o altamente h o n r o s o y sa t i s fac tor io para todos los G o b i e r n o s 
i n t e r e s a d o s , que tenia la presente negoc iac ión , e sperando q u e 
e l l a conso l idar í a la a r m o n í a y per fec ta a m i s t a d q u i e x i s t e n 
e n t r e el Bras i l , las Repúb l i ca s del P l a t a y el P a r a g u a y . A g r á 
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gó que cumplíale agradecer nuevamente á S . E . el señor Mi­
nistro del Brasil, la inteligente y amistosa cooperación que, en 
nombre del ilustrado Gobierno Imperial, había prestado a l 
mejor éxito do estos ajustes destinados a consolidar la paz y la 
confianza en esta parte de la América. 

S S . E E . los señores Ministros del Brasil y del Paraguay 
retribuyeron á S. E. las felicitaciones que les dirigía, asocian­
do todos sus sinceros votos por la perpetua cordialidad y sin­
cera amistad do los pueblos y gobiernos que representaban. 

Firmados y publicados los tratados del 3 de Febrero, disipá­
ronse los peligros contra la paz del Brasil, de las Repúblicas 
del Plata y Paraguay. Y aquellas negociaciones conducidas 
con toda prudencia de acuerdo con las instrucciones del Presi­
dente, fueron saludadas en el Parlamento y por la prensa del 
Brasil con las siguientes palabras: 

« L O S T R A T A D O S CtOiÉBRADOS KN BUENOS Al MES SON UN GRAN 
« TRIUNFO P A R A LA JUSTICIA INTERNACIONAL, UN ACONTECIMIENTO 
« DE LA MAYOR IMPORTANCIA P A R A EL DESENVOLVIMIENTO Y P A R A 
« EL PROGRESO DE ESTA P A R T E DEL CONTINENTE A M E R I C A N O . » 

Entre nosotros, el Dr. Irigoyen propendió a que no se preco­
nizase el mérito de ellos. 

El dia en que los tratados del 3 de Febrero eran entrega­
dos á la publicidad, ej¡ Dr. Irigoyen llamaba á los redactores 
de los principales diarios de esta ciudad para pedirles fueran 
moderados al señalar las ventajas de aquellos arreglos. 

Había obtenido una solución diplomática ventajosa para su 
país ; pero no queria lastimar la susceptibilidad del Paraguay 
ni la del Imperio. 

El pais hizo sin embargo justicia á su patriotismo y á la 
prudencia que acreditara para preparar y terminar las nego­
ciaciones que llevan su nombre. 

Y el Presidente de la República en el Mensaje de apertura 
del Congreso Nacional, pronunció estas palabras: 

«Antes de cerrar esta materia necesito cumplir un deber de 
justicia dejando consignados en este documento los nombres 
de los plenipotenciarios que en representación de sus respec-
vo<? Gobiernos asistieron ú las conferencias de Buenos Aires 
y firmaron los protocolos». 

«Son ellos: Kl Ministerio de Relaciones Exteriores Dr. D. 
Facundo Machain, por el Gobierno del Paraguay, el conseje­
ro D. Francisco J . da Costa Aguiar d'Andrade por el del Bra­
sil, y el Ministro de Relaciones Exteriores Dr. D. Bernardo 
de Irigoyen por la República Argentina. La tranquilidad y el 

Erogreso de las tres Naciones les deben un servicio, por que 
an firmado ajustes que pueden fundar paces duraderas, pues-
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to que han sido hechos sin detrimento para nadie y con hon ­
ra para todos.» 

Dos años después, y cuando ya no formaba parte del G o ­
bierno Nacional, recibió de éste un delicado recuerdo en tes­
timonio de los servicios prestados como Ministro de Rela­
ciones Exteriores. Trascribimos la honrosa carta del Presi ­
dente con que le fué remitido, 

Señor Di. Din Bernardo de Irigoyen. 

Pongo en sus manos un tintero de plata q u j lleva esta inscrip­
c i ó n : « E L GOHIERNO A R G E N T I N O AL DOCTOR DON B E R N A R D O DK 
IRIGOYKM, NEGOCIAI.OR DE LOS T R A T A D O S CON EL P A R A G U A Y Y CON 
E L B R A S I L , 3 d i Febrero 1876.» 

Pido al Doctor Irigoyen se sirva aceptar este testimonio de 
los grandes sjr\«icio.s que prestó á su país en la ocasión se­
ñalada. Puedo yo como nadie apreciarlos porque be estado 
en mojor posición que cualquiera otro para conocer las difi­
cultades que fueron v meidas con éxito. 

El Doctor Irigoyen sabe cuán sincera es la estimación quo 
lo profeso y no necesito asi es presa ríe la satisfacción con que 
suscribo esta carta. 

X . A V E L L A N E D A . 
Octubre, 23 de 1878. 

Terminados los ajustes de paz y limites con e! Paraguay y res­
tablecida la biiana inteligencia con el Gobierno del Imperio, el 
Ministro Brasilero Barón Aguiar d'Andrade, uno de los diplomá­
ticos nías distinguidos de BU ¡jais, indicó la conveniencia da 
arreglar la cu isílón existente desde tiempos remotos, sobre el 
territorio de Misiones. 

El doctor Irigoyen, aceptó aquella iniciativa y entró en confe­
rencias con el Barón d'Andrade, acordando que las conferencias 
no se harían públicas hasta llegar, si era posible, á un acuerdo 
definitivo. 

Rabian sido resueltas en esos dias las divergencias que enti­
biaron las relaciones de la República con el Imperio y llegaron al 
grado de poner en peligro la paz de ambos países. 

L a armonía e-taba recientemente restablecida, y no convenía 
dar lugar a un desacuerdo en la cuestión Misiones, que la opinión 
en ambos países, interpretarla corno causa de nuevas dificultades 
y mas graves de las resueltas. Esto habría debilitado la confian­
za en qu ; entraban ambos pueblos y sus Gobiernos. 

Iniciáronse las conferencias. 
El Barón Aguiar D'Andrade propuso la confirmación del tratado 

proyectado entre la Confederación y el Brasil en 1857, sostenían-
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d o q u e e r a u n p a c t o c o n c l u i d o , d e s d e q u e f u é f i r m a d o p o r el P r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y a p r o b a d o p o r el C o n g r e s o . L a f a l t a d e 
c a n g e , d i j o , n o a l t e r a l a f u e r z a de l c o m p r o m i s o . 

E l D r . I r i g o y e n n o a c e p t ó e s t a p r o p o s i c i ó n y s o s t u v o q u e , l a 
a c e p t a c i ó n de l G e f e de l E s t a d o y l a a p r o b a c i ó n d e l C o n g r e s o , s o n 
t r á m i t e s p r e l i m i n a r e s p o r n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n ; y q u é , l o s t r a t a ­
d o s i n t e r n a c i o n a l e s s o l o q u e d a n c o n c l u i d o s p o r l a r a t i f i c a c i ó n y 
c a n g e . 

E l B a r ó n D ' A n d r a d e s i n i n s i s t i r e n s u a n t e r i o r i n d i c a c i ó n , 
p r o p u s o l a r e p r o d u c c i ó n d e l a r t i c u l o 2 de l t r a t a d o d e 1 8 5 7 , a g r e ­
g a n d o q u e l o s r í o s P e p i r i - G ü a z ú y S a n A n t o n i o son los que fueron 
reconocidos en 19,59. E l D r . I r i g o y e n n o a d m i t i ó e s t a r e d a c c i ó n , 
d e m o s t r a n d o q u e e l r e c o n o c i m i e n t o d e 1 8 5 ' J , n o t u v o r e s u l t a d o 
d e f i n i t i v o , p o r l o q u e f u é n e c e s a r i o n o m b r a r n u e v a s p a r t i d a s d e ­
m a r c a d o r a s . D e s p u é s d e d i v e r s a s p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a d a s y 
d i s c u t i d a s s i n é x i t o , e l M i n i s t r o de l B r a s i l a j u s t á n d o s e á l a s i n s ­
t r u c c i o n e s de l B a r ó n d e C o t e g i p c , h i z o l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n : 
A r t . 2 . ° D e s p u é s de, r a t i f i c a d o e l p r e s e n t e t r a t a d o l a s d o s a l t a s 
p a r t e s c o n t r a t a n t e s n o m b r a r a n u n a C o m i s i ó n p o r c a d a p a r t e p a r a 
p r o c e d e r e n e l t é r m i n o m a s b r e v e á l a d e m a r c a c i ó n d e l o s m e n ­
c i o n a d o s r i o s P e p i r i - G ü a z ú y S a n A n t o n i o , d e c o n f o r m i d a d c o n 
l a e s t i p u l a c i ó n de l A r t . I o , lo cual se funda en el principio del uti 
possidetis. 

P r e s e n t á b a s e d e e s t e m o d o u n a i n t e r e s a n t e c u e s t i ó n d e d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l S u d A m e r i c a n o , y e r a c o n v e n i e n t e a b o r d a r l a . 

E l B r a s i l h a i n v o c a d o s i e m p r e e n s u s c u e s t i o n e s d e l i m i t e s , e l 
p r i n c i p i o d e l uti possidetis, y c o n v e n i a d e m o s t r a r l e q u e s i aquel 
p r i n c i p i o p u e d e s e r i n v o c a d o p o r l a s R e p ú b l i c a s S u d - A m e r i c a n a s 
e n s u s d i v e r g e n c i a s r e c í p r o c a s , n o p u e d e s e r l o p o r e l I m p e r i o e n 
s u s c u e s t i o n e s c o n e l l o s . 

E l D r . I r i g o y e n e s t a b l e c i ó c l a r a m e n t e l a c u e s t i ó n y s u o p i n i ó n 
f u é a p l a u d i d a p o r l a p r e n s a d e l a m a v o r p a r t e d e e s t a s R e p ú b l i c a s 
c o m o j u s t a y p r e v i s o r a . 

« N o t e n d r i a i n c o n v e n i e n t e , d i j o , e n a g r e g a r de l a r t i c u l o 3 ° , 
q u e p a s a r á á s e r e l 2 " , l a f r a s e , « d e l o c u a l s. ; f u n d a e n el p r i n c i p i o 
d e l uti ]>ossidctÍ3-» s i l e e n c o n t r a s e f á c i l c o l o c a c i ó n , t r a t á n d o s e d e 
d o s n a c i o n e s , c u y o s t í t u l o s d e r i v a n d e o t r a s , q u e l i j a r o n a n t e r i o r ­
m e n t e s u s l i m i t e s p o r t r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s c l a r o s y p r e c i s o s . » 

« C o n s i d e r o q u e e l uti possidetis e s p e r f e c t a m e n t e i n v o c a d o e n ­
t r e l o s E s t a d o s S u d - a m e r i c a n o s q u e d e p e n d i e r o n d e u n a s o l a s o ­
b e r a n í a y q u e t i e n e n f r o n t e r a s i n d e t e r m i n a d a s ó c o n f u s a s . L a s 
c i r c u n s c r i p c i o n e s t e r r i t o r i a l e s , e n e s e c a s o f u e r o n d e p e n d i e n t e s 
d e u n a j u r i s d i c c i ó n c o m ú n , y s e fijaron p o r a c t o s a d m i n i s t r a t i v o s 

3u e n o t e n i e n d o c a r á c t e r p e r m a n e n t e , s e a l t e r a b a n p o r l a v o l u n t a d 
el S o b e r a n o . » 

« P e r o t r a t á n d o s e d e E s t a d o s c u y o s t í t u l o s d i r i v a n d e p a c t o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s , e n l o s q u e s e h a n d e s i g n a d o l o s r i o s y p u n t o s q u e 
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s i r v e n d e d i v i s i ó n , n o m e p a r e c e p o s i b l e u n a e s t i p u l a c i ó n f u n d a ­
d a e n e l uti possidetis, q u e s o l o s e a c e p t a c u a n d o , á f a l t a de l i m i ­
t e s e s t a b l e c i d o s , s e s a n c i o n a p r o v i s o r i a ó d e f i n i t i v a m e n t e l a p o ­
s e s i ó n . » r 

F o r m u l á r o n s e o t r a s p r o p o s i c i o n e s q u e f u e r o n d i s c u t i d a s , s i n l l e ­
g a r a u n a c u e r d o , y e l D r . I r i g o y e n . a n i m a d o de l i n t e r é s d e q u e 
a q u e l l a s c o n f e r e n c i a s d e j a r a n a l m e n o s e n c a m i n a d a l a c u e s t i ó n 
p o r l a v í a d e l a s n e g o c i a c i o n e s p a c i f i c a s , p r e s e n t ó c o r n o ú l t i m a 
p r o p o s i c i ó n , la d e q u e a m b o s G o b i e r n o s n o m b r a r a n c o m i s a r i o s 
q u e v e r i f i c a n d o u n d e t e n i d o e s t u d i o d e l t e r r i t o r i o d i s p u t a d o y d e 
l o s nos P e p i r i - G u a z ú y S a n A n t o n i o , p r e s e n t a s e n á s u s r e s p e c t i ­
v o s d o b l e m o s i n f o r m e s q u e l o s h a b i l i t a r a n p a r a l a r e s o l u c i ó n 
d e f i n i t i v a . 
- S o m e t i d a e s a p r o p o s i c i ó n a l B a r ó n d e C o t e g i p e , q u e d e s e m p e ­
ñ a b a el M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n é » E x t e r i o r e s , n o le p r e s t ó s u a p r o ­
b a c i ó n y l a n e g o c i a c i ó n q u e d ó s u s p e n d i d a . 

D i e z a f í o s h a n c o r r i d o . S e h a d i s c u t i d o c o n d e t e n c i ó n l a c u e s ­
t i ó n M i s i o n e s . S e h a n f o r m u l a d o m e m o r i a s y c o n t r a m e m o r i a s . 
S e h a m a n t e n i d o a l g u n a s v e c e s , i n q u i e t a y a l a r m a d a l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a d e e s t a s n a c i o n e s , y s e h a n h e c h o f u e r t e s e r o g a c i o n e s , 
r e s p o n d i e n d o á e s a s e s p e c t a t i v a s p e l i g r o s a s q u e c o n s t i t u y e n l a 

a z a r m a d a ; y a l t é r m i n o d e e s o s d i e z a ñ o s , el G o b i e r n o I m p e r i a l 
a a c e p t a d o l a proposición q u e e l M i n i s t r o I r i g o y e n h i z o e n 1 8 7 0 ; 

y s o b r e e s a b a s e , s e h a c e l e b r a d o el ú l t i m o t r a t a d o q u e s i n o r e ­
s u e l v e l a a n t i g u a c u e s t i ó n , e n c a m í n a l a , a l m e n o s , p o r l a v i a d e l a 
c o n c i l i a c i ó n y d e l a p a z . 

E l D r . I r i g o y e n h a t e n i d o l a s a t i s f a c c i ó n d e q u e ef G o b i e r n o I m ­
p e r i a l e n s u ú l t i m a n o t a , p r o p u s i e s e la b a s e , i n d i c a d a d i j o , por el 
Dr. Irigoyen en 1$76,y\a. d e q u e el G o b i e r n o A r g e n t i n o , a l 
a c e p t a r l a h a y a r e c o r d a d o e n s u m e n s a j e a l C o n g r e s o , e l n o m b r e 
d e l e x - M i n i s t r o q u e l a f o r m u l ó . 

E l D r . I r i g o y e n s o s t u v o t a m b i é n p o r l a p r e n s a , u n a d i s c u s i ó n 
d i r e c t a c o n el S r . B a r ó n d e C o t e g i p e , s o b r e e s t a m i s m a n e g o c i a ­
c i ó n , m o s t r a n d o en e l l a s u p r e p a r a c i ó n y c o m p e t e n c i a , y c r e e m o s 
e s c u s a d o d e c i r q u e e n a q u e l l a c o n t r o v e r s i a , p r e v a l e c i ó el r e c í p r o c o 
r e s p e t o y l a m u t u a c o n s i d e r a c i ó n , p r o p i a s de, d o s h o m b r e s d e E s ­
t a d o , q u e h a n r e p r e s e n t a d o d i g n a m e n t e , l a s r e l a c i o n e s d e s u s r e s ­
p e c t i v a s n a c i o n e s . 

E n u n a ñ o d e t r a b a j o s d i s c r e t o s y firmes, d i s i p á r o n s e t o d o s l o s 
p e l i g r o s a c u m u l a d o s c o n t r a l a t r a n q u i l i d a d y l a p a z d e l B r a s i l , 
d e l a s R e p ú b l i c a s d e l P l a t a y de l P a r a g u a y ; e l D r . I r i g o y e n , d e - -
p u e s d e v e r l o s d e s p e j a d o s c r e y ó l l e g a d o el m o m e n t o de" p o n e r á l a 
ó r d e n d e l d i a , l a c u e s t i ó n c h i ' e n a y d i r i j i ó i n s t r u c c i o n e s á l a L e ­
g a c i ó n A r g e n t i n a e n S a n t i a g o , p a r a q u e m a n i f e s t a s e á a q u e l G o -
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b i e r n o s e r i n d i s p e n s a b l e r e s o l v e r y a d e f i n i t i v a m e n t e l a s a n t i g u a s 
c u e s t i o n e s q u e a l e j a b a n l a s r e l a c i o n e s d e a m b a s R e p ú b l i c a s , oril­
l e h a b i a p e r d i d o l a s i l u s i o n e s q u e f u n d a r a e n l a g u e r r a d e e s t a R e ­
p ú b l i c a c o n el B r a s i l y P a r a g u a y , y e r a p o s i b l e s e r e s o l v i e r a a 
n e g o c i a r , a b a n d o n a n d o l a s e x h o r b i t a n t e s p r e t e n s i o n e s q u e d e s ­
p l e g a r a e n 1 8 7 3 . 

E l D r I r i g o v e n c o n s e r v a e n C h i l e c o m o h e m o s d i c h o a m i ­
g o s i m p o r t a n t e s , a l g u n o s d e e . l o s , o c u p a n a l t o s p u e s t o s e n ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . E s t a c i r c u n s t a n c i a , y l a d i s c r e c i ó n c o n q u e bizo 
sentir l a n e c e s i d a d d e r e s o l v e r l a c u e s t i ó n d e l i m i t e s , d e c i d i e r o n a l 
G o b i e r n o C h i l e n o a d i r i g i r u n a n o t a , r e a b r i e n d o l a d i s c u s i ó n i n ­
t e r r u m p i d a , y á e n v i a r p o c o s m e s e s después, a l s e ñ o r d o . , Diego 
B a r r o s A r a n a , e n el c a r á c t e r d e E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s ­
t r o P l e n i p o t e n c i a r i o . 

E l s e f i o r B a r r o s A r a n a e s a m i g o d e l D r . I r i g o v e n d e s d e l a i n ­
f a n c i a B o t a d o d e a l t a i n t e l i g e n c i a , d e espíritu r e c t o y d e n o l a h i -
l i s l m a i l u s t r a c i ó n , e l s e ñ o r B a r r o s f u é e l M i n i s t r o m a s i n d i c a d o 
p a r a l l e v a r á t e r m i n o l a s o l u c i ó n d e l a s e n o j o s a s cuestionas p e n ­
d i e n t e s L o s h o m b r e s s e n s a t o s da a m b o s p a í s e s , c i f r a r o n l i s o n j e ­
r a s e s p e r a n z a s e n l a m i s i ó n d e a q u e l , p e r o l o s intransigentes b u s ­
c a n d o i m p e d i r l a s n e g o c i a c i o n e s , l l e v a r o n a c a b o el a p r e s a m i e n t o 
d e )aJmnnr Amelit, l a n z a n d o a q u e l a t e n t a d o c o m o u n o b s t á c u l o , 
e n l a s c o r r i e n t e s d e l a p a z . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a m o s t r ó s e e n t r e n o s o t r o s p r o f u n d a m e n t e h e ­
r i d a por aquella bolencia'inesperada, coya n o t i c i a llegaba el m i s ­
m o d í a e n q u e e l s e ñ o r Barros. A r a n a , d e s e m b a r c a b a e n nuestras 
p ' a v a s E l M i n i s t r o d e R e l a c i o n e s Exteriores f u é i n t e r p e l a d o e n 
l a C á m a r a d e D i p u t a d o s y,la actitud del G o b i e r n o f u é difícil, e n 
p r e s e n c i a d e la v i o l e n c i a p - r p e t r a d a y p o r o t r a p a r t e , de los a n t e ­
c e d e n t e s de l N e g o c i a d o r C h i l e n o , y d e s u s d e c l a r a c i o n e s o f i c i a l e s . 

E l D r . I r i g o y e n e s t a b l e c i ó o r n o c u e s t i ó n n r é v i a á t o d o a r r e g l o , 
la r e p a r a c i ó n del atentado c o n t r a la Jeannc Au/rlir; y a c e p t a d a por 
e l M i n i s t r o C h i l e n o l a d e c l a r a c i ó n de. q u e este , i n c i d e n t e , s e n a d e ­
c o r o s a m e n t e r e s u e l t o , a n t e s d e s u s c r i b i r a r r e g l o s d e o t ro g é n e r o , 
i n i c i á r o n s e n e g o c i a c i o n e s p a r a d a r s o l u c i ó n á l a s c u e s t i o n e s p e n ­
d i e n t e s . . T . 

D e s p u é s d e c o n f e r e n c i a s y d e p r o l o n g a d o s d e b a t e s , e l D r . i r i ­
g o v e n a r r i b ó á r e d a c t a r , d e a c u e r d o c o n e l s e ñ o r B a r r o s , el s i -
g u í e n t e p r o v e c t o d e t r a n s a c c i ó n q u e el M i n i s t r o C h i l e n o e l e v ó a 
c o n o c i m i e n t o d e s u G o b i e r n o . E s t e l o d e s a p r o b ó t o t a l m e n t e . 
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TRANSACCIóN» 

L a l i n e a p a r t i r í a d e e s e p u n t o s i g u i é n d o l a s m a y o r e s e l e v a c i o n e s 
d e l a c a d e n a d e c o l i n a s q u e s e e s t i e n d e h á c i a e l O e s t e h a s t a l a a l ­
t u r a d e n o m i n a d a M o n t e A y m o n d á 5 2 ° 1 0 . 

D e e s t e p u n t o s e t r a z a r á u n a l i n e a q u e , c o i n c i d i e n d o c o n e l c i r ­
c u l o t > 2 ° 1 0 ' l l e g u e h a s t a l a C o r d i l l e r a d e l o s A n d e s . E s t a l i n e a s e r á 
l a d i v i s i ó n e n t r e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a a l N o r t e y l a R e p ú b l i c a 
C h i l e n a a l S u d . 

DIVISIóN DE LA TIERRA DEL FUEGO 

D e l p u n t o d e n o m i n a d o C a b o d e E s p í r i t u S a n t o y e n l a l a t i t u d 
5 2 ° 4 0 ' s e t r a z a r á u n a l i n e a h á c i a el S u d q u e c o i n c i d a c o n e l m e ­
r i d i a n o ( d e G r e e n w i c h ) 6 8 3 4 ' c u y a l í n e a s e p r o l o n g a r á h a s t a e l 
C a n a l B e a g l e . L a T i e r r a d e l F u e g o , d i v i d i d a d e e s t a m a n e r a , s e r á 
a r g e n t i n a e n s u p a r t e o r i e n t a l , c h i l e n a e n l a p a r t e o c c i d e n t a l . 

I S L A S 

P e r t e n e c e r á á l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a l a [ I s l a d e l o s E s t a d o s , 
l o s i s l o t e s p r ó x i m a m e n t e i n m e d i a t o s á é s t a , y l a s d e m á s i s l a s q u e 
s e h a l l a n s o b r e e l A t l á n t i c o , T i e r r a de l F u e g o y c o s t a s o r i e n t a l e s 
d e P a t a g o n i a , y p e r m a n e c e r á n á C h i l e , t o d a s l a s o t r a s i s l a s a l 
S u d de l C a n a l d e B e a g l e , h a s t a el C a b o d e H o r n o s y l a s q u e s e h a ­
l l a n a l O c c i d e n t e d e l a T i e r r a de l F u e g o . 

D e s p u é s d e a l g u n t i e m p o , r e a n u d á r o n s e l a s n e g o c i a c i o n e s , l l e ­
g a n d o el D r . I r i g o y e n á c e l e b r a r c o n e l s e ñ o r B a r r o s A r a n a u n 
p r o y e c t o d e a r b i t r a j e , q u e f u é s o m e t i d o , c o m o el d e t r a n s a c c i ó n , á. 
l a a p r o b a c i ó n de l G o b i e r n o d e C h i l e . 

N e g ó e s t e s u a p r o b a c i ó n á a q u e l n u e v o t r a t a d o , y l a d i s c u s i ó n 
f u é s u s p e n d i d a y l a s n e g o c i a c i o n e s i n t e r r u m p i d a s . 

P e r o , s i el t r a t a d o c o n c e r t a d o e n t r e e l D r . I r i g o y e n y e l S r . B a r ­
r o s n o ¡ l e g ó á s u s c r i b i r s e , q u e d a r o n y a e s t a b l e c i d a s d e c l a r a c i o n e s 
y b a s e s m u y i m p o r t a n t e s p a r a el r e s u l t a d o d e n u e s t r a s c u e s t i o n e s 
c o n C h i l e . E l l a s p a s a r o n í n t e g r a m e n t e , a l g u n o s m e s e s d e s p u é s , á 
f o r m a r p a r t e d e l t r a t a d o firmado p o r l o s S . S . B a r r o s y E l i z a l d e 
e n E n e r o d e 1 8 7 8 . 

T r a s c r i b i m o s l a s i m p o r t a n t e s e s t i p u l a c i o n e s c o n s i g n a d a s e n l a 
d i s c u s i ó n q u e s o s t u v o el D r . I r i g o y e n c o n e l M i n i s t r o d e C h i l e , 
p a r a q u e s e a n a p r e c i a d a s p o r l a s p e r s o n a s q u e e s t u d i a r o n l a c u e s ­
t i ó n d e l i m i t e s . 
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P R I M E R A 

L a R e p ú b l i c a d e C h i l e e s t á d i v i d i d a d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
p o r l a C o r d i l l e r a d e l o s A n d e s , c o r r i e n d o l a l i n e a d i v i s o r i a p o r s o ­
b r e l o s p u n t o s m a s e n c u b r a d o s d e e l l a , p a s a n d o p o r e n t r e l o s m a ­
n a n t i a l e s d e l a s v e r t i e n t e s q u e d e s p r e n d e n á u n l a d o y a l o t r o . 

S E G U N D A 

E s t a n d o p e n d i e n t e s r e c l a m a c i o n e s d e d u c i d a s p o r l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a y r e c l a m a c i o n e s d e d u c i d a s p o r l a R e p ú b l i c a d e C h i l e , 
s o b r e e l E s t r e c h o d e M a g a l l a n e s , y c i e r t o s t e r r i t o r i o s e n l a p a r t e 
a u s t r a l d e e s t e C o n t i n e n t e , y e s t a n d o e s t i p u l a d o e n el a r t í c u l o 2 9 
d e l T r a t a d o d e 1 8 5 5 q u e e n c a s o d e n o a r r i b a r l o s G o b i e r n o s a l 
c o m p l e t o a r r e g l o d e e l l a s , s e s o m e t e r á n a l a r b i t r a j e d e u n a n a c i ó n 
a m i g a , e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , y el d e l a R e p ú b l i ­
c a d e C h i l e , d e c l a r a n q u e , n o h a b i e n d o p o d i d o a r r i b a r á u n a c u e r ­
d o e n l a d i l a t a d a d i s c u s i ó n q u e h a n s o s t e n i d o d e s d e 1 8 4 7 , h a l l e ­
g a d o e l c a s o p r e v i s t o e n l a ú l t i m a p a r t e d e l a r t í c u l o c i t a d o . 

E n c o n s e c u e n c i a , e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y e l d e 
l a R e p ú b l i c a d e C h i l e , s o m e t e n a l f a l l o d e l á r b i t r o , q u e m a s a d e ­
l a n t e s e d e s i g n a r á , l a s i g u i e n t e c u e s t i ó n . 

¿ C u á l e r a e l uti possidetis d e 1 8 1 0 e n l o s t e r r i t o r i o s q u e s e d i s ­
p u t a n ? — a s d e c i r : ¿ l o s t e r r i t o r i o s d i s p u t a d o s , d e p e n d í a n e n 1 8 1 0 
d e l V i r e i n a t o d e B u e n o s A i r e s ó d e l a C a p i t a n i a G e n e r a l d e C h i l e ? 

T E R C E R A 

P a r a r e s o l v e r l a c u e s t i ó n p r o p u e s t a e n el a r t i c u l o a n t e r i o r , a m ­
b o s G o b i e r n o s c o n f i e r e n e l c a r á c t e r d e árbitro juris, á . . . . 

E l á r b i t r o f a l l a r á e n e s t e c a r á c t e r y c o n s u j e c i ó n : 
I o A l o s a c t o s y d o c u m e n t o s e m a n a d o s d e l G o b i e r n o d e E s p a ñ a , 

d e s u s a u t o r i d a d e s y a g e n t e s e n A m é r i c a , y á l o s d o c u m e n t o s p r o ­
c e d e n t e s d e l o s G o b i e r n o s d e C h i l e y d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

2 o S i t o d o s e s t o s d o c u m e n t o s n o f u e s e n b a s t a n t e c l a r o s , p a r a 
r e s o l v e r p o r e l l o s l a s c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s , e l á r b i t r o p o d r á r e s o l ­
v e r l a s , a p l i c a n d o t a m b i é n l o s p r i n c i p i o s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . 

C U A R T A 

E l á r b i t r o d e b e r á t e n e r p r e s e n t e p a r a p r o n u n c i a r s u f a l l o , l a 
s i g u i e n t e r e g l a d e D e r e c h o P ú b l i c o A m e r i c a n o , q u i l o s G o b i e r n o s 
c o n t r t a a n t e s a c e p t a n y s o s t i e n e n : 

L a s R e p ú b l i c a s A m e r i c a n a s h a n s u c ^ d i d o a l R e y d e E s p a ñ a e n 
l o s d e r e c h o s d e p o s e s i ó n y d e d o m i n i o q u e e l t e n i a s o b r e t o d a l a 
A m é r i c a E s p a ñ o l a . N o h a y e n e s t a , t e r r i t o r i o s q u e p u e d a n r e p u ­
t a r s e res nullius. 

Q U I N T A 

M i e n t r a s el á r b i t r o n o m b r a d o r e s u e l v e l a c u e s t i ó n q u e l e e s t é 
s o m e t i d a , a m b o s G o b i e r n o s c o n s e c u e n t e s c o n l o p r o m e t i d o , a l i n i ­
c i a r s e e n S a n t i a g o l a d i s c u s i ó n e n 1 8 7 2 , s e o b l i g a n á m a n t e n e r 
e s t r i c t a m e n t e e n l o s t e r r i t o r i o s c o m p r e n d i d o s e n t r e P u n t a A r e n a 
y e l R i o S a n t a C r u z , el statu quo e x i s t e n t e e n a q u e l l a f e c h a . 

S E X T A 

A m b o s G o b i e r n o s s e o b l i g a n i g u a l m e n t e á d e f e n d e r c o n t o d o s 
s u s r e c u r s o s , l o s t e r r i t o r i o s s u j e t o s a l statu quo, c o n t r a t o d a o c u ­
p a c i ó n e x t r a n g e r a , c e l e b r a n d o l o s a c u e r d o s q u e f u e r e n n e c e s a r i o s 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e e s t a e s t i p u l a c i ó n . 

SÉPTIMA 

S e c o m p r o m e t e n p o r ^ ú l t i m o , á v i j i l a r e s o s t e r r i t o r i o s , s u s c o s ­
t a s é i s l a s a d y a c e n t e s , i m p i d i e n d o , m i e n t r a s n o h a g a n o t r a e s t i ­
p u l a c i ó n , l a e s p l o t a : i o n d e e l l o s , ó d e p a r t e d e e l l o s , p o r e m p r e s a s 
ó p o r i n d i v i d u o s , q u e d a d o á c a r g o de l G o b i e r n o A r g e n t i n o l a p a r ­
t e c o m p r e n d i d a e n t r e el E s t r e c h o d e M a g a l l a n e s y e l R i o S a n t a 
C r u z , y á c a r g o de l G o b i e r n o d e C h i l e , e l E s t r e c h o c o n s u s c a n a l e s 
i n t e r i o r e s é i s l a s a d y a c e n t e s . 

S u s p e n d i d a s l a s n e g o c i a c i o n e s e n J u l i o d e 1 8 7 7 , p o r l a d e s a ­
p r o b a c i ó n d e l o s d o s t r a t a d o s a n t e r i o r e s y n o m b r a d o e l D r . 
I r i g o y e n , M i n i s t r o d e l I n t e r i o r , f u é d e o p i n i ó n q u e n o d e b i a 
d a r s e p a s o a l g u n o p o r p a r t e d e l G o b i e r n o A r g e n t i n o p a r a 
r e a n u d a r l a s , y q u e d e b í a m o s e s p e r a r , m a n t e n i e n d o el p r o y e c t o 
r e c o r d a d o c o m o u n v e r d a d e r o ultimátum d e l a R e p ú b l i c a . 

E n el M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s e l D r . I r i g o y e n s o s t u v o i n t e ­
r e s a n t e s y d i f í c i l e s c u e s t i o n e s , c o n l o s R e p r e s e n t a n t e s de a l g u ­
n o s G o b i e r n o s E x t r a n j e r o s ; s u s n o t a s r e v e l a n l a p r e p a r a c i ó n 
c o n q u e d e s e m p e ñ ó a q u e l e l e v a d o p u e s t o . 

E n t r e l a s i m p o r t a n t e s c o m u n i c a c i o n e s á q u e n o s r e f e r i m o s r e ­
c o r d a m o s p r e f e r e n t e m e n t e : 

L a s d i r i j i d a s e n 1 8 7 5 á l a L e g a c i ó n d e C h i l e , c o n t e s t a n d o l a s 
p r o t e s t a s q u e p r e s e n t á r a c o n t r a u n a L e y d e l C o n g r e s o . 

L a q u e c e r r ó t o d a d i s c u s i ó n c o n e l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s D . 
M á x i m o L i r a . 
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L a discus ión s o s t e n i d a en 1876 con el M i n i s t r o C h i l e n o S e ñ o r 

B a r r o s A r a n a sobre la c a p t u r a de la « J e a n n e A m é l i e » . 
L a sos ten ida con el M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de F r a n c i a , r e ­

c h a z a n d o la responsab i l idad que aquel G o b i e r n o p re tend ía a r r o ­
j a r sobre el A r g e n t i n o , por la pérdida del e spresado buque . 

Y entre o t ras d i scus iones notab les , r e c o r d a r e m o s t a m b i é n u n a , 
en la que el D r . I r i g o y e n s o s t u v o y d e j ó p reponderan tes 
doc t r i nas de t rascendenc ia para los E s t a d o s Sud A m e r i c a n o s . 

Con m o t i v o de c ier tas med idas adop tadas p o r l a s a u t o r i d a d e s 
d e S a n t a F é sobre el « B a n c o de L o n d r e s y R i o de la P l a t a » 
en el R o s a r i o , la L e g a c i ó n de I n g l a t e r r a in ic ió u n a r e c l a m a ­
c ión d ip lomát ica , m a n i f e s t a n d o quo el p roced im ien to de l a s 
au tor idades del R o s a r i o , i m p o r t a b a u n a g r a n o f e n s a c o n t r a los 
subdi tos de la G r a n B r e t a ñ a . 

E l D r . I r i g o y e n rechazó la r ec l amac ión y s o s t u v o es ta b u e n a 
d o c t r i n a — « L a s soc iedades a n ó n i m a s n o t i e n e n derecho á pro ­
tecc ión d i p l o m á t i c a » — d o c t r i n a de la m a y o r i m p o r t a n c i a p a r a 
es tas Repúb l i ca s , en las que las soc iedades a n ó n i m a s es tán l l a ­
m a d a s á e s tenderse , a b a r c a n d o g r a n d e s e m p r e s a s é in tereses . 

«El B a n c o de L ó n d r e s , d i jo el D r . I r i g o y e n al M i n i s t r o de 
I n g l a t e r r a , es ur.a sociedad a n ó n i m a , es u n a p e r s o n a ju r íd i ca 

3ue so lo ex i s te c o n fines de te rm inados . L a s per sonas j u r í d i c a s 
eben su ex i s tenc ia e s c l u s i v a m e n t e á la L e y del pa í s que l a s 

au to r i za , y , por c o n s i g u i e n t e , n o h a y en e l las n a c i o n a l e s ni e x -
t r a n g e r o s ; no h a y ind iv iduos de ex i s tenc ia m a t e r i a , c o n dere ­
c h o á protección d ip l omát i ca . L a sociedad a n ó n i m a es u n a per ­
s o n a m o r a l , e n t e r a m e n t e d i s t in ta de los i n d i v i d u o s que c o n t r i ­
b u y e r o n á o r g a n i z a r í a y , aunque sea f o r m a d a e s c l u s i v a m e n t e por 
c i u d a d a n o s e x t r a n g e r o s , no tiene derecho á protección diplomá­
tica, porgue no son las personas las que se ligan. A s ó c i a n s e s i m ­
p l emente los cap i ta les t>ajo f o r m a a n ó n i m a , l o que i m p o r t a , c o m o 
l a pa l abra lo ind ica , no h a b e r n o m b r e , nac i ona l i dad , ni r e s p o n ­
sabi l idad ind iv idual compromet ida . » 

«S iento d i j o en o t r a n o t a el D r . I r i g o y e n a l M i n i s t r o I n g l é s , 

J[ue S. S . d iscrepe dec id idamente de la o p i n i ó n que h e m a n i -
estado respecto de las sociedades a n ó n i m a s , y espero que l le­

g a r e m o s á c o n c o r d a r sobre este punto , si S.. S . cons idera que 
el capital de las soc iedades a n ó n i m a s es cons t i tu ido por a c c i o ­
n e s , c o n a b s t r a c c i ó n comp le ta de las p e r s o n a s , y que ta l e s s u 
c a r á c t e r en todas las l eg i s l ac iones . E l h e c h o de que l a s a c c i o ­
n e s h a y a n sido susc r i t a s por ind iv iduos de u n a n a c i o n a l i d a d , e s 
even tua l y no puede desnatura l i zar la e s e n c i a de la Soc iedad . 
E s a s acc iones se t ras f ieren y las que h o y e s t á n en poder de 
i n g l e s e s , pueden p a s a r f ác i lmente á m a n o s de c i u d a d a n o s de 
o t r a nac ión . Si , pues , la c i rcuns tanc ia de per tenecer los a c c i o ­
n i s t a s , á u n pa i s , impr im iese á la Soc iedad A n ó n i m a el c a r á c t e r 
n a c i o n a l que les as i s te , t endr í amos u n a en t idad q u e podr ía v a -
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r iar d i a r i a m e n t e de nac iona l idad y revest i r t amb ién en a l g ú n 
c a s o u n a mult ip l ic idad de nac iona l idades , lo que o r i g i n a r i a se ­
r ias comp l i cac iones , á la vez que e n v o l v e r í a el d e s c o n o c i m i e n t o 
d é l a s leyes loca les que d a n o r i gen á esas Sociedades.» 

L a L e g a c i ó n de I n g l a t e r r a n o ins i s t i ó en la d iscus ión q u e d a n d o 
a s i p r e p o n d e r a n t e aquel la doc t r ina j u s t a y prev i sora . 

E l D r . I r i g o y e n t u v o o t r a o p o r t u n i d a d de defender b r i l l a n t e ­
m e n t e el crédito de la Nac ión y de s u s ins t i tuc iones . E l G o b i e r n o 
I t a l i ano d ir ig ió u n a c i rcu lar á las au tor idades del R e i n o , e s t i m u ­
l ándo la s á que impid iesen en c u a n t o les fuera pos ib le , la e m i g r a ­
c ión con dest ino á es ta Repúb l i ca . E s a c i rcu lar con ten ia j u i c i o s 
d e s f a v o r a b l e s á l a o r g a n i z a c i ó n y c o s t u m b r e s de nues t ro p a í s . 

E l M i n i s t r o I r i g o y e n c reyó que debia darse por aperc ib ido de 
aque l d o c u m e n t o y re fu tar lo e n é r g i c a m e n t e . H i z o l o as i , d i r i g i é n -
d o al E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o , M a r q u e s de Esp inó l a , u n a es tensa 
y f u n d a d a r e c l a m a c i ó n con t ra las a s e v e r a c i o n e s de las a u t o r i ­
d a d e s i t a l i a n a s . 

E n esa r ec l amac ión , estudió la l ibera l idad de nues t ras i n s t i t u ­
c i o n e s , la cu l tu ra de nues t ra s c o s t u m b r e s , la cond ic ión fe l i z d e 
l o s e x t r a n j e r o s que h a b i t a n el terr i tor io de la Repúb l i ca y l a s l i ­
ber tades y g a r a n t í a s de que g o z a n y que los equ iparan á los n a ­
c iona les , s in m a s di ferencia que el e j e rc i c i o de aque l los d e r e c h o s 
po l í t icos i n h e r e n t e s á la c i u d a d a n í a . 

A q u e l notab le d o c u m e n t o fuá ap laud ido p o r la op in ión n a c i o n a l 
y por la de los E s t a d o s S u d - A m e r i c a n o s , que lo cons ideraron de 
i n te rés c o m ú n p a r a es tas R e p ú b l i c a s . 

L a s c o m p l i c a d a s rec lamac iones q u ¿ tuv ieron l u g a r en a q u e l l o s 
d ias en t re los G o b i e r n o s Or ien ta l y A r g e n t i n o , a f ec taban p r i n ­
c ip ios de D e r e c h o Públ ico , i m p o r t a n t e s para la paz de e s t o s 
p a í s e s . 

T r a t á b a s e del de recho de v i s i ta por buques de g u e r r a , en a g u a s 
c o m u n e s á l a s d o s Repúb l i cas , ó i n d e t e r m i n a d a s . D i scu t í a se la 
de tenc ión de buques m e r c a n t e s , el c o m e r c i o de a r m a s por los n e u ­
t ra l e s , y la responsab i l i dad que puede i m p o n e r á los G o b i e r n o s , 
l a o r g a n i z a c i ó n en su terr i tor io de e x p e d i c i o n e s hós t i l es á u n a 
n a c i ó n a m i g a . E s t a s cues t iones , y o t r a s i g u a l m e n t e g r a v e s , 
fueron d iscut idas c o n i lus trac ión y resue l tas con a r r e g l o á l o s 
pr inc ip ios de la j u s t i c i a y del d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l m o d e r n o . 

Y al t e r m i n a r aque l l os debates , el M i n i s t r o I r i g o y e n y el P l e ­
n ipo tenc iar io Or ien ta l S r . B a u z á , e s t ipu la ron en in terés de la p a z 
y b u e n a in te l igenc ia de a m b a s R e p ú b l i c a s , l as s i gu i en tes 
r e g l a s que s u s G o b i e r n o s se o b l i g a r o n á o b s e r v a r y á h a c e r 
c u m p l i r : 
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1» No permitirán, en sus respectivas jurisdicciones, los en­
ganches ó enrolamientos de marineros, soldados ó voluntarios, 
destinados á conmover elórden ó sostener perturbaciones internas 
en uno ú otro Estado, 

2a No permitirán la construcción ó armamento de buques des ­
tinados á ser empleados contra alguno de los Gobiernos (Oriental 
ó Argentino), como buques de guerra, cruceros ó trasportes, sea 
á vela ó á vapor. 

3a No permitirán la fabricación ó espedicion de artículos de 
contrabando de guerra, destinados á ser empleados contra uno ú 
otro Gobierno. 

4a Las espedicíones que se apresten para invadir á algunos de 
los Estados serán disueltas, y los buques, armas ó municiones 
destinadas á ellas, serán embargadas y entregadas al juicio legal 
correspondiente. 

5a Los individuos que preparen, diri¡an ó manden las espedi-
ciones á que se refiere el artículo anterior, serán puestos á dispo­
sición de los Tribunales, para ser juzgados con arreglo á las leyes 
del país. 

6a Los emigrados políticos que conspiren desde el Estado en 
que se hallen asilados, contra el órdeny Gobierno del otro Estado, 
serán sometidos igualmente á los Tribunales para ser juzgados 
como infractores de la neutralidad ó perturbadores de las buenas 
relaciones internacionales. 

7a En casos urgentes los emigrados que conspiren contra 
el orden de su país, serán internados á treinta leguas de las 
costas, bastando para adoptar esta medida, la comprobación de 
hechos ó proyectos agresivos, y sin perjuicio de iniciarse el proce­
dimiento prescripto por el artículo anterior. 

8a No se permitirá á los emigrados establecer Comités ó Clubs 
revolucionarios, con el propósito de promover ó alentar revolu­
ciones. Tales reuniones serán disueltas. 

9a Oportunamente se celebrará un acuerdo respecto de la policía 
fluvial del Rio Uruguay. 

10. Si la legislación interior de alguna de ambas Repúblicas, 
no fuese bastante para asegurar la ejecución estricta de las reglas 
anteriores, y para reprimir su violación, el Gobierno de ella 
queda obligado á obtener, sin demora, la sanción de las disposi­
ciones penales que sean necesarias, á fin de asegurar el cum­
plimiento délas presentes estipulaciones. 

Conformes los señores Ministros con lo arriba estipulado, fir­
maron el presente protocolo para elevarlo á la aprobación de sus 
respectivos Gobiernos, y quedando cada uno con su autó­
grafo. 

( L . S . ) B E R N A R D O DE IRIGOYEN. 

( L . S . ) FRANCISCO B A U Z A . 
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Tales fueron los principales trabajos del Dr. Irigoyen en el M i ­
nisterio de Relaciones Esteriores. Celebró también diversos t ra ta ­
dos: resolvió otras cuestiones secundarias. Fué firme y celoso en 
la defensa de los derechos é intereses de la República, usando sin 
embargo formas prudentes y cultas, que le valieron el aprecio y 
consideración de todos los Representantes de los Gobiernos E x ­
tranjeros, y al separarse del Ministerio recibió de todos ellos, dis­
tinguidas muestras de simpatía y respeto. 

En Mayo de 1876, el Dr. D. Lúeas González que servia el D e ­
partamento de Hacienda de la Nación, presentó su dimisión, y el 
Dr . Irigoyen, Ministro de Relaciones Exteriores, fué llamado á 
desempeñar también interinamente el Ministerio vacante. L a s 
dificultades del Erario venian aumentándose desde 1874, á medida 
que la crisis económica se hacia mas intensa en el país .—Las e n ­
tradas de Aduana disminuían, el crédito del Gobierno Nacional 
decaía, sus relaciones con el Banco de la Provincia estaban resen­
tidas, y para completar estas dificultades, anunciábase el curso 
forzoso, produciendo, como era natural, una inquietud general. 

Los tenedores déla deuda interna, los acreedores por expedien­
tes en tramitación, y opiniones autorizadas, proponían como m e ­
dida salvadora, la suspensión del servicio de la deuda extranjera; 
y el Ministro Interino se veia agobiado por las instancias que sé 
hacian al Gobierno en aqual sentido. 

Con motivo de la clausura de la oficina de cambio, estalló en 
aquellos dias una profunda rivalidad entre elBanco Nacional y el 
de la Provincia. Aquel era acusado de haber contribuido poderosa­
mente á la suspensión de ta oficina. Los Directores del Banco 
Provincial , los Legisladores, los miembros del P . E . y una gran 
parte de esta sociedad, abrian campaña ardiente contra el Banco 
Nacional; y el propósito de cerrarlo y liquidarlo, dominaba en tudos 
los espíritus, y aun en algunos Directores del mismo Banco, h a ­
ciéndose una cuestión en que se interesaban, hasta las pasiones 
locales. 

Derribarel Banco Nacional, era en aquellos días, el anhelo de 
la mayor ía ,—la lucha se trabó, favorecida por la masa de deposi­
tantes, que corría á retirar sus depósitos, y por los que exigen l a 
conversión desús billetes. 

El Dr . Irigoyen, en medio de tanta agitación, estableció sus 
opiniones sobre los dos asuntos indicados de acuerdo con l a 
del Presidente: la deuda extrangera, dijo, debe servirse religiosa­
mente, cueste loque cueste.—El crédito de la República debe m a n ­
tenerse, por que será el poderoso elemento del porvenir ,—y porque 
de esa perturbación, el país saldrá año mas ó menos, favorecido 
por la riqueza de su producción. 
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El Banco Nacional debe salvarse porque es una necesidad de la 

República y un medio de impulsar la prosperidad en todas las Pro­
vincias.—El Gobierno Nacional debe prestarle su protección, ar ­
rostrando la impopularidad de esta resolución. 

Resueltas así las dos cuestiones con tranquilidad, el Ministro 
del Interior entró en ellas con el Presidente de la República que 
tenia las mismas opiniones. 

Con la actividad que losdias exigían, atendió religiosamente al 
pago dé las letras y vencimientos á cargo del Gobierno. L a con­
fianza que su palabra inspira en esta sociedad sirvióle para levan­
tar recursos por operaciones parciales de crédito, con los Bancos 
y con los particulares. 

Remitió a Europa los fondos necesarios para completar el ser­
vicio de la deuda en el trimestre de Julio, y después d^ haber sal­
vado los dias mas agitados, entregó la cartera al Sr . Riestra, 
que fué nombrado ministro en propiedad, sin haber dejado de pa­
gar durante su interinato, una letra, ni un vencimiento de Te ­
sorería. 

Tocóle auxiliar al Banco Nacional, firmando el decreto que 
autorizaba la suspensión de la conversión. Fué este, el único 
medio de impedir el estrepitoso derrumbe á que se le preci­
pitaba. 

Ese decreto produjo en aquellos momentos una profunda agita­
ción. Los ánimos estaban predispuestos, y se movían contra el 
Banco Nacional, creyendo que su liquidación era una necesidad 
de aquella situación extraordinaria. Bajo la influencia de aquellas 
impresiones, formulóse en la Cámara de D D . de la Nación una 
acusación contra el Presidente de la República, y contra el Minis ­
tro Irigoyen, por haber violado decian, la Constitución, en el de­
creto que autorizó la suspensión de la conversión. 

El Gobierno dirijió un mensaje al Congreso dando cuenta de los 
hechos ocurridos, y tuvieron lugar con ese motivo discusiones ar ­
dientes, en que el Ministro Irigoyen sostuvo los actos del P . E. y 
la necesidad de salvar al Banco Nocional, mostrando en aquellos 
debates, la convicción de que se encontraba animado. 

El resultado de ellos fué favorable al Gobierno: el decreto que 
diera lugar á la acusación fué aprobado por el Senado: y los Dipu­
tados que suscribieron la acusación creyeron inútil mantenerla, 
después de la resolución del Senado. 

El doctor Irigoyen en aquellas discusiones tuvo por contendores 
á amigos políticos y personales, Rocha, Pellegrini, Cañé, Alcorta, 
Quintana y otros mas. 

De este modo, puede decirse, sin peligro de exageración, que 
en los dias mas críticos porque pasó el pais, a causa de la crisis 
económica y financiera, el gobierno, con la activa cooperación del 
Ministro Irigoyen mantuvo el crédito interno y externo, y contri­
buyó a salvar al Banco Nacional, que debia prestar mas tarde ser­
vicios importantes á la República. 
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A u n después de retirarse del Ministerio de Hacienda, prestó ser­

vicios al Gobierno en ese Departamento de la Administración. 
La escases del Erario no permitía atender al servicio de la deuda 
exterior, en el trimestre de Octubre. Necesitáronse nuevos es­
fuerzos para obtener un empréstito del Banco de la Provincia, y 
era indispensable la autorización dé la Legislatura, tocándose in ­
convenientes y resistencias de todo género para obtenerla, pues 
las discusiones sobre el Banco Nacional, habían irritado á los 
opositores. 

El D r . Irigoyen fué encargado por el Presidente de esta nego­
ciación, y logró terminarla cuarenta y ocho horas antes, del dia 
en que debía empezar, en Lóndres, el servicio de la deuda.—Le 
prestaron cooperación, el Presidente del Banco de la Provincia 
D . Manuel A . Ocampo y la mayor parte de los Directores. 

Por telegrama fueron enviadas las órdenes de pago, salvándose 
de este modo el crédito exterior; y decimos salvándose, porque 
en esos momentos se divulgaba en Europi , que la República A r ­
gentina suspendía el pago de su deuda. La importancia de aque­
llas resoluciones se ha conocido después, reconociéndose el alto 
mérito que contrajo en ella, el Presidente Avellaneda. 

Restaba aun, realizar un fuerte empréstito para cubrir todos 
los compromisos internos, y el Dr . Irigoyen fué asociado por el 
Presidente al Ministro de Hacienda, recientemente nombrado, doc­
tor P laza, para los difíciles trabajos de aquella negociación. De 
este modo, prestó su decidido concurso al señor Riestra y poste­
riormente al Dr . Plaza, contribuyendo con el último, á la realiza­
ción del contrato de 30 de Setiembre. 

Estos fueron los principales servicios que el doctor Irigoyen 
rindió al pais en el Ministerio de Hacienda con que fué recargado, 
en los dias mas nublados para la Nación. 

En Octubre de 1877 el Presidente resolvió reorganizar el Gabi­
nete, tomando por base la política de conciliación, y designó al 
Dr. Irigoyen para ocupar el Departamento del Interior. El Presi­
dente consideraba conveniente aquel nombramiento, pero dudaba 
que fuese aceptado. Tenia presente que estando adelantados los 
trabajos del Dr. Irigoyen en la cuestión con Chile, al grado de de­
pender de una sola cláusula la conclusión de los tratados proyecta­
dos, entre el Sr. Barros Arana y el Dr . I r igo jen, éste habia ma­
nifestado algunas veces en el acuerdo, su esperanza de terminar 
en poco tiempo aquellos arreglos. Privarlo de ese honor, parecía 
fuerte, y el Presidente llegó á creer que el Doctor Irigoyen prefe­
riría continuar en el Ministerio de Relaciones Exteriores, para dar 
solución a las cuestiones indicadas. 
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I n t e r e s ó s e c o n e l D r . A l s i n a p a r a q u e o b t u v i e r a J a a c e p t a c i ó n 
d e l D r . I r i g o y e n y A l s i n a c o n t e s t ó a l P r e s i d e n t e e n l o s s i g u i e n ­
t e s t é r m i n o s : 

« N o s e r í a f á c i l , d i j o , q u e o t r o c i u d a d a n o d e j a s e e l M i n i s t e r i o , 
a b a n d o n a n d o l a p r o b a b i l i d a d d e r e s o l v e r u n a g r a n c u e s t i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l . P e r o h a y e n el D r . I r i g o y e n d e s p r e n d i m i e n t o j si s e l e 
r e p r e s e n t a l a n e c e s i d a d d e q u e p a s e a l D e p a r t a m e n t o de l I n t e r i o r , 
r e n u n c i a r á á l a s e s p e r a n z a s q u e a b r i g a . 

E n e f e c t o , h a b l ó a l D r . I r i g o y e n , m a n i f e s t á n d o l e l o s d e s e o s d e l 
D r . A v e l l a n e d a , y é s t e l l a m a n d o a l D r . I r i g o y e n p i d i ó l e a c e p t a s e 
a q u e l n o m b r a m i e n t o . S e p a r ó s e e n c o n s e c u e n c i a d e l a s R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s p a r a r e c i b i r l a c a r t e r a del I n t e r i o r . 

E l n o m b r a m i e n t o le f u é c o m u n i c a d o e n l o s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

Buenos Aires, Octubre 2 de 1877. 

Al seño?' Ministro de Relaciones Exteriores, Dr. Don Bernardo de 
Irigoyen. 

T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n d e p o n e r e n m a n o s d e V . E . e l d e c r e t o 
u e el s e ñ o r P r e s i d e n t e h a e x p e d i d o e n e s t a f e c h a , p o r e l c u a l h a 
e s í g n a d o á V . E . p a r a d e s e m p e ñ a r e n p r o p i e d a d e l c a r g o d e M i ­

n i s t r o d e E s t a d o e n el D e p a r t a m e n t o d e l I n t e r i o r . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e a b r i g a l a s e g u r i d a d d e q u e V . E . a c e p t a r á 

e s t e n o m b r a m i e n t o c o n el p a t r i o t i s m o d e q u e h a d a d o t a n t a s p r u e ­
b a s , c o n c u r r i e n d o a s i á h a c e r p r á c t i c a s l a s i d e a s e l e v a d a s q u e h a n 
g u i a d o l a p o l í t i c a d e l G a b i n e t e a c t u a l , y á l a q u e V . E . h a c o n ­
c u r r i d o t a m b i é n p o r s u p a r t e . 

A p r o v e c h o c o n a g r a d o e s t a n u e v a o c a s i ó n d e r e i t e r a r á V . E . l a 
s e g u r i d a d d e m i d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n . 

V . DE LA P L A Z A . 

S e i s m e s e s d i r i g i ó e s t e D e p a r t a m e n t o d e a c u e r d o c o n e l P r e s i ­
d e n t e c u y a s i n s t r u c c i o n e s r e c i b í a e n é p o c a s d i f í c i l e s p o r l a s n e c e ­
s i d a d e s d e l E r a r i o , p o r l a d e b i l i d a d de l c r é d i t o y p o r l o s t r a s t o r n o s 
d é l a c r i s i s q u e e m p e z a b a r e c i e n á d e c l i n a r . A s i m i s m o s u p a s o 
p o r e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , q u e d ó s e ñ a l a d o p o r b u e n o s s e r v i c i o s , 
y r e c o r d a r e m o s a l g u n o s d e e l l o s . 

S i n e s t r é p i t o , h i z o e f e c t i v a l a o c u p a c i ó n d e l r i o S a n t a C r u z , 
d a n d o a s í u n p a s o a v a n z a d o e n l a c u e s t i ó n c h i l e n a . 

E n v i ó a l S u b t e n i e n t e M o y a n o c o n a l g u n o s h o m b r e s á o c u p a r 
a q u e l p u n t o . — E n v i ó l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n d e a n i m a l e s v a c u n o s 
y l a n a r e s p a r a el s e r v i c i o d e a q u e l l a l o c a l i d a d , p o n i e n d o a s í l a 
b a s e d e u n a p o b l a c i ó n q u e a n h e l a b a f o m e n t a r . — E s t a b l e c i ó l a l í n e a 
d e n a v e g a c i ó n á c a r g o de l O f i c i a l P i e d r a B u e n a . — R e m i t i ó a u x i l i o s 
p a r a l o s i n d i o s r e s i d e n t e s a l S u d d e S a n t a C r u z , q u e a c a t a s e n l a s 
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a u t o r i d a d e s d e e s t a R e p ú b l i c a , y d e j ó d e e s e m o d o l a b a s e d e u n a 
p e q u e ñ a c o l o n i a , s u s c e p t i b l e d e d e s e n v o l v i m i e n t o . 

F a v o r e c i ó d e c i d i d a m a n t a l o s v i a g e s d e l c i u d a d a n o d o n F r a n c i s c o 
P . M o r e n o á l a P a t a g o n i a , c o n t r i b u y e n d o a s i á l a s p r i m e r a s e x -

Íf o r a c i o n e s c i e n t í f i c a s q u e s e h a n h e c h o d e s p u é s d e l a é p o c a c o -
o n i a l . 

F u n d ó l a c o l o n i a G e n e r a l A l v e a r e n E n t r e - R i o s , e n v i a n d o e n 
c u a r e n t a d i a s m i l p o b l a d o r e s a l e m a n e s , y a l l a n a n d o t o d o s l o s i n ­
c o n v e n i e n t e s q u e s e o p u s i e r o n p a r a s u i n s t a l a c i ó n . 

F u n d ó l a c o l o n i a d e C a r o y a e n l a p r o v i n c i a d e C ó r d o b a , r e s o l ­
v i e n d o l a s e n o j o s a s c u e s t i o n e s q u e s e s u s c i t a r o n , y e n v i a n d o 8 0 0 
a g r i c u l t o r e s , q u e c o n s t i t u y e n a c t u a l m e n t e u n n u e v o c e n t r o d e p o ­
b l a c i ó n . 

D i ó i m p u l s o á l a s c o l o n i a s d e S a n t a - F é , r e m i t i e n d o á e l l a s p o ­
b l a d o r e s y r e c u r s o s . 

O r d e n ó l a d e l i n e a c i o n y f u n d a c i ó n d e n u e v a s c o l o n i a s e n el C h a ­
c o , e n v i a n d o p l a n t e l e s d e p o b l a c i ó n p a r a u n a d e e l l a s . 

D i s p u s o l a a p e r t u r a d e u n c a m i n o e n t r e V i l l a M e r c e d e s p r o v i n ­
c i a d e S a n L u i s , y S a n R a f a e l , p r o v i n c i a d e M e n d o z a , y l a r e p a ­
r a c i ó n d e o t r o s e n l a P r o v i n c i a d e C a t a m a r c a , M e n d o z a y e n o t r a s 
d e l a R e p ú b l i c a . 

R e s o l v i ó l a e n t r e g a á l a E m p r e s a d e l F e r r o - C a r r i l C e n t r a l , d e 
l o s t e r r e n o s del R i o S e g u n d o e n C ó r d o b a , p a r a l a f u n d a c i ó n d e 
u n p u e b l o . 

O r d e n ó l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l o s p u e n t e s d e R i o I I I , C ó r d o b a y 
e n el R i o d e C o r r i e n t e s . 

C e l e b r ó e l c o n t r a t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l F e r r o - C a r r i l á C h i ­
l e , s a l v a n d o a l G o b i e r n o el d e r e c h o d e l l e v a r á c a b o l a s e c c i ó n m a s 
u r g e n t e s i e l c o n t r a t i s t a l a r e t a r d a b a . 

P a r a c o n t e s t a r á l a s d e n u n c i a s q u e s e h i c i e r o n , a t r i b u y e n d o 
a b u s o s y e s p l o t a c i o n e s e n l a c o n s t r u c c i ó n de l F e r r o - C a r r i l á T u -
c u m a n , o r d e n ó d e a c u e r d o c o n el P r e s i d e n t e , q u e l a C o n t a d u r í a 
p r o c e d i e s e á u n n u e v o y p r o l i j o e x a m e n d e t o d a s l a s c u e n t a s , l i ­
q u i d a c i o n e s y c o n t r a t o s , y q u e sin consideración á que hubiese re­
caído aprobación en las liquidaciones y cuentas parciales, se dedu­
jera cualquiera acción ó reclamo que fuese fundado. 

A fin d e e s c l a r e c e r y c o r r e j i r l o s a b u s o s q u e s e d e c i a , t e n í a n l u ­
g a r e n la a d m i n i s t r a c i ó n d e l f e r r o - c a r r i l á T u c u m a n , c o m i s i o n ó 
a l P r e s i d e n t e de l D e p a r t a m e n t o d e I n g e n i e r o s , D . G. W h i t e p a r a 
q u e t r a s l a d á n d o s e á C ó r d o b a , i n v e s t i g a s e l o s h e c h o s q u e t e n i a n 
l u g a r , y r e g u l a r i z a s e l a A d m i n i s t r a c i ó n , c o n f i r i é n d o l e á e s t e e f e c t o 
f a c u l t a d e s a m p l i a s . 

R e g l a m e n t ó l a s p r o v e d u r i a s d e a l g u n a s c o l o n i a s , o r d e n ó l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e a l m a c e n e s y d e p ó s i t o s e n C ó r d o b a , y a d o p t ó u n a s é r i e 
d e m e d i d a s t e n d e n t e s á i n t r o d u c i r e l ó r d e n y l a r e g u l a r i d a d e n 
t o d o s l o s r a m o s q u e e s t a b a n b a j o s u d i r e c c i ó n . 

C e l e b r ó u n c o n t r a t o p a r a l a s o b r a s d e d e f e n s a de l p u e r t o d e 
S a n t a - F é ; a t e n d i ó c o n a c t i v i d a d l a s o b r a s y t r a b a j o s q u e f u e r o n 
n e c e s a r i o s e n a q u e l a ñ o , á c a u s a d e l a s g r a n d e s i n u n d a c i o n e s 
q u e t u v i e r o n l u g a r e n el I n t e r i o r . 
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Y c o n t r i b u y ó á r e s o l v e r f a v o r a b l e m e n t e l a s p e t i c i o n e s d e l C o ­
m e r c i o d e l I n t e r i o r s o b r e r e b a j a s e n l o s fletes d e l o s F e r r o - c a r r i l e s . 

E n c u a n t o á l a p o l í t i c a i n t e r n a , d u r a n t e s u M i n i s t e r i o f u é m o ­
d e r a d a y p a t r i ó t i c a . P o r m e d i o d e c o n s e j o s y ó r d e n e s a c t i v a s , 
q u e d a r o n s o f o c a d a s d o s r e v o l u c i o n e s q u e e s t a l l a r o n e n S a n J u a n y 
M e n d o z a . 

D e s d e q u e e n t r ó á f o r m a r p a r t e d e l G o b i e r n o , f u é p e r s e v e r a n t e 
e n b u s c a r s o l u c i o n e s d e c o r o s a s , p a r a l o s G o b i e r n o s y p a r a l o s 
p a r t i d o s . E n l a s a g i t a c i o n e s d e a q u e l l o s d i a s , e n l o s c o n s t a n t e s 
c o n a t o s d e r e v o l u c i o n e s q u e t e n i a n l u g a r e n e s t a c i u d a d , s o s t u v o 
s i e m p r e l a c o n v e n i e n c i a d e p r e v e n i r l o s , s i n d a r l u g a r á q u e l l e g a ­
s e e l m o m e n t o d e r e p r i m i r l o s y d o m i n a r l o s p o r l a s a r m a s . — « E s t o y 
s e g u r o , d e c i a , d e l o s m e d i o s q u e e l G o b i e r n o t i e n e ; n o d u d o u n 
s o l o m o m e n t o d e l r e s u l t a d o , p e r o e s n e c e s a r i o e v i t a r e s c e n a s q u e 
d e s a c r e d i t a r á n e l p a í s , y q u e l a b r a r á n n u e v o s a b i s m o s é n t r e l o s 
c i u d a d a n o s y e n t r e l o s p a r t i d o s . » 

D e s d e q u e e n t r ó á f o r m a r p a r t e d e l G o b i e r n o , h a s t a e l d i a e n 
q u e s e r e t i r ó , m e r e c i ó l a i l i m i t a d a c o n f i a n z a d e l P r e s i d e n t e , c o n 
q u i e n m a n t u v o r e l a c i o n e s l e a l e s . 

S e d i j o q u e l a c u e s t i ó n d e C o r r i e n t e s f u é l a c a u s a d e l a s e p a r a ­
c i ó n d e l d o c t o r I r i g o y e n d e l M i n i s t e r i o . 

E l d e s a c u e r d o M i n i s t e r i a l d e A b r i l s o b r e v i n o e n t r e e l P r e s i d e n t e 
y l o s M i n i s t r o s E l i z a l d e y G u t i é r r e z , c o n m o t i v o d e a l g u n a s r e s o -
l u c i o n s s d e l M i n i s t r o D r . P l a z a , I n t e r v e n t o r e n C o r r i e n t e s , y e s ­
p e c i a l m e n t e p o r e l n o m b r a m i e n t o d e l C o r o n e l L a g o s p a r a G e f e d e 
l a s f u e r z a s n a c i o n a l e s e n a q u e l l a P r o v i n c i a . 

E l d o c t o r I r i g o y e n f u é a g e n o á a q u e l l a s d i s i d e n c i a s , l i m i t á n d o s e 
á s o s t e n e r l o s a c t o s d e l I n t e r v e n t o r , q u e e s t a b a n d e a c u e r d o c o n . 
l a s i n s t r u c c i o n e s d e l P r e s i d e n t e . 

L o s d o c t o r e s E l i z a l d e y G u t i é r r e z p r e s e n t a r o n l a s r e n u n c i a s d e 
l a s c a r t e r a s q u e s e r v i a n y e l P r e s i d e n t e h a c i e n d o e n e l d o c t o r I r i ­
g o y e n u n a d e l e g a c i ó n á m p l i a d e c o n f i a n z a , le f a c u l t ó p a r a p r o p o ­
n e r t o d a l a i n t e g r a c i ó n d e l M i n i s t e r i o , c o n f e r e n c i a n d o p r é v i a m e n t e 
c o n l o s a m i g o s p o l í t i c o s d e l G o b i e r n o . 

E l D r . I r i g o y e n h a b i a m a n i f e s t a d o r e i t e r a d a s v e c e s a l P r e s i ­
d e n t e e s t a r d i s p u e s t o á r e n u n c i a r , á fin d e q u e l a r e n o v a c i ó n 
d e l G a b i n e t e f u e r a c o m p l e t a . 

E l P r e s i d e n t e r e c h a z ó a q u e l l a i n s i n u a c i ó n q u e l e h a b i a s i d o 
p r e s e n t a d a e n d i v e r s a s o c a s i o n e s . 

A p r o x i m á b a s e l a a p e r t u r a d e l C o n g r e s o y f u é n e c e s a r i o o c u -
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p a r s e d e l a o p i n i ó n q u e e l P . E . d e b i a m a n i f e s t a r r e s p e c t o d e l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e C o r r i e n t e s . E l P r e s i d e n t e c r e y ó q u e d e ­
b i a p r o c e d o r s e á n u e v a e l e c c i ó n d e G o b e r n a d o r , d e s d e q u e l a d e l D r . 
D e r q u i , h a b i a s i d o p r o t e s t a d a y l e v a n t á d o s e e n a r m a s c o n t r a e l l a , 
u n a p a r t e d e l a P r o v i n c i a . 

E l M i n i s t r o d e l I n t e r i o r t e n i a u n a o p i n i ó n c o n t r a r i a , s o s t e n i e n ­
d o q u e l o s P o d e r e s N a c i o n a l e s , c a r e c í a n d e f a c u l t a d p a r a e x a ­
m i n a r l a s e l e c c i o n e s d e c a r á c t e r p r o v i n c i a l y d e s i d i r r e s p e c t o d e 
s u v a l i d e z . 

L a d i s c u s i ó n s e h i z o d e t e n i d a . E l D r . I r i g o y e n e r a , p u e d e 
d e c i r s e , e l ú n i c o M i n i s t r o q u e a c t u a b a e n e s o s m o m e n t o s . L o s 
d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s y J u s t i c i a h a b í a n r e n u n c i a d o . E l d e 
G u e r r a g e n e r a l R o c a , e n c o n t r á b a s e c o n v a l e c i e n d o d e u n a g r a ­
v e e n f e r m e d a d y e l d e H a c i e n d a D r . P l a z a , I n t e r v e n t o r N a c i o ­
n a l e n C o r r i e n t e s , l l e g a b a d e a q u e l l a P r o v i n c i a . 

N o p u d i e n d o c o n c o r d a r e n l a r e s o l u c i ó n q u e d e b i a a d o p t a r s e , 
e l d o c t o r I r i g o y e n c r e y ó q u e n o d j b i a c o n t i n u a r e n e l M i n i s t e ­
r i o y p r e s e n t ó s u r e n u n c i a . I n v i t a d o p o r e l P r e s i d e n t e á n u e ­
v a s c o n f e r e n c i a s p e r s i s t i ó e n s u r e s o l u c i ó n , d e s d e q u e a q u e l 
m a n t e n í a s u o p i n i ó n ; y e l P r e s i d e n t e a c e p t ó l a d i m i s i ó n : 

Buenos Aires, Mayo 8 de 1878. 
V i s t o s l o s t é r m i n o s d e l a a n t e r i o r r e n u n c i a , q u e d a a c e p t a d a . 
A g r a d é z c a n s e a l D r . I r i g o y e n l o s i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s p r e s ­

t a d o s e n l o s d o s M i n i s t e r i o s q u e s u c e s i v a m e n t e h a d e s e m p e ñ a ­
d o , d u r a n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n p r e s e n t e , con la mayor ilustración 
y celo, habiendo quedado su nombre ligado á los actos mas 
importantes de nuestra vida internacional. 

Manifiéstesele cuan sensible es al Presidente quedar privado 
de su valioso concurso y de sus consejos. 

A V E L L A N E D A 
Saturnino M. Laspiur. 

E l P r e s i d e n t e d i r i g i ó l e v a r i a s c a r t a s q u e a c r e d i t a n e l d i s t i n ­
g u i d o p u e s t o q u e e l D r . I r i g o y e n o c u p ó e n e l G o b i e r n o y e n t r e 
e l l a s l a q u e p u b l i c a m o s á c o n t i n u a c i ó n : 

Presidente 
de la 

República Argentina. 
Mayo 7. 

M i q u e r i d o a m i g o : 

D e s p u é s d e m i m e n s a j e , l a d i s i d e n c i a d e n u e s t r a s o p i n i o n e s e s 
p ú b l i c a : — A c a b o d e a c e p t a r s u r e n u n c i a — L o v e r é i n m e d i a t a m e n ­
t e . O j e d a l e l l e v a e s t a c a r t a y l e h a b l a r á e n m i n o m b r e . 

C o n s é r v e m e s u a m i s t a d y t i e n e y t e n d r á p o r s i e m p r e d e c e r c a 
ó d e l é j o s m i g r a t i t u d m a s p r o f u n d a . 

P e r o n u n c a h o t e n i d o u n a c o n m o c i ó n m a s p r o f u n d a , d e s p u é s 
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de muchos años como la que esperimento al escribirle estas 
lineas. 

Su siempre y verdadero amigo. 
NICOLáS AVELLANEDA. 

El Dr . Irigoyen recibió al separarse del Ministerio Nacional 
reiteradas demostraciones de simpatia. Los Gobiernos de las 
Provincias, los miembros del Congreso, y los ciudadanos en 
general, le atestiguaron el aprecio y consideración que inspira­
ban los servicios prestados al país. 

Separado del Gobierno Nacional, fué llamado á presidir el 
Comité Patriótico organizado para sostener los derechos de la 
República en la cuestión con Chile.—Declinó aquella distinción, 
manifestando que ella correspondía al Sr. Frias que tan notables 
servicios ha prestado al pais, en aquellas cuestiones. Fué en­
tonces elejido Vice-Presidente.—En este carácter presidió la gran 
conferencia que tuvo lugar el 25 de Mayo en el Teatro Colon, 
y en aquel acto, pronunció une de los discursos que le han dado 
reputación como orador. 

En 1879, al aproximarse las elecciones de Senadores y Dipu­
tados á la Legislatura de la Provincia, el Dr . Irigoyen fué 
presentado para Sonador por la ciudad. 

Con la facilidad que siempre ha tenido, para prescindir de pues­
tos públicos, renunció esa candidatura para que fuese ocupada 
por alguno de sus amigos, á fin de evitar por ese medio dificul­
tades que se suscitaban. 

Elejido Diputado por la 2a sección entró á la Cámara, fué nombra­
do Presidente y desempeñó ese puesto dignamente, en medio de 
los dias agitados y de las borrascosas discusiones que sobre­
vinieron. 

Encargado de representar á la Cámara en la inhumación de 
los restos de los ilustres Gefes de la Independencia, Suares y 
Olabarria, pronunció una oración digna de aquellos héroes. 

A l fallecimiento del Dr. Alsina que desde 1874 venia desig­
nado por el partido autonomista como candidato á l a Presidencia 
de la República, algunos hombres notables de ese partido se fi­
jaron en el Dr. Irigoyen, y se lo manifestaron—Recibió cartas 
de ciudadanos respetables del Interior, y en Febrero de 1878 
se le consultó para iniciar trabajos en favor de su candidatura. 

El Dr. Irigoyen de acuerdo con sus amigos en esta ciudad, 
respondió uniformante á esas insinuaciones, dirigiendo la si­
guiente circular que contenia la exposición sincera de su pen­
samiento. 
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C A R T A - C I R C U L A R 

Buenos Aires, Febrero 6 de 1878. 

Pronto la cuestión electoral vendrá á ocupar nuestra a ten ­
ción y deseo manifestar á Vd. francamente mi pensamiento y 
el de mis amigos en ella. 

Trabajaremos libres de toda ambición personal. No hay e.itre 
nosotros individualidad alguna que quiera subordinar á su eleva­
ción la tranquilidad ni los intereses del país. Creernos que 
cuando se aproxime la época electoral debe convocarse en Cór­
doba, en el Rosario ó en esta ciudad, una gran Convención de 
Delegados del partido político á que pertenecemos y que existe 
en todas las Provincias déla República; que esta Convención debe 
designar los candidatos para la Presidencia y que todos debe­
mos prestar nuestro apoyo á esta designación, que será expre­
sión ingenua de la opinión del gran partido nacional que forma­
mos. Firmes en este propósito no haremos trabajos por perso­
na determinada. 

Soy de Vd. , etc. 
BERNARDO DE IUIGOYEN 

L o s amigos del doctor Irigoyen persistieron en levantar su 
candidatura, pero él declaró que solo deseaba trabajar para que el 
país designase libre y regularmente el candidato, estando por 
su parte decidido á sostenerlo, cualquiera que fuese su nombra 

Consideraba que era necesario contribuir á que el futuro Pre­
sidente no tuviese por base el círculo estrecho de los partidos, 
sino la esfera ámplia de la opinión. 

Firme en esta idea, continuó presentando á los ciudadanos 
que mantenían relaciones con él, la idea de la Convención, como 
el único medio de constituir un Gobierno aceptable para todos 
los partidos. 

A lgunos ciudadanos autonomistas acordaron en Octubre de 
1878 levantar la candidatura del Dr. Tejedor. 

Comunicaron al Dr. Irigoyen aquel acuerdo, pidiéndole su coo­
peración. Él declaró que no podia acompañarlos en la idea de 
proclamar un candidato, porque tenia la convicción de que de­
bían abandonarse las formas seguidas hasta ahora, y procurar 

ue las candidaturas saliesen de los movimientos espontáneos 
e la opinión. «No pondré sin embargo, agregó, la mas leve 

dificultad á lo que se resuelva, pero permaneceré pasivo en la 
evolución que proyectan.» Y cumpliendo esta declaración, no 
concurrió á las reuniones del Comité Autonomista, ni escribió 
una palabra al Interior. 

Levantada en el Comité Autonomista la candidatura del Dr. 
Tejedor, y consultados algunos centros de opinión en el Interior, 
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respondieron sosteniendo la conveniencia de convocar una Con ­
vención Nacional, y de sostener á ella el nomhre del Dr. Te je ­
dor y el de los ciudadanos que fuesen indicados por los diversos 
círculos de la opinión. 

Este resultado dió lugar á que los trabajos nacionales del 
Comité Autonomista fueran suspendidos en Noviembre. 

Poco después el nombre del General Roca, favorecido por 
sus condiciones, y por el éxito de sus campañas al desierto 
empezó á levantarse. Los importantes servicios que él habia 
prestado al país, dieron consistencia legitima á esa indicación. 

El Dr. Irigoyen sostuvo, sin embargo, como en el caso del 
D r . Tejedor, que la Convención debia llevarse adelante y que 
el nombre del General Roca debia presentarse á ella, al lado 
de los demás que indicase la opinión. 

En Mayo de 1880, y con motivo de las perturbaciones que 
precedieron á los sucesos de Junio, hubo de producirse un rom­
pimiento en las relaciones de los Gobiernos Argentino y 
Oriental. 

Anuncióse que un vapor de la Armada Argentina, habia en­
trado al Puerto de Montevideo, y posesionádose de un buque 
mercante, sacándolo después á remolque y conduciéndolo á puerto 
Argentino. Que la embarcación con tenia un cargamento de 
municiones comprada por el Gobernador de Buenos Aires. Este 
hecho produjo viva exitacion en Montevideo y comentado ardien­
temente por la prensa, ajitó la opinión. 

Los Agentes diplomáticos estrajero y especialmente los Minis -
trs de Chile y del Brasil magnificaban el ultrje recibido y el 
Gobierno Oriental, bajo la influencia de aquella atmósfera ar ­
diente, entabló reclamaciones y demandas exajeradas. 

El Presidente Avellaneda nombró al Dr. Irigoyen, Ministro 
Plenipotenciario y Enviado Extraordinario de la República y le 
confió el arreglo de aquella cuestión expidiéndosele por únicas 
instrucciones, el estudio de los hechos y la resolución que 
considerase justa. 

El Doctor Irigoyen se trasladó á Montevideo y su presencia 
bastó para tranquilizar ya la exitacion pública pues inspiraba 
confianza su conocida rectitud. 

Estudió el asunto y los hechos, recibiendo los informes ne­
cesarios para formar un juicio. 

Separó completamente de la discusión el punto de si el vapor 
de la Armada Argentina habia entrado al puerto de Montevideo. 

No emitió opinión alguna á ese respecto, declinando de exa ­
minar los documentos y pruebas que el Gobierno Oriental le 
ofrecía. 

No creia conveniente que la gravedad del hecho fuera puesta 
en evidencia en la discusión. 

Pero reconociendo honradamente que el buque y el cargamento 
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no pertenecía al Gobierno Argentino, por compra, ni por cap­
tura bélica, ni por titulo ó derecho alguno, estipuló su devolución. 

Aquel procedimiento pronto y recto, simplificó la cuestión, 
renunciando el Gobierno Oriental a las exageradas pretensiones 
•a que era inducido, por los que anhelaban aumentar nuestras 
complicaciones. 

La Asociación Patriótica resolvió honrar la memoria del A lm i ­
rante Peruano Grau, que murió heroicamente en defensa de la 
Independencia de su Patria, y el Dr. Irigoyen fué designado para 
presidir aquella manifestación solemne, del sentimiento de estos 
pueblos.—Inauguró aquel acto con un brillante discurso que re­
produciremos al final de estos apuntes, acordando después la 
palabra al Dr . D. Aristobulo Del Valle, designado por la Aso ­
ciación, para pronunciar como lo hizo, un magistral discurso 
en honor á la memoria del héroe. 

Continuó en 1880 formando parte de la Legislatura y del partido 
que acompañó al Gobierno Nacional. 

En los últimos dias de la lucha presidencial de 1880, un circulo 
político levantó, en la Provincia de Buenos Aires, la candida­
tura del Dr. Irigoyen, oposición á la del Gobernador Tejedor 
Limitóse el movimiento á la Provincia de Buenos Aires, porque el 
doctor Irigoyen se opuso a que se iniciaran trabajos en el Interior, 
donde no creyó conveniente s? dividiera la opinión del partido 
autonomista, comprometida, en su mayoría, en favor de la candi­
datura del General Roca. 

Aún cuando aquel movimiento de opinión fué importante, por la 
responsabilidad de las personas que lo dirigieren y por las adhe­
siones que tuvo, aún en medio de aquellos dias tempestuosos, la 
candidatura del Dr. Irigoyen no tuvo éxito en los comicios de 
Abril , en los que preponderaron únicamente los elementos de 
poder y de fuerza, puestos al servicio de la candidatura oficial. 

El General Roca, al recibirse de la Presidencia de la República 
el 12 de Octubre de 1880, nombró al Dr. Irigoyen, Ministro de 
Relaciones Exteriores. L a inteligencia con que habia desempe­
ñado antes ese puesto y la opinión que lo acompaña, decidieron 
aquel nombramiento. 

L a guerra entre Chile, el Perú y Bolivia constituía un peligro 
ara la paz y tranquilidad de los Estados Sud-Americanos. Las 
ostilidades por parte de Chile ultrapasaron los limites trazados 

por el sentimiento de la humanidad y por los principios del derecho 
público americano, que aseguran á los Estados, la integridad de 
sus respectivos territorios. 

El Ministro de Relaciones Exteriores creyó, como el Presidente 
de la República, que esta no podia permanecer indiferente ante 
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aquellos peligros y se dirigió al Gobierno del Brasil, promoviendo-
una interposición amistosa, que evitase la prolongación de la 
desastrosa guerra del Pacifico, moderara la violencia de las host i ­
lidades y garantiera la integridad de las naciones comprometidas. 

Aquella iniciativa fué aceptada por el Gobierno Imperial, pero en 
los momentos en que se concertaban las bases de la mediación, 
tuvo lugar la rendición de Lima, hecho que afirmó la preponderancia 
de Chile y la solución de aquella contienda. 

L a correspondencia del Ministro de Relaciones Exteriores y las 
instrucciones espedidas por él, á nuestro Ministro < n Rio Janeiro, 
son documentos notables, por la seriedad de principios y de vistas 
que contienen. 

L a s exigencias de los beligerantes, durante la guerra, dieron 
lugar á cuestiones complicadas. 

Pretendía Chile que la neutralidad de la República Argent ina le 
imponía el deber de prohibir toda extracción de armas para Bolivia 
y el Perú .—Los gobiernos de esta República sostenían, á su turno, 
que la neutralidad importaba conceder á los beligerantes el libre 
comercio de armas, y se comprende la importancia que en aquellos 
momentos tenia la cuestión propuesta. 

El Doctor Irigoyen sostuvo la •política del Gobierno que repre­
sentaba, en el terreno de la prudencia y del derecho y, contestando 
un ilustrado memorándum de la Legación de Bolivia, espuso en 
una nota de la que trascribimos el párrafo decisivo, la resolución 
del Gobierno Argentino. 

« El infrascripto, dijo el Dr. Irigoyen, ha leído atentamente la 
Esposicion de Principios que S. E. el Dr . Quijarro se ha servido 
acompañarle, y respeta las opiniones de S. E. y la de los publi­
cistas que invoca. Crée sin embargo que las doctrinas sostenidas 
por la mayoría de los Gobiernos sobre comercio de armas por las 
neutrales, pueden mirarse hasta el presente como esfuerzos para 
conciliar de una manera equitativa las necesidades de la guerra 
con los intereses de la paz, y espera que pronto alcancen un 
asentimiento general. Pero los debates á qu i ha dado lugar en 
determinados casos este asunto, muestranque aún no se ha llegado 
al acuerdo definitivo que reclama los intereses comerciales, fre­
cuentemente perjudicados por las operaciones de la guerra y por 
las exageradas pretensiones de los beligerantes. » 

« Son exactas las citas con que el Sr. Quijarro hace la argu­
mentación desu nota y las exposiciones anexas, y el abajo firmado 
está de acuerdo con el señor Ministro de Bolivia en la opinión de 
que el negocio de armas, realizado por particulares, es de carácter 
privado y no puede comprometer la política de los Gobiernos, 
siempre que haya sido autorizado en el estado de paz, y se proceda 
con igualdad respecto de ambos beligerantes. » 

<( Pero el que firma crée también que, para no incurrir en 
errores que desvirtúen el principio recordado, es necesario e x a m i -
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nar las circunstancias que acompañan las operaciones que ofrez­
can alguna duda ó dificultad. » 

« Es, en efecto, independiente, de los Gobiernos la acción de los 
particulares que hacen negocio de armas á títulos de empresas 
comerciales, sin intención de venir en auxilio de uno ó de otro 
beligerante, y corriendo voluntariamente los riesgos de la especu­
lación en que se envuelven. » 

« Pero es también admitido que cuando las espediciones de 
armas son hechas por agentes de los beligerantes y en escala con­
siderable, al grado de convertirse en verdaderos auxil ios de guerra, 
los Gobiernos neutrales deben hacer la diligencia que esté en la 
esfera de sus facultades para impedirlas, á fin de no verse en la 
necesidad de consentir operaciones iguales al otro beligerante, 
convirtiendo, por esta tolerancia, su territorio en centro de espe­
diciones que pugnarían con una política imparcial. » 

« Esta distinción no es original; encuéntrase establecida por 
escritores modernos de reputación, y entre estos, por el ilustrado 
profesor Blüntschli, á cuyas opiniones S. E. el señor Quijarro y el 
abajo firmado prestan toda consideración. » 

« Derívase de lo expuesto una dificultad para hacer declaracio­
nes generales, corno la que el señor Ministro de Bolivia solicita, 
y en las que vendrían á quedar comprendidos casos que, por su 
distinto carácter, demandan también diversa resolución. » 

« Las leyes de esta República autorizan el comercio de armas, 
y los particulares han aprovechado de esa libertad haciendo algu­
nas espediciones para Chile y para Bolivia; sin que el Gobierno 
Argentino haya alcanzado á impedirlo, porque, revistiendo todas 
las condiciones de negocios privados, habiéndose verificado en 
escala poco importante y siendo hechas por ambos beligerantes, 
escapaban á la acción de las autoridades. Pero no puede des­
prenderse por declaraciones generales de sus facultades, para 
impedir espediciones que, saliendo de los limites de negocios esclu-
sivamente privados ó mercantiles, y propendiendo á beneficiar á 
uno de los beligerantes, estarían en desacuerdo con su política 
neutral en la lucha que desgraciadamente divide tres Repúblicas 
hermanas. » 

« El infrascripto aprovecha esta oportunidad para reiterar al 
señor Ministro de Bolivia las seguridades de su distinguida consi­
deración. 

BERNARDO DE IRIGOYEN. » 

Chile y las Repúblicas aliadas no observaron estas declaraciones, 
que se hicieron efectivas. 

Poco tiempo después, recibióse una invitación del Gobierno de 
Colombia, para que esta República concurriese al Congreso 
Americano, que debia reunirse en Bogotá, con el objeto de estipu­
lar el principio del arbitraje para la resolución de las cuestiones 
entre los Estados de este Continente. 
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El D r . I r i g o y e n fué encargado , en aquel la oportunidad, de e s p o ­
ner en representac ión del G o b i e r n o A r g e n t i n o , los principios de 
derecho público' A m e r i c a n o que t ienen la sanc ión del derecho 
moderno , y de las tradic iones de e s t a s Nac iones . 

Y c o n f o r m e con este pensamien to , d ir ig ió al Gob ierno de C o ­
l omb ia aque l la impor tante nota que fué reproducida con ap lauso 
de todos los Es tados A m e r i c a n o s . L o s Min i s t ros de Negoc ios 
E x t r a n j e r o s de Ing la te r ra y E s t a d o s - U n i d o s man i f e s ta ron á los 
Represen tan tes D ip lomát icos de e s t a Repúbl ica el interés con que 
se hab ían instruido de aquel d o c u m e n t o notable . 

E n l a correspondencia que d i r ig ió el Representante de esta R e ­
públ ica en W a s h i n g t o n , c o m u n i c ó lo s i gu i en te : 

« Kn l a pr imera v is i ta que h i ce á M r . B la ine en el D e p a r t a ­
m e n t o de E s t a d o , tuve la sat is facc ión de hacer la conocer los puntos 
pr inc ipales de la notab i l í s ima n o t a de V . E . — M r . B la ine se man i ­
festó s u m a m e n t e interesado en la expos ic ión que h ice de los pr in­
cipios enunc iados en la no ta de V . E . y a l concluir m e declaró que 
hac i a los m a s s inceros votos p )rque principios tan sanos y tan 
e levados ob tuv ieran un resultado práct ico , a s e g u r á n d o m e a d e m a s , 
que la ac tua l admin i s t rac ión , s e proponía m u y especia lmente 
estrechar m a s y m a s las cordia les relaciones que ex is ten entre 
los Es tados -Un idos y el resto de las Nac iones A m e r i c a n a s , sin 
d i s t ingu i r si son del N o r t e ó son del Sur , y que en la real ización 
de ese propósi to h a r i a cuanto en sus m a n o s estuv iera para con ­
tr ibuir por su parte al m a n t e n i m i e n t o de buenas re lac iones entre 
e l las . 

A d e m a s , como hiciera conocer la nota de V . E . á var ios de m i s 
co legas , m e man i fes taron lo g r a t o que para ellos ser ia tener una 
cópia de d o c u m e n t o tan impor tan te , para remit ir lo á sus gob ier ­
n o s . » 

E l G o b i e r n o Ing lés se expresó e n los términos s igu ientes : 

Departamento de R. E. 
Setiembre 10 de 1881. 

Señor Ministro: 
T e n g o el h o n o r de acusar rec ibo de la cópia del despacho diri ­

g ido el 3 0 del pasado Dic iembre p o r S . E . el señor de I r igoyen al 
Min i s t ro de Re lac iones Ex ter io res de los E s t a d o s - U n i d o s de Co­
l ombia que V . se s irvió c o m u n i c a r m e . 

E n respues ta , t e n g o el honor de man i fes ta r á V d . que el g o b i e r ­
n o de S . M . h a e x a m i n a d o este d o c u m e n t o interesante , con toda la 
a tenc ión que merece, impon iéndose al m i s m o t iempo con sa t i s fac ­
c ión a l en terarse de su contenido, d e q u e la adopción del principio 
del a rb i t ra j e en l as cuest iones in ternac iona les es m i rado f avora ­
b lemente por el Pres idente de la Repúb l i ca A r g e n t i n a . 

T e n g o el h o n o r de suscr ib i rme con m i s a l ta cons iderac ión , etc 
GRANVILLE 

E s c o p i a — Garda. 

Sr. D. Manuel R. García. 
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L a estencion de aquel la no ta n o permite su trascr ipc ión en t r a ­
ba jo s reducidos como el presente ; pero queremos presentar a l g u ­
n a s de las ideas conten idas en aquel documento . 

D e j a m o s para las ú l t imas l ineas de estos apuntes , la no ta de! 
Gob ierno de Colombia y l l egamos á una de l a s pág inas m a s no ­
tables , en la vida pública del D r . I r igoyen , al a r reg lo d é l a a n t i -
t igua y compl icada cuest ión de l imites con Ch i l e . N o es posible 
dar en estos ar t ícu los idea exac ta do esa d i la tada controvers ia , 
que p u s o á estas Repúb l i cas en el camino de la guer ra . 

D i remos , pues, lo m u y indispensable para r e c o r d a r l o s s e r v i ­
c ios que el D r . I r i goyen prestó en aquella g l o r i o s a negoc iac ión . 

H e m o s bosquejado lo que hizo en mil ochocientos setenta y c i n ­
co , y setenta y seis, y l a inutil idad de los es fuerzos , en aquel la 
época, para l l e g a r á una solución sat i s fac tor ia . 

In terrumpidas las negoc iac iones entre los señores B a r r o s A r a n a 
é I r igoyen , celebróse un nuevo tratado de a rb i t rage l lamado D r . 
El izalde y Bar ros A r a n a ; que fué desaprobado por Chi le . 

Ocurr ió poco después u n nuevo confl icto con m o t i v o de la captura 
de un buque A m e r i c a n o , y las escuadras de una y otra Repúb l i ca , 
m a r c h a r o n á encontrarse en los mares del S u d ; e n cuyas a g u a s 
pudieron iniciarse los pr imeros estruendos de u n a guer ra funes ta 
para a m b a s nac iones . 

Celebróse un cuarto t ra tado por los P len ipotenc iar ios F ierro y 
Sarratea y fué desaprobado por el Congreso A r g e n t i n o . 

Acred i tado el señor B a l m a c e d a como M i n i s t r o de Chile en es ta 
Repúb l i ca , celebró con nuestro Min is t ro de R . E . D r . Montes de 
Oca , un quinto t ratado statuo quo que fué también rechazado . 

P royec tóse otro de t ransacc ión y de arb i t ra je l imitado, que no 
fué admit ido por e l S r . B a l m a c e d a , y por ú l t imo tentáronse u n a s 
dec larac iones reciprocas, á las que tampoco pudo arr ibarse . 

Hab ian f racasado, pues , ocho negoc iac iones d i r ig idas por los 
hombres m a s notables de a m b o s Pa í ses . 

Nada hab ia que esperar, y ni aun que ins inuar después de tanto 
empeño fracasado. 

E n t r e tanto noera posible pro longar la cuest ión . A m b o s países 
es taban ba jo el peso de la paz a r m a d a , con t odas sus inquietudes 
y erogac iones . L a P a t a g o n i a cont inuaba sola y desamparada por 
nues t ra parte, mientras los Chi lenos cont inuaban internándose á 
los val las potreros, de este lado de la cumbre de los A n d e s . E r a 
preciso concluir pues, aquel la cuest ión, en el terreno de la paz ó el 
terreno de la guer ra . El Pres idente R o c a y Min i s t ro I r igoyen es ­
tuv ieron de acuerdo en e s ta conclusión, y el s e g u n d o recibió l as 
ins trucc iones necesar ias para proceder, adoptándose prév iamente 
l as medidas necesar ias , p a r a que el país es tuv iera en actitud de 
responderá todas las eventual idades por g r a v e s que fuesen . 
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Nada era posible esperar de una nueva discusión. Después de 

diez años ella estaba agotada, y clausurada desde 1874, por el 
acuerdo de ambos gobiernos. 

Imposible era constituir el arbitraje. 
El gobierno Chileno pretendía que el comprendiera toda la Pa­

tagonia fundándose en el tratado de mil ochocientos cincuenta y 
seis y en la consideración de que estaba convenidoen mil ochocien­
tos setenta y cuatro que la materia del arbitraje seria, «El Estre­
cho, la Tierra del Fuego, y la Patagon ia .» 

El Presidente de la República y su Ministro estaban á su turno 
resueltos á no consentir, por razón alguna, en que la Patagonia 
fuese sometida, sin limitación, alarbitrage. 

El aplazamiento de la cuestión que algunos apoyaban era peli­
groso, pues fuera de las inmensas erogaciones que imponía, ha­
bría precipitado estas Repúblicas, en un momento inesperado, al 
terreno de los hechos y de las armas. 

El último camino érala guerra, y con venia meditar mucho an­
tes de adoptarlo, por los grandes peligros que envuelve para los 
Pueblos y los Gobiernos. 

Esta éra la situación en 1880. 

Resuelto el Gobierno á despejarla, y libado el Dr. Irigoyen por 
antiguas relacionos de amistad con el Sr. Lastarria, Ministro 
Plenipotenciario de Chile en el E . Oriental y Brasil, aprovechó una 
visita que éste le hiciera y en laque se trató de la cuestión pendien­
te, para manifestarle la resolución en que estaba el Gobierno A r ­
gentino, de exigir una contestación del de Chile, á las proposicio­
nes que se hicieron en 1879 al Sr . Balmaceda, y que éste ofreció 
someter al Gabinete de Santiago. 

Representó en esa oportunidad que no era posible prolongar esa 
situación y que llegaba el momento de poner término á la cuestión 
adoptando la política de la paz ó la política de la guerra. 

Poco tiempo después el Ministro Norte-Americano en Chile, di-
rijió una carta á su cólega en esta República, presentando propo­
siciones, que A su juicio, podían servir para una nueva negociación 
Y este fué el punto de partida para las negociaciones abiertas en 
Febrero de 1881, y qué dieron por resultado el tratado definitivo de 
limites, firmado el 23 de Octubre del mismo año. 

La historia de aquella negociación, con las contrariedades y pe­
ripecias que la acompañaron, escederia en mucho, á loslímites de 
estos apuntes. Ello será, probablemente, objeto de una publicación 
especial. 

Nos limitaremos por esto hacer notar que para honra de nuestro 
pais, de su Gobierno y del : Negociador Argentino, Dr. Ir igoyen, el 
tratado celebrado en 188Í, fué el mismo que él habia estipulado 
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con el señor Barros A r a n a , en la administración del Dr . Avel lane­
da 1876, y que el Gobierno Chileno desaprobó en apuella época. Si 
alguna modificación se introdujo, fué ella favorable para esta Re­
pública. 

L a linea de división estipulada en 1881 tuvo una diferencia in­
significante de diez minutos con la estipulada en 1876. En com­
pensación estipulóse en 18811a libre navegación del Estrecho, su 
neutralidad perpétua y el compromiso de no fortificarlo, en toda 
su estension, hasta el Pacifico, cláusulas que no contenia el trata­
do proyectado en 1876. 

Por el tratado de 1881, quedó completamente libre de discusión, 
para la República Argentina toda la Patagonia, hasta el grado 52, 
obteniendo, de este modo, el reconocimiento de nuestros derechos 
en aquella región y de todo lo que habíamos sostenido, desde que 
se inició ladiscusion delimites. 

L a transacción se celebró sobre el territorio situadodesde el grado 
52 adelante, porque era ésta la parte cuestionada por Chile desde 
1848; la que fué reconocida por nuestro Gobierno como litigiosa 
desde aquel año, y que estaba claramente regida, por el tratado 
de 1856. Asi lo habia reconocido también la Legación Argentina 
en 1873. 

Tomando, pues, como territorio disputado, el que se encuentra 
al Sud del grado 52, fué dividido entre esta República y la de Chi­
le, quedando para nosotros parte de la Tierra del Fuego, la Isla 
de 'os Estados, y la zona comprendida entre el mencionado grado 
52, el Estrecho y las colinas de Monte A y g m o n t . 

De este modo, quedó terminada definitivamente aquella cues­
tión, de medio siglo, por un acuerdo elevado en el que ambos go­
biernos, fieles al sentimiento de sus respectivas Naciones, recono­
cieron que debian entregar el Estrecho cuestionado, al dominio de 
la navegación universal, constituyéndolo como una servidumbre 
internacional en beneficio del comercio y de la paz Sud-Ameri-
cana . 

El tratado de 1881 fué aprobado por el Congreso Nacional, acep­
tado uniformemente por la opinión del pais, y aplaudido por las 
naciones estrangeras como un nuevo triunfo de la civilización. 

E l Ministro que lo celebró lo presentó al Congreso, haciendo una 
luminosa exposición que ocupó tres sesiones, y en lasque relacionó 
aquella grave negociación, con todos sus antecedentes, hasta en 
sus mas mínimos detalles. 

Examinando todos los caminos que podrían seguirse, demostró 
que nada debia esperarse de la discusión; que el aplazamiento 
complicaría la cuestión, envolviendo graves riesgos para la paz de 



estos países, Demostró la imposibilidad de constituir el arbitraje y 
los peligros que el presentaba para esta República. 

Haciendo un prolijo exámen de los arbitrages Internacionales, es­
tudiando las cuestiones americanas y Europeas, sometidas a esos 
fallos internacionales, demostró qne no era sensato, exponernos á 
resoluciones poco meditadas y que pudieran arrebatarnos una par­
te de la Patagonia, dejando interrumpida la continuidad de nuestra 
jurisdicción, sobre todas las costas del Atlántico. 

Y demostró, por último, que si en la transacción celebrada, des­
de el grado 52 adelante, prescindía la República, en parte, de su 
estricto derecho, lo hacia en cambio de reconocimientos y conce­
siones, que compensaban aquella resolución. 

Aun cuando aquellas sesiones fueron secretas, la altura de los 
discursos pronunciados por el negociador del tratado fueron cono­
cidos; y no pudieron mantenerse reservadas las demostraciones 
que él recibió en la Cámara, de todos los Diputados, sostenedores 
y opositores al tratado. 

El Presidente de la República, al comunicarle la conclusión de 
los tratados, dirigió al doctor Irigoyen una carta, en la que se lee 
lo siguiente: 

Mi querido Doctor: 

A V d . la palma del triunfo por la habilidad, por el tino y energía 
que ha demostrado en esta tan larga y espinosa cuestión. 

Puede estar seguro de que ha hecho un gran servicio á su 
país. 

De Vd . a f fmo. amigo. 
J u n o A . ROCA. 

Octubre 22 de 1881. 
L a prensa de la República mostróse calurosamente en favor de 

los arreglos celebrados, haciendo justicia al Gobierno y al Dr. Iri­
goyen. A este respecto los diarios gubernistas y opositores, todos 
estuvieron uniformes. La Nación, La República, La Libertad, El 
Siglo, El Herald, La Prensa, La Nación Española, La Pampa, El 
Diario, El Correo de la Plata, La Tribuna Nacional, El Standard, 
Las Provincias, El Operario Italiano, La Patria, El Deutsche la 
Plata Zeitung, El Demócrata y otros mas, saludaron aquel acto 
internacional, que restablecía la confianza y la paz en esta parte 
de América . 

L a prensa americana, se manifestó en el mismo sentido. Y la 
europea se adhirió á esas manifestaciones por sus principales ór­
ganos. «El Correo de Ultramar», «Memorial Diplomático», «Amé­
rica de Madrid», «Italia», consideraron estos tratados con Chile, 
como un documento honroso para la diplomacia moderna. 

Los Ministros Diplomáticos de las Naciones amigas felicitaron 
espresivamente al Ministro negociador. 

L o s Gobiernos de las Provincias le hicieron iguales demostra­
ciones. 

Una gran mayoría de los Diputados y Senadores de la Nación 
consignaron sus nombres en un voto de aprecio que se le dirigió, 
l mas de seis mil ciudadanos argentinos y estrangeros presentá­
ronle un álbum popular con la siguiente declaración : 

Dedicatoria del Album Popular 

Los ciudadanos argentinos y estranjeros que suscriben, dedican 
este Album, como una demostración de aprecio, á S. E. el señor 
Ministro de Relaciones Exteriores Dr. D. Bernardo de Irigoyen, 
por los importantes servicios que en su carácter de Ministro Ple­
nipotenciario del Gobierno que preside el E x m o . Sr. General D 
Julio A . Roca, ha prestado á la Nación, en las negociaciones del 
tratado de límites con Chile, firmado en esta ciudad el 23 de Oc ­
tubre de 1881. 

Desean que este acto se conserve en la memoria de todos, por 
su trascendencia y por su alto significado en la política interna­
cional de esta República que entra á estas nuevas vias dirigida 
por el Exmo. Sr . Presidente. 

Cumplen también con el deber de recordar los servicios pres­
tados por el Sr. Dr . D . Bernardo de Irigoyen, al arreglar las 
cuestiones con el Imperio del Brasil y la República del Paraguay , 
firmando los Tratados en Febrero de 1875, que aseguraron la paz 
y el bienestar de estas naciones. 

En ambas ocasiones se ha hecho acreedor á la gratitud y á la 
consideración del país. 

Interpretando fielmente el sentimiento general, venimos áponer 
este Album en manos del digno Dr. Irigoyen como un recuerdo del 
agradecimiento público y como una muestra de nuestro aprecio 
y de nuestra adhesión personal. 

COMISION ESPECIAL QUE HA ORGANIZADO Y DIRIGIDO LOS T R A B A J O S 
P A R A OFRECER E S T E á L B U M 

Presidente.—Antonino Cambaceres. 
Vice i °—Sera f ín Pollini. 
Vice 2o—Eduardo Casey. 
Tesorero—Miguel E. Beccar. 
Sub-Tesorero—Andrés R . Sóffía. 
Secretarios—Ricardo Eastman, Ramón Lista, Patricio H a m . 
Vocales:—G. Diehl, Juan ToodjGeorge Cooper, Emilio Bieckert, 

Demarchi, Parodi y Ca, Marini y C1, Gregorio Torres, 
Santiago Luro, Juan Cimone, Eduardo W . Murphy, Juan 
Bautista Corti, Francisco Halbach, Wences lao Pacheco, 
José Gregorio Lezama , Jorge Gowland, José M. Velazquez, 
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R i v o l t a y C a r b o n o , B e r n a r d o de I tur raspe , E v a r i s t o C a r ­
r i e g o , G u i l l e r m o T u d o r , A n t o n i o T a r n a s s i , A l e j o A r o c e n a , 
E . B a c h m a n n , B e n i t o C a s a l , Eduardo Mu lha l l , H . S t e i n , 
A u g u s t o S . Coe lho , A n d r é s W . Merea , Felipe R o d r í g u e z , 
F . de la B a r r a , D a v i d L e w i s , S . D u h a l d e , B a s i l i o C i t t a d i -
n i , M igue l D u g g a n , C a r l o s Casares , J o s é D a u m a s , C a r l o s 
A . D a v i s , E d u a r d o A m a d e o , L . Schnab l , O l e g a r i o V . A n -
d r a d e , F a b r e y h n o s . , J . C a s t r o A r i a s , F r a n c i s c o F . F e r ­
n a n d e z , Be l i sar io J . M o n t e r o , F a b i o M o l i n a , N i c o l á s A ñ a ­
l e j o , A l b e r t o L a r s c h , T e o d o r o R o s e , E d u a r d o M u n i l l a , 
A m b r o s i o P i ó L e z i c a , S a n t i a g o T o r r e s , G e r m á n S t e e n k e n , 
J a c o b o P e u s e r , S . O s t w a l d , R o b e r t o A l m e y d a , D o m i n g o 
R o l l e r i , A n t o n i o D o r d o n i . Ceci l io M a l l o , A n t o n i o A r g e r i c h , 
M a c - L e a n y F e e l y , Z a m b o n i 6 h i j o s , Fabr i c i ano P . T o r r e s , 
A g u s t i n P inedo , F é l i x P i c o , T o m a s A r m s t r o n g , E n r i q u e 
T o m k i n s o n , Car los P . L u m b , J . D ieh l , A d r i á n P r a t , S a n ­
t i a g o R . P i l o t t o , M a l l m a n y O , M a n t e l s y P f e i f f e r , E r n e s t o 
T o r n q u i s t , L e o n a r d o P e r e i r a , Cor l i y R i v a , J o s é B . S a l a , 
B o s s i R . y C», M a n u e l A c e v e d o , S a n t i a g o A n t o n i o , J o s é 
H . A r c e , S a l v a d o r A . L ó p e z , T o m a s D u g g a n , L . W a l l s . 

E l comerc io , por su par te , s e a soc ió á e s a s d e m o s t r a c i o n e s p r e ­
s e n t á n d o l e u n a obra ar t í s t i ca que t iene la s igu iente . 

Dedicatoria 
Buenos Aires, Enero 1° de 1882. 

Exmo. Sr. Ministro de Relaciones Exteriores de la República Ar­
gentina, Dr. I). Rernardo de Irigoyen. 
T e n e m o s el p lacer d e c u m p l i r un g r a n deber . F e l i c i t a m o s á 

V . E . por l a fel iz t e r m i n a c i ó n del l i t ig io sobre los l im i tes , e n t r e 
e sa R e p ú b l i c a y la de Chi le . V . E . h a sa l vado el h o n o r del p a í s y 
h a a s e g u r a d o la l ibre n a v e g a c i ó n á t ravés del E s t r e c h o de M a ­
g a l l a n e s p a r a todas las b a n d e r a s del m u n d o . 

E n 1876 el ta lento de V . E . d i r imió el g r a n conf l i c to e n t r e l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , Bras i l y P a r a g u a y . E n 1881, V . E . h a t e r ­
m i n a d o u n a cuest ión de cerca d e med io s ig lo . 

R o g a m o s á V . E . qu ie ra a c e p t a r este pequeño obsequio de u n a 
par te del comerc io , c o m o u n a prueba del aprecio q u e V . E . le 
merece , y de los d i s t i n g u i d o s serv ic ios que h a p r e s t a d o á. l a 
pa t r ia . 

T e n e m o s el h o n o r de s a l u d a r á V . E . con todo respeto . 
L A COMISIóN 

Presidente: W e n c e s l a o P a c h e c o . 
Vice-Presidente: S a m u e l B . H a l e . 
Tesorero: M . F o r r e s t e r . 
Secretario: L . T r e b i n o M o l i n a r i 
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Vocales: S . E . U n z u é , E d u a r d o C a s e y , D o m i n g o P a r o d i , C . S t . 
Sandford , R o d . H e i m e n d a l h , M a r i a n o U n z u é , C . Bouquet , 
P . Chr i s tophersen , E r n e s t o T o r n q u i s t , D i e g o de A l v e a r , 
J a i m e Cibits B u x a r e o , B a n c o N a c i o n a l , S a m u e l B . H a l e y 
C*, Cibils h n o s , R o s s i y F e r r a r i , D e m a r c h i , P a r o d i y C*, 
A r n i n g y H ü t z , J o h n P . B o y d y C% J o f f r e y Fermep in , 
Z e m b o r a i n , M a r t í n e z y C", Car l o s C a s a r e s , T h o m a s D r y s -
da le y C a , Enr ique O c h o a , G . L a v a r e l l o , F e r n a n d o Pérez , 
A n d r e u C. B e a n y C a , T o r c u a t o de A l v e a r , G r e g o r i o L e z a -
m a , Gi f ford h n o s , L a g o s M a c g r e g o r y C a , A . Cava l l i , 
M a n t e l s y P f e i f f e r , L a u l h e y M o n s e g u r , A l e m a n i hnos , 
R i v o l t a C a r b o n e y C \ Soc iedad del Pan te l é f ono , L a w s o n 
y C», Corti R i v a y C», P l á S u ñ o l y C , C . F . B a l l y , R o c h a 
h n o s y Ca , N u e v o B a n c o I n g é s , F . S c h w a r z h n o , B a g l e y y 
C a , N . M i h a n o v i c h e y Ca , M a r t í n e z Hur tado , V . L . C a s a ­
res , W o o d g a t e h n o s , A . M a n i g o t y C a , R . Carl is le y Ca , 
Chr i s t i an b o m m e r y C a , E . G r o n d o n a , O . de M a r t i n D o n o s , 
D r a b b l e h n o s y C a , W e d e k i n d F e h r y C a , L ü d e r s y Ca , 
J . H . K i d d , L l o y d N o r t e A l e m á n , J . M o h r Bel l y Ce, L u i s 
L o g e g a r a y , P . P e r i s s é y C a , L o c h o r e y S a m s o n , Ferrer y 
K e l l e r , D e l l a z o p p a y C a , E . F . R a m o s M e j i a , N . F . L . 
P o r t h y Ca , R u n c i m a n y C a , Fe r ran y T u r d e r a , G a s A r ­
g e n t i n o , F . Seeber , E . D i a z V e l e z , Ho te l de la P a z , J . y H . 
B r u n , M a y e r y B r u g o , E . L . G r e e n , O s b o r n e y Ca, P a r r y 
v Ca , J o u v e f re res , M . S a n t i a g o y C a , A . D e v o t t o y C a , 
B e r n a b é Fon t , H . K . von E f c k e n , H . R a t h j e , G u s t . Napp , 
J . M a u p a s , A . M a r c ó del P o n t , M a r i u s Descot te , Teó f i l o 
M e y e r y C a , H . C r a b b t r e e y Ca , D e v o t t o h n o s , G o y e n e c h e a , 
B i l b a o y C a . G r i e t h n o s , «El Mosqu i t o» , V i u d a del Sr . A c e -
v a l , C . Zuberhüh le r y C a , R a m e l l a y C a , Cár los Forador i , 
J . Bernascon i é h i j o , F . S . R o y r e s , A p e s t e g u y fréres, O s c a r 
D i l len ius , J . P o m m e s , N . A n c h o r e n a , J . F e r n a n d e z , M . 
O c a m p o , C . D i c k i n s o n y C a , A i t g e l t , C laret y C a , M . V i l l a -
m a y o r ( M a r c o s P a z ] , J . J . M u r p h y (id), S a n t i a g o Correa 
( id) , A n g e l R a m o s ( id), P e d r o A l t h a b e (id), F . M e y e r ( id ) , 
J . F . S o l o (id), J o s é G o n z á l e z (id), A n t o n i o D a n o s (id), F . 
V i l l a m a y o r ( id) , J u l i á n E s t e b a n ( id) , P . O y h a m b u i ú ( id) , 
L u i s F . de C ieza ( id) , W . P a a t s ( id) . 

Y el D r . I r i goyen v ió c o m p e n s a d o s s u s a f a n e s y patr iót icos e s ­
fuerzos , con t r ibuyendo á de jar a s e g u r a d o s la paz y los derechos 
de su p a i s . 

« O j a l á » , decia un d i a r i o en aquel los d ias , «que el D r . I r i goyen 
encuentre en la c o n c i e n c i a d e h a b e r l l evado á cabo u n a g r a n y 
noble o b r a , la m a s bella r ecompensa , pero o j a l á también que el 
pa i s n o o l v i de l o q u e á él debe .» 
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L o s hechos han venido después á sellar aquella solemne apro­
bación de la opinión pública. Resuelta aquella cuestión, ha podido 
esta República desenvolver tranquilamente todos los elementos de 
prosperidad que encierra. Sus territorios del Sud han entrado 
al dominio de la civilización y del trabajo. El L imay y el Neu-
quen sirven de base á una población laboriosa que diariamente 
se acrecienta. Los rios Santa Cruz y Gallegos, el Cabo de las 
Vírgenes y la parte Oriental de la Tierra del Fuego, están bajo 
nuestra activa jurisdicción, que lleva a esos lugares sus autori­
dades y bases de población; y en la Isla de los Estados, el lugar 
mas remoto en la parte Sud de este Continente, flamea la ban-
deia nacional, como símbolo de nuestra absoluta soberanía. 

El Dr . Irigoyen ha tenido esta satisfacción: 
En 1876. Celebráronse los tratados con el Paraguay , y los 

acuerdos con el Brasil, sobre las bases propuestas por él, en las 
conferencias de Febrero. 

En 1881. Estipulóse el arreglo de limites con Chile, aceptándose 
las bases que propuso cinco años atrás—en 1876. 

Y en 1885. Se ha arribado á un tratado con el Gobierno del 
Brasil , para el reconocimiento del territorio cuestionado, aceptán­
dose también, la base propuesta por el D r . Irigoyen, al Barón 
Aguiar D'Andrade en 1876. 

El Dr. Irigoyen debia recibir una satisfacción mas. Dos años 
después de celebrado el tratado de límites, el Dr. D. Guillermo 
Rawson, cuya alta personalidad todos conocemos, le dirigía una 
carta fecha 10 de Setiembre de 1883, entregándole copia de una 
interesante correspondencia reservada, con distinguidos perso­
najes argentinos, procurando inducirlos al mantenimiento de la 
paz con Chile por medio de una solución que proponía, que, puede 
decirse, fué la misma á que se arribó en 1861. 

El Dr. Rawson estimaba estos documentos reservados hasta el 
punto de presentárselos al Dr. Irigoyen que sostuvo como aquel 
las ¡deas de la paz con Chile: ideas dijo que «mas tarde Vd . ade­
lantó como Ministro de R. Exteriores y que finalmente después de 
muchos años de dificultades y de peligros tuvo Vd . también en 
ese mismo carácter político la fortuna y la gloria de consagrar 
firmando el tratado de paz que nos liga con la República hermana 
del otro lado de la Cordillera». 

Resuelta la cuestión Chilena, el Presidente Roca, llamó al Dr. 
Irigoyen al Departamento del Interior, empezando una série de 
trabajos de otro órden, importantes también para !a República. 

Los Ferro-Carriles en construcción, y en explotación, demanda­
ron preferentemente la atención del Gobierno. El Ministro impulsó 
empeñosamente esos trabajos, de acuerdo con instrucciones del 
Presidente, contribuyendo á regularizar su administración. 

Muchas y laboriosas fueron las resoluciones y decretos, dicta­
dos sobre ese ramo complicado de la administración. 

Dispúsose quela adquisición de materiales en Europa, se hiciese, 
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celebrando, preferentemente contratos, en esta ciudad, y solicitan­
do con la anticipación necesaria, propuestas de las principales fá­
bricas Europeas. Este sistema dió buenos resultados al Erario, 
obteniendo en contratos importantes, precios moderados, ahor­
rando el pago de comisiones y garantiendo la buena calidad de los 
materiales adquiridos. 

Encargóse de otras compras muy valiosas á los Ministros de (a 
República*, Dr. Garcia en Lóndres y D r . Domínguez en Estados 
Unidos, siendo satisfactorio el acierto con que ambos, desempe­
ñaron aquellas comisiones. 

L a Provincia de Santiago del Estero, que fué hasta 1883, la que 
menos participó de las ventajas de la organización y del progreso 
nacional, vió construir con actividad la linea férrea que debia 
aproximarla al Litoral y á la Capital de la República y que se en­
tregó al servicio público en Octubre de 1884. 

La prolongación del ferro-carril á Salta y Ju juy , fué también 
atendida con empeño, venciendo las dificultades que ofrecen aque­
llos trabajos, los mas grandes que se han ejecutado en la Nación. 

El ferro-carril á Chumbicha. destinado á favorecer las Provin­
cias de la Rioja y Catamarca, fué construido en su parte princi­
pal, durante el Ministerio del Dr. Irigoyen. 

En diversas conferencias que tuvo con el señor Coghian, repre­
sentante de la empresa del ferro-carril á Campana, contribuyó 
á que esta propusiera la prolongaoion de la línea de Campana al 
Rosario y del Rosario á Súnchales. Esa linea, quo favorecerá al 
comercio del Interior, se contrató sobre bases convenientes para 
la Nación que quedó exonerada de todo compromiso de garantía. 

Las cuestiones que venían retardando el desenvolvimiento del 
Central Argentino, y la construcción de una doblo línea, queda­
ron resueltas, por un arreglo equitativo y la Empresa devolvió el 
Tesoro Nacional, las sumas que recibiera por garantías ante­
riores. 

El Ministro Irigoyen, de acuerdo con las instrucciones del Go­
bierno, contribuyó á la terminación del Ferro-carril á Mendoza y 
San Juan, destinado á desenvolver la prosperidad de aquella parte 
de la República. 

La Provincia de San Juan, demostró el aprecio en que tenia los 
trabajos del Dr. Irigoyen acordándole una medalla de oro, con la 
siguiente inscripción. 

PRESIDENCIA DEL T E N I E N T E G E N E R A L J U L I O A . ROCA 
A ñ O DE 1885. 

INAUGURACIóN DEL F E R R O - C A R R I L ANDINO 
A L M I N I S T R O DEL INTERIOR D R . BERNARDO DE IRIGOYEN 

E L P U E B L O DE S A N J U A N 

L a Legislatura de Mendoza honró al Dr. Irigoyen en la siguii 
te sanción: * 
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La Honorable Cámara Legislativa. 
D E C R E T A : 

A r t . I o El P . E . de la P r o v i n c i a á n o m b r e del pueblo de M e n ­
doza , pondrá en m a n o s del E x m o . S r . P res iden te de la R e p ú b l i c a 
u n a meda l l a de oro con el s i gu ien te l ema : e n el a n v e r s o « A l S r . 
Pres idente de la Repúb l i ca , T e n i e n t e Genera l D . J u l i o A . R o c a » — 
y en el reverso : «E l pueblo de M e n d o z a a g r a d e c i d o — 1 8 6 5 » . 5*4M 

A r t . 2o P o n d r á también e n m a n o s del Sr . M i n i s t r o del In ter io r 
o t ra meda l l a de i gua l d a s e con el l e m a s i g u i e n t e — e n el a n v e r s o : 
« A . S . E . EL S E ñ O R M I N I S T R O DEL I N T E R I O R , D R . D . B E R N A R D O D E 
I R I G O Y E N » — y e n e l r e v e r s o : « E L P U E B L O DE M E N D O Z A A G R A D E C I D O 
— 1 8 8 5 » 

A r t . 3o E s t e g a s t o se i m p u t a r á al presente decreto . 
A r t . 4o Comun iqúese al P . E . 

Mendoza, Sala de Sesiones, Marzo 16 de 1885. 
T . B E N E C A S . 

T. Juárez. 

Ministerio de Gobierno 
Mendoza, Abril 17 de 1885. 

C ú m p l a s e , comun iqúese , pub l íquese y dése a l R . O . 
O R T E G A . 

Manuel Bermejo. 

El G o b i e r n o de M e n d o z a en c u m p l i m i e n t o d e la anter ior d i r ig ió 
la s igu iente no ta : 
Gobierno de Mendoza 

Mendoza, Abril 16 de 1885. 
Al Exmo. señor Ministro del Interior Dr.B. Bernardo de Irigoyen. 

D a n d o cump l im ien to á u n a d ispos ic ión de la H . A . L . d e la 
P r o v i n c i a , me h a g o un h o n o r en poner en m a n o s de V . E . la 
meda l la qne ella aco rdó al s e ñ o r Min i s t ro del In ter ior , s i m b o l i z a n ­
do el ag radec im ien to del pueblo de M e n d o z a , p o r la comple ta t e r ­
m i n a c i ó n de la v ia férrea del A n d i n o , á c u y a o b r a de ja V . E . l i g a d o 
su n o m b r e . 

Y la P r o v i n c i a c u a n d o c o s e c h e los benef ic ios de esa o b r a de 
t rascendenc ia por s u s múlt ip les resu l tados y a económicos y s o ­
c ia les , recordará s iempre con g r a t i t u d el n o m b r e del M in i s t ro que 
con dedicación n u n c a d e s m e n t i d a , dió c i m a á ese a g e n t e poderoso 
de la fel icidad de los pueblos , y un l azo m a s de f ra tern idad e n t r e 
la f ami l i a a r g e n t i n a . 

Re i t e ro al señor M i n i s t r o del In ter ior l a s segur idades de mi m a ­
y o r cons iderac ión y a p r e c i o . 

R U F I N O O R T E G A . 
Manuel Bermejo. 
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Y en c o n s e c u e n c i a e n t r e g ó s e a l D r . I r i g o y e n , la medal la 
l leva la inscr ipc ión a c o r d a d a . 

E l pueblo de M e n d o z a presentó t amb ién d i rec tamente a l D r . 
I r i g o y e n el á l b u m á que an tes h i c i m o s re ferenc ia , firmado por la 
m a y o r í a de los c iudadanos que h a b i t a n aque l l a ciudad,- y que t iene 
la s iguiente ded icator ia , t ranscr ip ta en u n a de nues t ras p á g i n a s 
anter iores . 

L o s VECINOS DE M E N D O Z A Q U E S U S C R I B E N S A L U D A N CON TODO R E S ­
P E T O Y E S T I M A C I ó N A L E M I N E N T E H O M B R E DE E S T A D O D R . D . B E R ­
N A R D O DE I R I G O Y E N Y T I E N E N E L HONOR D E F E L I C I T A R L E P O R L O S 
R E L E V A N T E S S E R V I C I O S Q U E HA P R E S T A D O á S U P A í S , O F R E C I é N D O L E 
ESTA M A N I F E S T A C I O N M O D E S T A DE L A S S I M P A T I A S S I N C E R A S Q U E L E 
P R O F E S A TODO E L P U E B L O MENDOCINO. 

Suscr iben m a s de se i sc ientas firmas respetables . 

E n 1882, presentóse en la C á m a r a de Diputados un proyec to p a ­
r a la exprop iac ión del Fer ro -Car r i l Centra l A r g e n t i n o , v ' u n a m a ­
yor í a es tuvo d i spues ta á sanc ionar lo . El Min i s t ro del i n te r io r se 
m a n i f e s t ó en opos i c ión , d e m o s t r a n d o en las c o m i s i o n a s , la i n c o n ­
ven ienc ia de aque l l a med ida . 

E n t r e o t ras r a z o n e s , opuso la d e q u e , e s a s exprop iac iones e n t i ­
b iar ían el espír i tu do las e m p r e s a s y la a t racc ión de capi ta les eu ­
ropeos , necesar ios p a r a el d e s e n v o l v i m i e n t o y prosper idadde n u e s ­
tro pais. E s t a s i deas preva lec ieron a l fin en las comis iones y el 
p royec to no fué d i s cu t i do . 

E n cump l im ien to de las leyes s a n c i o n a d a s en 1876, se h a n r e ­
suel to durante el Min is ter io del D r . I r i g o y e n , la cuest iones r e l a t i ­
v a s á la cons t rucc ión del F . C . al Pac i f i co . P r e s e n t á r o n s e a l 
Congreso p royec tos para el e s t u l i o de d iversas l íneas, de i n te rés 
g e n e r a l . 

I o D e la E s t a c i ó n D e a n F u n e s á Ch i lec i to . 
2o D e C h u m b i c h a á T i n a g o s t a . 
3o D e M o n t e C a s e r o s á G o y a . 
4o D e V i l l a O r á n á. un puer to del P a r a n á . 
5o D e Cobos á O r á n . 
Y o t ras de igual i m p o r t a n c i a . 

O r g a n i z ó s e un D e p a r t a m e n t o Centra l de O b r a s Púb l i cas , que 
proporc iona los m e d i o s necesar ios p a r a fiscalizar la invers ión de 
las s u m a s des t i nadas á el las, y el serv ic io de las l ineas nac iona les 
en esp lotac ion . 
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Ordenosé la publicación de un libro denominado Estado de V a l o ­
res, que proporciona exacto conocimiento del costo que tienen las 
l i neas cons t ru idas , de l o s contratos ce lebrados , y de las c o m p r a s 
r ea l i z adas , hasta en sus m í n i m o s detalles. 

Y de este modo, a tend iosé á la e sp lo tac ion y p ro longac ión de los 
F e r r o - c a r r i l e s . 

L a s t ie r ras públ icas ocuparon l a a t e n c i ó n del G o b i e r n o y del D r . 
I r i g o y e n , que res is t ió dec id idamente l a s pre tens iones de los que, 
b u s c a b a n hace r se d u e ñ o s de g r a n d e s á r e a s por s u m a s i n s i g n i f i ­
c a n t e s . 

M i e n t r a s p e r m a n e c i ó en el D e p a r t a m e n t o del In te r i o r , este M i ­
n i s ter io n o h a vend ido , y m e n o s d o n a d o , ni u n a l egua de t ie r ra 
púb l ica . M u c h a s son l a s a v e r s i o n e s y resen t im ien tos , o r i g i n a d o s 
por el r e c h a z o de las propos ic iones que ba jo d i versas f o r m a s se 
p r e s e n t a b a n ; pero fué per severan te en n o acep tar e n a g e n a c i o n e s 
d i rec tas ó p r i v a d a s , y ni aun en r e m a t e públ ico, r ea l i zá ronse v e n ­
tas , porque c r e y ó que debia esperar á q u e t e r m i n a s e n , las u b i c a ­
c iones del emprés t i to , contra ído en 1879 para la t ras lac ión y s e g u ­
r idad de las f r o n t e r a s . 

S omet i ó se al C o n g r e s o el p royec to de ley para la e n a g e n a c i o n 
g r a d u a l de las t ierras nac i ona l e s , l im i tando la á r e a que a n u a l ­
m e n t e puede venderse , prescr ib iendo el r emate públ ico, la cond i ­
c ión ind ispensab le de pob lac ión , y el m á x i m u n que una persona ó 
soc iedad , puede adquir i r . 

E n 1883 dictóse el decreto r e g l a m e n t a r i o de los a r r e n d a m i e n t o s 
de t ier ras nac i ona l e s , es tab lec iendo cond i c i ones equ i ta t i vas p a r a 
los a r r e n d a t a r i o s y c o n v e n i e n t e s para el erar io y créan lo I n s p e c ­
tores de bosques , e n c a r g a d o s de la pol ic ia y conservac i ón de 
es tos . 

R e d a c t ó el p r o y e c t o de L e y p resen tado por el P . E . , y que l a 
op in i ón públ ica d e n o m i n ó del Hogar, c u y a sanc ión fué un ac to de 
j u s t i c i a , en f a v o r de los hab i tan tes de l a c a m p a ñ a y un e s t í m u l o á 
la nac iona l i zac i ón d i l o s e x t r a n j e r o s . 

E l G o b i e r n o prestó t a m b i é n pre fe ren te a tenc ión á los terr i tor ios 
nac i ona l e s , p r o y e c t a n d o el Dr . I r i g o y a n y concurr iendo á la s a n ­
c ión de la ley de o r g a n i z a c i ó n pol í t ica y a d m i n i s t r a t i v a . E s l a m a s 
comp le ta y l iberal que se conoce en e s a mate r i a , y fué recibida 
con a p l a u s o dent ro y fuera del pa ís . 

El M in i s t ro del In ter io r f o m e n t ó la i n m i g r a c i ó n e x t r a n j e r a , m a n ­
d a n d o p r epara r t i e r ras para co locar la , med i r co lon ias en l u g a r e s 
c o n v e n i e n t e s , y h a c e r conocer en E u r o p a l a s v e n t a j a s que ofrece 
n u e s t r o pa ís , d i s t r i b u y e n d o á este e fec to , m a p a s estad ís t icos y 
d i v e r s a s pub l i cac iones . 
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En 1884se repar t ieron 500 ,000 fo l letos y m a p a s , en d iversos idio­
m a s . Y el resu l tado de e sos t r a b a j o s , unidos á la prosperidad de 
la Repúb l i ca , h a n l e v a n t a d o en 18.S5 á 100.000, el n ú m e r o de i n m i ­
g r a n t e s , reducido en 1881 á poco m a s de 20,000. 

L o s as i l o s fueron p reparados y estendidos en el l i tora l , y el D r . 
I r i g o y e n presentó al < o n g r e s o un proyecto que f u é s a n c i o n a d o 
para la edi f icac ión de un es tenso Hote l que embel lecerá la parte 
Sud de la Capi ta l . 

E n la neces idad d e t e n e r t ierras preparadas para l a i n m i g r a c i ó n , 
se d i spuso la t r a z a de dos co lon ias sobre el R i o B e r m e j o , dos e n 
Mi s i on as, dos en el C h a c o , c u a t r o en la P a t a g o n i a y dos en la P a m ­
pa . EHas fueron d o t a d a s de los e l ementos necesar ios y de las a u ­
tor idades ind i spensab les , en la p r i m e r a época de su fundac ión . D e 
es te modo , puede decirse que todas las co lon ias nac i ona le s h a n 
s ido fundadas ba jo el Min is ter io del Dr . I r i s o y e n en 1877 v 78 ó 
en 1882 á 1885. J 

I n t r o d u j ó r o n s e r e f o r m a s conven ien tes en la co lon ia del C h u b u t . 
D i s p ú s o s e Ja o r g a n i z a c i ó n y f o m e n t o de pob lac iones en S a n t a -
C r u z y P u e r t o Deseado, e n v i a n d o los pr imeros pobladores con los 
e l e m e n t o s necesar ios para su ins ta lac ión y t r a b a j o s en el p r imer 
t iempo. 

E s a s co lon ias y las ex i t en tes fueron o r g a n i z a d a s , y r e g l a m e n ­
t a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e las a t r ibuc iones de sus autor idades . 

B a j o la d irección del Min is ter io d iv id iéronse los des iertos de la 
R e p ú b l i c a en n u e v e g o b e r n a c i o n e s , r e g l a m e n t a n d o las atr ibucio­
nes de los emp leados y do tándo la s de "todo lo necesar io para su 
m e j o r a d m i n i s t r a c i ó n . 

T o c ó al D r . I r i g o y e n c o n t r a t a r la prosecución de las ob ras de 
Salubridad de la Cap i ta l , e s t u d i a n d o y r e so l v i en Jo las complicadas 
c u e s t i o n e s que se s u s c i t a r o n d u r a n t e cua t ro a'"¡os. E n t r e e s a s r e ­
so luc iones , es no tab le la que a d j u d i c ó la e jecución de las o b r a s 
á los ac tua l e s cons t ruc to res . E l detenido estudio que se h i zo , e x a ­
m i n a n d o las propues tas y los p u n t o s compl i cados que presentaban 
y que adqu i r í an m a y o r i m p o r t a n c i a , por la del a s u n t o m i s m o , re ­
sa l ta en aqui- l la reso luc ión . 

D e 1883 á 85 recibieron v i g o r o s o impu l so , las O b r a s del R i a c h u e ­
lo de B a r r a c a s , que han cen tup l i cadoe l m o v i m i e n t o de aquel p u e r ­
to , al (,ue hoy l e g a n fác i lmente buques de u l t r a m a r de 18 piés de 
ca l ado . 

P ú s o s e e m p e ñ o p a r a l a rea l i zac ión de las obras del P u e r t o y 
M u lie del R o s a r i o , d e j a n d o el D r . I r i g o y e n á su r e t i r a J a del M i ­
n is ter io , au to r i zados por el C o n g r e s o , los fondes para rea l i zar 
a q u e l l a s , aprobados los p lanos y pr inc ip iados los t r a b a j o s . 
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El Gobierno impulsó la ejecución de otras obras públicas urgen­

tes, vonciendo las resistencias que encontró algunas veces en los 
Congresos. Está próximo a terminar el suntuoso Hospital de Mu­
jeres y en ejecu cion el Palacio do Gobierno, los ensanches do los 
Establecimientos de Beneficencia, el Asilo de ¡amarante*, la Casa 
de Policía, edificios para el servicio de Correos y Telégrafos, en el 
Rosario, Santa Fó, San Luis y otras Provincias. 

Tocó también al Ministro Irigoyen acompañar al Presidente en 
la resolución de la antigua cuestión del puerto de. Buenos Aires, 
pendiente hace cincuenta años y que dió lugar á discusiones pro­
longadas, á dictámenes diversos, ó divergencias inconciliables. 

El acuerdo de Gobierno redactado por el Ministro Irigoyen para 
la resolución de ese importante asunto, y el contrato celebrado 
para la ejecución de la obra, son, ha dicho uno de nuestros mas 
altos magistrados, «documentos suficientes, para hacer la reputa­
ción de un hombre, de E6tado.»> 

Durante la permanencia del Dr . Irigoyen en el Ministerio del In­
terior se han construido ó empezado, otras obras públicas, útiles 
para el país, y entre ellas mencionaremos las siguientes. 

El canal de irrigación en la Villa General Roca, que regará de 
16 á 20 leguas cuadradas Je tierra. 

L a s obras destinadas á defender la cíapital de San Juan d é l a s 
crecientes del rio. 

Las del puerto de Santa Fé. 
El muelle de Corrientes. 
El muelle de Santa Fé para el desembarco de inmigrantes. 
El muelle y puente de San Lorenzo. 
El muelle en la Concepción del Uruguay. 
El canal de San Luis, destinado á proveer de agua á la capital 

de aquella Provincia. 
Los puentes sobre los rios Desaguadero, Las Vacas , Salí y Gua-

leguay. 
Iliciéronse además los estudios proyectos y presupuestos para 

otros caminos, canales, puentes y muelles. 
En 1883 adoptáronse las medidas necesarias para ensayar los 

pozos artesianos, contratando Ingenieros en Europa y adquirién­
dose aparejos para verificar esos trabajos, hasta una profundidad 
de setecientos metros. 

El Ministerio del Interior recordó también en sus Memorias 
anuales al Congreso, la necesidad de crear una Oficina INacional 
de Estadística G e n e r a l - y presentó un proyecto completo, para Ja 
formación del censo uacional. 
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Dando á la industria minera y al estudio de los minerales, la im­

portancia f(ue tiene, sometió al Congreso un proyecto para la crea­
ción do una oficina, anexa al Departamento de Ingenieros y desti­
nada á estudiar las vetas metalúrgicas, yacimientos minerales, 
canteras y salitreras que existen on la República. 

Propuso también el establecimiento en Europa de un Muestrario 
de nuestros productos. La creación do catorce colonias naciona­
les, la supresión del libre porto en la correspondencia epistolar y 
telegráfica y otras leyes que son indispensables para el órden y 
desenvolvimiento del país. 

L a s sumas asignadas p >r el Congreso para los diversos servi ­
cios del Ministerio del Interior fueron administradas con regula­
ridad y economía, presentando el siguiente resultado: 

En 1882 un sobrante de i:í:i,()'.)7 f . 
En 1883 uno de 329.800 f. 

Tales fueron los principales servicios, prestados por el Dr. Iri­
goyen en el Departamento del Interior. Su nombre ha quedado 
vinculado á todos los actos de alta administración de este Gobier­
no, sean en el Arden interno, sean en el órden internacional. 

A l regresar de la inauguración del F. C. á Mendoza y San Juan, 
la cuestión electoral entró en el periodo de SU resolución. El nombre 
del Dr. Irigoyen, fué levantado-con decisión por la mayoría del 
partido Autonomista Nacional, y fué proclamado en los últimos 
dias de Abril, porel Club del Pueblo, compuesto de una gran parte 
de lajuventud inteligente y noble, que exenta de resentimientos y 
de ambiciones bastardas, se incorpora á los movimientos libres 
del país. 

Proclamado el nombre del Dr. Irigoyen, respondieron á él las 
mayorías de la opinión, en Santa Fé, Tucuman, Salta, Santiago, 
Catana rea, Ju juy y la Capital. 

Generalizadas en la República aquellas manifestaciones de la 
opinión, él creyó que no era propio permanecer al frente del Mi­
nisterio del Interior, y presentó la siguiente renuncia: 
Ministerio del Interior. 

fzxmo. Sr. Presidente de la RepúbHcMt Teniente General f). Julio 
A. Roca. 

Exmo. señor Presidente: Al aproximarse el periodo electoral en 
la República, mi nombre aparece indicado por alguna de las frac­
ciones en que se divide la opinión. 

Este hecho rne induce á separarme del Ministerio del Interior, 
con que V . E. se sirvió honrarme, y que se relaciona estrechamen­
te con los movimientos políticos del país. 

A l presentar á V . E. la renuncia indeclinable de ese elevado 
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c a r g o , c ú m p l e m e a g r a d e c e r l e i n t i m a m e n t e la i l i m i t a d a c o n f i a n z a 
c o n que s i e m p r e se h a d i g n a d o f a v o r e c e r m e , y o f r ece r l e l o s s i n c e ­
r o s v o t o s que h a g o por q u e la R e p ú b l i c a s i g a d e s e n v o l v i e n d o b a j o 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de V . E . l o s e l e m e n t o s de o r d e n y de p r o s p e r i ­
d a d que e n c i e r r a . 

C o n e s t o s s e n t i m i e n t o s y d e s e a n d o la f e l i c idad p e r s o n a l d e V . E . 
m e h o n r o en s a l u d a r l o c o n m i d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n . 

BERNARDO DE IRIGOYEN. 

El P r e s i d e n t e d é l a Repúbl ica a c e p t ó la d i m i s i ó n del D r . I r i g o y e n 
e n l os t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

Departamento de Relaciones Exteriores. 

Buenos Aires, Mayo 30 de 1885. 

A t e n t a s l a s r a z o n e s e x p u e s t a s y l a c a l i d a d i ndec l i nab le de l a r e ­
n u n c i a que i n t e r p o n e el d o c t o r don B e r n a r d o de I r i g o y e n del c a r g o 
de M i n i s t r o del I n t e r i o r , s e a c e p t a y d é n s e l e l a s g r a c i a s por l o s 
i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s q u e c o n ded i cac ión y p a t r i o t i s m o h a p r e s ­
tarlo a l P a í s . 

C o m u n i q ú e s e y d é s e a l R . N . 

R O C A . 
' FRANCISCO J . OHTIZ 

Ministerio do. Relaciones Exter iores . 

Buenos Aires, Mayo 30 de 1885. 

Señor Doctor Don Bernardo (fe Irigoyen. 

A t e n t a s l a s r a z o n e s e x p u e s t a s y el c a r á c t e r i n d e c l i n a b l e de l a 
r e n u n c i a e l e v a d a por V d . del c a r g o de M i n i s t r o del I n t e r i o r , q u e 
t a n d i g n a m e n t e h a d e s e m p e ñ a d o h a s t a h o y , S . E . e l S r . P r e s i d e n t e 
de la R e p ú b l i c a h a t e n i d o á b i e n a c e p t a r l a , s e g ú n s e i m p o n d r á V d . 
p o r el d e c r e t o que en c o p i a a d j u n t o . 

A l c o m u n i c a r ú V d . e s t a r e s o l u c i ó n , t e n g o espec ia l e n c a r g o del 
S r . P r e s i d e n t e de m a n i f e s t a r l e c u a n s e n s i b l e l e e s su s e p a r a c i ó n 
d e ese pues to que c o n f i ó a s u t a l e n t o y p a t r i o t i s m o y q u e V d . h a 
servir lo c o n t a n t a d e d i c a c i ó n y c o m p e t e n c i a , p r e s t a n d o a ! p r o g r e s o 
del pa í s s e r v i c i o s de l a m a y o r i m p o r t a n c i a . 

A p r o v e c h o e s ta o c a s i ó n p a r a e s p r e s a r l e t a m b i é n el p e s a r q u e 
e s p e r i m e n t o al v e r s e p a r a r s e del G a b i n e t e de que f o r m o p a r t e á 
t a n i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o d e t a r e a s y m e s u s c r i b o de V d . m u y 
a t o n t o S . S . 

FRANCISCO .!. ORTTZ . 
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E l G e n e r a l R o c a d i r i g i ó a l D r . I r i g o y e n la c a r t a que p u b l i c a m o s 
y q u e fué c o n t e s t a d a c o m o se ve rá : 

Sr. Dr. D. Bernardo de Irigoyen. 

M i e s t i m a d o a m i g o ; 

R e s p e t a n d o los m o t i v o s que vd. e s p o n e p a r a p r e s e n t a r s u r e n u n ­
c i a , h e ten ido que a c e p t a r l a c o n ver d a d e r o p e s a r . 

A l c o m u n i c á r s e l o , c ú m p l e m e m a n i f e s t a r l e t odo el s e n t i m i e n t o 
c o n q u e lo v e o re t i ra r se del G a b i n e t e en q u e h a s ido u n a s i d u o 
c o l a b o r a d o r de mi a d m i n i s t r a c i ó n y e n q u e con su i n t e l i g e n c i a , c o n 
s u h o n o r a b i l i d a d , c o n s u p r á c t i c a e n los n e g o c i o s p ú b l i c o s y c o n 
su c o n s t a n c i a p a r a la l abor d i a r i a , t a n t o h a c o n t r i b u i d o á la m a r ­
c h a t r a n q u i l a y p r ó s p e r a del G o b i e r n o . 

E s es te el m o m e n t o de a g r a d e c e r l e la b u e n a v o l u n t a d c o n que 
d e s d o el pr i m e r i n s t a n t e a c u d i ó vd. á m i l l a m a d o a c o m p a ñ á n d o m e 
l e a l m e n t e d u r a n t e c i nco a ñ o s , as i c o m o los se rv i c i o s q u e h a p r e s t a ­
do en e l M i n i s t e r i o del I n te r i o r , a t e n d i e n d o con e m p e ñ o y c o m p e ­
t e n c i a las d i v e r j a s r e p a r t i c i o n e s de ese D e p a r t a m e n t o , y c iando, 
s o b r o t o d o , poderoso d e s e n v o l v i m i e n t o á l a s g r a n d e s o b r a s p ú b l i c a s 
q u e s e h a n rea l i zado últirn i m e n t e , y q u e h a n l l e v a d o Ni acción d e 
la v ida y el t r a b a j o á los p u n t o s roas a p a r t a d o s de la R e p ú b l i c a . 

N o d e b o o l v i d a r t a m p o c o s u p e r m a n e n c i a en el M i n i s t e r i o d e 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , en el q u e , a l par de d i v e r s o s a s u n t o s i m ­
p é r t a n t e » r 'osueltos con i n t e l i g e n c i a y t i no , el a r r e g l o l e n u e s t r a 
c u e s t i ó n de l imi tes con Ch i l e q u e d a r á c o m o u n l e g i t i m o t i tu lo q u e 
t e n d r á v d s i e m p r e á la consideración n a c i o n a l . 

A s e g u r á n d o l e o,ue en todo m o m e n t o rne s e r á h o n r o s o m a n t e n e r 
l a s i n c e r a a m i s t a d que le p r o f e s o , m e r e p i t o s u a t f m o . s e r v i d o r . 

J u n o A . ROCA. 

Buenos Aires, Mayo 30 da 1885. 

S a m o . Señor Presidente de la ÑepúMicü, Teniente General D. Julio 
A. /loca 

Mi d i s t i n g u i d o S r . P r e s i d e n t e y a m i g o : 

C ú m p l e m e a g r a d e c e r á V . E . la c a r t a (pie se h a d i g n a d o d i r i ­
g i r m e a l a c e p t a r m i r e n u n c i a del p u e s t o de M i n i s t r o del I n t e r i o r . 
D e b o á V . E. desde que se s i r v i ó c o n f i a r m e el D e p a r t a m e n t o de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , d e m o s t r a c i o n e s de c o n f i a n z a que r e c o r d a r é 
s i e m p r e c o n v i v a s a t i s f a c c i ó n . 

Si l o s s e r v i c i o s que h e pod ido p r e s t a r y los a c t o s de a l t a a d m i ­
n i s t r a c i ó n e n que i n t e r v i n e c o m o M i n i s t r o del a c t u a l G o b i e r n o , 
t i e n e n la i m p o r t a n c i a que V . E . les a t r i b u y e , e s t á n bien c o m p e n ­
s a d o s c o n la a p r o b a c i ó n que o b t u v i e r o n de V . E . de los H o n o r a -

mili i • ii 



b l e s C o n g r e s o s l l a m a d o s á j u z g a r l o s y de l a o p i n i ó n del p a í s q u e I es 
f u é f a v o r a b l e . 

P o r lo d e m á s , o s m u y h o n r o s o p a r a mí d e j a r a s o c i a d o m i n o m ­
b r e á es te pe r i odo a d m i n i s t r a t i v o d e ev iden te p r o g r e s o p a r a la 
N a c i ó n , y h a b e r i n t e r p r e t a d o l e a l m e n t e en el I n t e r i o r y e n el E x ­
t r a n j e r o la i l u s t r a d a po l í t i ca del G o b i e r n o que V . E . p res ide . 

T e n g o en m u c h o aprec i o l a s p a l a b r a s c o n q u e t e r m i n a su d e l i ­
c a d a c a r t a y m e a s i s t e la s e g u r i d a d de que los v í n c u l o s de a m i s t a d 
con que m e f a v o r e c e , l a b r a d o s en a ñ o s de c o r d i a l i d a d p e r s o n a l y 
po l í t i ca , se c o n s e r v a r á n í n t e g r o s , y v i g o r i z a d o s por r n i d i s t i n g u i d a 
c o n s i d e r a c i ó n á su p e r s o n a . 

S o y de V . E . m u y a t e n t o serv idor y a m i g o . 

BERNARDO DE TRIGOYEN . 

Junio 1° de 1885. 

U n g r a n n ú m e r o de c i u d a d a n o s y e x t r a n j e r o s , r e u n i é r o n s e para 
s a l u d a r al D r . I r i g o y e n el d ia en q u e se s e p a r ó de l M i n i s t e r i o ; f u é 
a q u e l l a u n a i m p o r t a n t e m a n i f e s t a c i ó n del a p r e c i o púb l i co y de la 
con s iderac ión g e n e r a l de e s t a s o c i e d a d . 

El C o m e r c i o , o r g a n i z ó s e p a r a d a m e n t e u n a d e m o s t r a c i ó n de s i m ­
p a t í a p r e s e n t á n d o l e u n d e l i c a d o á l b u m c o n l a s i g u i e n t e d e d i c a ­
t o r i a : 

TESTIMONIO DE SIMPATíA Y APRECIO AI. DOCTOR DON BERNARDO DF. 
IRIOOYEN 

L o s que s u s c r i b e n n a c i o n a l e s y e s t r a n g e r o s , s a l u d a n al S r . D r . 
D . Bernardo de. I r i g o y e n , y le manifiestan por m e d i o d e este á l b u m 
s u s s i m p a t í a s y a g r a d e c i m i e n t o por los s e r v i c i o s que h a p r e s t a d o 
a l p a í s , desde el p u e s t o q u e a c a b a de d e s e m p a ñ a r , f o m e n t á n d o l a 
i n m i g r a c i ó n c o n t r i b u y e n d o á e s t e n d e r los f e r r o - c a r r i l e s y t e lé ­
g r a f o s , é i n i c i a n d o t o d a c l a s e de o b r a s púb l i cas y l e y e s p r o t e c t o r a s 
q u e c o n t r i b u y e n á a f i a n z a r la paz y las i n s t i t u c i o n e s en el I n t e r i o r 
y el c réd i t o en el E x t e r i o r ; y h a c e n v o t o s p o r q u e sea fe l i z en su v i ­
d a p r i v a d a r o m o p ú b l i c a . < 

Buenos Aires, Junio 1885. 

S i g u e n q u i n i e n t a s firmas de d i s t i n g u i d o s c i u d a d a n o s n a c i o n a l e s 
y e s t r a n g e r o s . 

E n t r e l a s m a n i f e s t a c i o n e s de q u e fué o b j e t o el D o c t o r I r i g o y e n , 
rec ib ió un c u a d r o a r t í s t i c o e n b r o n c e q u e le fué d - d i c a d o p o r l a S o ­
c iedad de B e n e f i c e n c i a con la s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : 

L A SOí.IFD.MJ DE BENEFICENCIA DE LA CAPITAL EN SU 
ORAN DIA RECUERDA AGRADECIDA AL DI!. D . BERNARDO DF. IRIGOYEN 

LA VALIOSA COOPERACION QUE LE HA PRESTADO 
DURANTE EL MINISTERIO EN F.L DEPARTAMENTO DEL INTERIOR 

Buenos Aires, Mayo 26 de 1885. 

5»". Dr. D. Bernardo de trigoytm. 

H a c e n c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s que a l i n s t a l a r la S o c i e d a d de B e -
ne f i c ienc ia q u e a c t u a l m e n t e t e n g o el h o n o r d e p res id i r , s u f u n d a d o r 
R i v a d a v i a , en el d i s c u r s o i n a u g u r a l e s p r e s a b a e n t r e o t r o s , e s t e 
p e n s a m i e n t o . 

« Q u e c o l o c a d a s l a s m u j e r e s f u e r a del v é r t i g o q u e a r r e b a t a á l o s 
h o m b r e s y s in a s p i r a c i o n e s a m b i c i o s a s , e l las e r a n las ú n i c a s q u e 
por su pos i c i ón p o d i a n j u z g a r c o n i m p a r c i a l i d a d , de l o s h a m b r e s 
púb l i cos y s u s o b r a s , y f i j a r la op in ión g e n e r a l á es to r e s p e c t o , 
h a c i e n d o j u s t i c i a al q u e v e r d a d e r a m e n t e la m e r e c e . » 

E n es te d i a de g r a n .sat is facc ión p a r a la Soc i edad p o r q u e en él 
d i sc ie rne l o s p r e m i o s á las v i r t u d e s , á la i n t e l i g e n c i a y al t r a b a j o , 
i n s t i t u i d a s p o r s u d i g n o f u n d a d o r le c a b e t a m b i é n el p lacer de h a ­
cer p r á c t i c o aque l p e n s a m i e n t o , r e c o n o c i e n d o que d u r a n t e v u e s t r o 
M i n i s t e r i o e n el D e p a r t a m e n t o del I n t e r i o r h a b é i s m i r a d o con i n t e ­
rés y c o n t r i b u i d o c o n e; ;c.az d e d i c a c i ó n al m e j o r é x i t o en los t r a b a ­
j o s de n u e s t r a i n s t i t u c i ó n . 

E n t e s t i m o n i o de la g r a t i t u d c o n que e s ta S o c i e d a d r e c o r d a r á 
ta les s e r v i c i o s , o s p ide a c e p t a r e l m o d e s t o p resen to que o s o f r e c e . 

EMMA V . P . DE NAPP 
StelvÍM C. de Sata 

Secretaria 

El m i n i s t r o N o r t e A m e r i c a n o G e n e r a l O s b o r n p r e s e n t ó t a m b i é n 
al D r . I r i g o y e n en t e s t i m o n i o de amistad u n a r t í s t i co t in tero de o r o 
c o n l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n t a n s e n c i l l a m e n t e r e p u b l i c a n a en s u 
f o r m a c o m o i m p o r t a n t e en su s i g n i f i c a d o : 

OSBORN k IRIGOYEN 
TRATADO ARGENTINO-CHILENO 

L a s c a l i d a d e s y s e r v i c i o s del D r . I r i g o y e n n o h a n q u e d a d o e n c e r ­
r a d o s en l o s l im i t e s de la R e p ú b l i c a . E s u n a p e r s o n a l i d a d c u y o s 
m é r i t o s le d a n d i s t i n g u i d o pues to en los E s t a d o s a m e r i c a n o s , h a ­
b i endo m e r e c i d o h o n r o s a s d e m o s t r a c i o n e s de C o r p o r a c i o n e s C i e n ­
t í f i cas y de G o b i e r n o s E x t r a n j e r o s . 

El G o b i e r n o del B r a s i l a c o r d ó l e l a G r a n C r u z I m p e r i a l de. l a 
O r d e n de la R o s a , c o m u n i c á n d o s e l e aque l l a d i s t i n c i ó n en l os t é r ­
m i n o s s i g u i e n t e s : 

Gabinete do Ministro 
do Imperio 

/limo. Exmo. Sr. Dr. D. Bernardo de irigoyen. 

T e n d o S . M . ó I m p e r a d o r , c o n j u s t o a p r e c o d o s e l e v a d o s m é r i t o s 
de V . E x e a ; e d o s s e n t i m e n t o s de cord ia l i dade que a n i m a o 



V . Exea , para com ó Brasil conferid) á V . Exea, a Gran Cruz 
da Imperial Ordem de Rosa peco & V . Exea , que me autoriso á 
remetter á V . Exea, o respectivo diploma e as insignias econdera-
coes da mesma ordem. 

Felicitando a V . Exea , por esta demostracno de apreso do Go-
verno Imperial permitir—me ha declarar que, individualmente, 
congratulo—me com o factoto, por d a r — m e opportunidade para 
agradecerá V . Exea , aconsideraeao e favores que tom esponta-
neamenta dispendido para com persoas que me saó caros e tem 
ahi sido accumuladas de bondades por V . Exea . 

Farendo votos pe las prosperidades de V . Exea , continúo a ser 
c o m a maior eslima c alta veneración 

de V . Exea . M° Atto. Admirador 
Francisco Antúnes Maciel. 

Rio Janeiro 28 Fevereiro 1884. 
El Gobierno de España, acordó al Dr. Irigoyen el título de Caba­

llero de la Gran Cruz de la Orden de Isabel la Católica. 

D O N A L F O N S O XII R E Y C O N S T I T U C I O N A L DE E S P A ñ A . 

Por cuanto queriendo dar una señalada prueba de mi Real 
aprecio A vos Don Bernardo de Irigoyen y Bustamante. He teni­
do á bien agraciaros por mi decreto de diez y nueve de Abril último 
con la Gran Cruz de la Real Orden de Isabel la Católica, libre de 
todo gasto por vuestra calidad do extranjero. 

Por tanto os concedo los honores, distinciones y uso de las insig­
nias que os corresponden al tenor de los Estatutos, confiando por 
las cualidades que os distinguen en que os esmerareis en contribuir 
al mayor lustre de la Orden. Y de este titulo refrendado por el 
Secretario de la Orden y firmado por el Gran Canciller se tomara 
razón en la Contaduría de la misma. 

Dado en Palacioá 10 de Mayo de mil ochocientos ochenta y tres. 
Y o EL R E Y . 

Y o don Mariano del Prado, Márquez de Acapulco, Ministro de 
esta Real Orden lo hice escribir por su mandado. 

Gran Canciller Mariano Diaz de Chorel— 
Eugenio Gómez Molinero. 

Ministerio do Estado. 

Madrid 19 de Abril 1883. 

Al Señor Don Bernardo de Irigoyen y JJustaniante. 

E X M O . S E ñ O R : 
Muy señor mió: Tengo la honra de poner en conocimiento de 

V . E. que S. M . el Rey , mi augusto Soberano, queriendo dar á 

V . E . una prueba de Su Real aprecio, se ha dignado concederle 
por decreto de esta fecha, la Gran Cruz de la Real Orden de Isabel 
la Católica, cuyo título tendré la satisfacción de remitir a V . E . 
oportunamente. 

Aprovecho esta ocasión para ofrecer a V . E . las seguridades de 
mi distinguida consideración. 

E L M A R Q U E S D é L A V E O A . 

En Marzo de 1870 el comercio extranjero ofreció al Dr. Irigoyen 
una valiosísima pieza de plata con la siguiente inscripción: 

E L COMERCIO E X T R A N J E R O AGRADECIDO 
A L DOCTOR DON B E R N A R D O DE IRIGOYI N POR SUS 

IMPORTANTES SERVICIO* PRESTADOS EN M A R Z O DE 1 8 7 0 . 

Acompañaba á esta pieza un Album con la misma inscripción y 
con las firmas de todas las mas importantes casas de comercio 
extranjeras. 

L a Sociedad Portuguesa acordóle también por unanimidad el 
Diploma de Socio Protector, y envió una comisión de caballeros 
de su seno a presentar al Dr. Irigoyen una medalla de oro acom­
pañada de una honrosa nota en las que se leen Jas palabras si­
guientes 

Es bajo estos .sentimientos que la Suciedad ha decidido dedicar 
una Medallado Oro al Dr . D . Bernardo de Irigoyen como conme­
moración del acto de la inauguración del monumento y testimonio 
degratitud á su socio protector, en quien los portugueses desva­
lidos, han encontrado siempre un hombre que los ha amparado y 
socorrido. » 

Juan de Amaral. 
Victorino Silva üeni.v. 

Climaco dos Heis. 
Secretario. 

El Dr. Irigoyen es también: miembro de la Facultad de Dere­
cho y Ciencias Sociales. 

Miembro Honorario de la Academia Internacional de Ciencias 
Industriales Universales do Madrid. 

Socio Honorario de la Asociación de Escritores y Artistas espa­
ñoles, de Madrid. 

Socio corresponsal de la Asociación de Periodistas y escritores 
portugueses, de Lisboa, cuyo diploma Jo fué acordado con una 
medalla de oro. 
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M i e m b r o h o n o r a r i o del Ins t i tu to G e o g r á f i c o A r g e n t i n o y de 
o t ra s soc iedades c ient í f icas y soc ia les . 

L a p r e n s a n a c i o n a l y e x t r a n j e r a h izo jus t ic ia á l a con t racc i ón 
y pa t r i o t i smo d e m o s t r a d o en los d i versos M i n i s t e r i o s que t u v o a 
su c a r g o . Y La Tribuna Nacional cons iderada g e n e r a l m e n t e 
c o m o ó r g a n o del G o b i e r n o y de la polít ica n a c i o n a l , ded icó al D r . 
I r i g o y e n el ar t icu lo que t r a s c r i b i m o s : 

EL DR. IRIUOYEN 

C o m o lo acredi ta el decreto que pub l i camos , h a s i d o a c e p t a d a la 
r e n u n c i a del D r . D . B e r n a r d o de I r i g o y e n del c a r g o de Min i s t ro 
del I n t e r i o r . 

N o s c o n s t a que so lo la ca l idad de indecl inable c o n que es ta e l e ­
v a d a y l a s r a zones de rect i tud y de l icadeza que la m o t i v a n , h a n 
decidido al señor P res iden te á a c e p t a r l a . 

El G e n e r a l R o c a h a b r i a deseado s i n c e r a m e n t e q u e el D r . I r i g o ­
y e n lo a c o m p a ñ a s e en las t a reas del gob i e rno h a s t a el fin de su 
per iodo c o n s t i t u c i o n a l . 

H a tenido en este d i s t ingu ido h o m b r e do Es tado , u n a m i g o lea l , 
un conse je ro exper to é i lus t rado , un func ionar i o t a n i n t e l i g e n t e 
c o m o l abor i o so . 

E s t e c o n j u n t o de ca l i dades eminen tes , y la i l i m i t a d a c o n f i a n z a 
que el Pres idente depos i taba en su Min i s t ro y en s u a m i g o , d e ­
m u e s t r a el tacto del genera l R o c a en la elección de s u s e l e m e n t o s 
de g o b i e r n o . 

E s fáci l comprender pues , lo sensible que es p a r a el genera l R o c a 
l a s eparac i ón del doctor I r i goyen de la« tareas de l a a d m i n i s t r a ­
c ión : pero si bien se ret i ra el M i n i s t r o se c o n s e r v a c o n la m i s m a 
firmeza el a m i g o pol í t ico y el a m i g o p r i v a d o — c o n l a s •vinculaciones 
del m u t u o a fec to y del e s fue r zo c o m ú n y poderoso e n el serv ic io 
de la c a u - a públ ica. 

E s difícil r eemp laza r h o m b r e s quo r e a s u m e n t a n t a s cua l idades 
super iores ; y el P r e s i d e n t e n o s h a m o s t r a d o su a c i e r t o , dando al 
m i n i s t r o sa l i en te un sucesor a l t a m e n t e reputado en el país. 

Conoc ido el c a r á c t e r y los pr incipios del D r . I r i g o y e n debia e s ­
perarse su renunc ia , u n a vez que su n o m b r e a p a r e c í a entre l a s 
d e s i g n a c i o n e s de op in ión á la cand ida tura pres idenc ia l . 

L a rect i tud n o le permi t ía ha l l a r cones tab le su p e r m a n e n c i a en 
el gob i . - rno , m i e n t r a s su n o m b r e se p ronunc ia en l o s p r o e m i o s de 
u n a e lecc ión popu la r . 

H a respondido al decoro y al deber , l l e vando c o n s i g o las c o n s i ­
de rac i ones del P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , d e s ú s c o l e g a s en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , de. s u s c o m p a t r i o t a s ; y , la prop ia s a t i s f a c c i ó n de 
h a b e r d a d o á su pais la ferv iente o f renda de su l a b o r y de s u s 
t a l e n t o s . 

E s r e a l m e n t e sa t i s f ac to r i a en la v ida de un h o m b r e púb l i co 
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poder l levar c o n s i g o tan no tab les t i .ubres , s in un reprocha de s u 
conc ienc ia , de sus a m i g o s y de su pa ís , s i n o por el contrar io l a 
e s t i m a c i ó n de todo el m u n d o . Y con efecto , el D r . I r i g o y e n e s 
de e sos h o m b r e s r a r o s de gobie ' -no , que reúnen un c o n j u n t o d e 
cond ic iones tan a l t as y tan ú l t i les , que en todas ocas iones l e s 
d e j a r á el l ugar m a s a v a n z a d o en la escena públ ica . 

L a rectitud in tachab le para proceder con imparc ia l idad y d e ­
s e m b a r a z o , la i lustrac ión v a s t a r e c l a m a d a en la expedic ión de l o s 
n e g o c i o s ; la d iscrec ión y la p rudenc ia en los conse j o s do g o b i e r n o , 
l a labor i n c e s a n t e y f e r v o r o s a ; l a pa labra pu jan te y p r e s t i g i o s a 
e n el p a r l a m e n t o . 

H a y espír i tus m u y superiores q u e se des tacan con dote3 a d m i ­
r ab l e s pero p a r c i a l e s ; que t ienen s u l u g a r , su oportun idad a r m ó ­
n i c a con sus facu l tades carac ter í s t i cas ; pero es m a s es t imab le l a 
o r g a n i z a c i ó n que se comp le ta en e s f e ras m a s vas tas . 

Y así es que, c u a n d o el P res iden te h o n r ó al Dr . I r igoyen l l e v á n ­
d o l o al M i n i s t ;rio de Re lac iones Es ter iores , fue seña lado ese per í odo 
c o n grandes soluciones para las cues t iones in ternac iona les pen­
d ientes con la R e p ú b l i c a do Chi le y c o n o t ros G o b i e r n o s ; y c u a n d o 
se j u z g ó c o n v e n i e n t e que p i s a r a á d e s e m p a ñ a r el Min is ter io d e l 
Inter ior , ha s ido el co loborador m a s incesante de las ideas e c o n ó ­
m i c a s y a d m i n i s t r a t i v a s del P res iden te y el i n f a t i gab le y e x p e r t o 
d e f e n s o r p a r l a m e n t a r i o de las g r a n d e s obr&fl iniciadas y r e a l i z a d a s 
por el E j e c u t i v o N a c i o n a l . 

Su pa labra en las c á m a r a s fué s i e m p r e e s c u c h a d a con r e s p e t o 
y con fe . S u s f o r m a s ora tor ias s i e m p r e cu l tas , sus medios s i e m ­
pre d ignos , lo granjearon la cons iderac ión de s u s m i s m o s a d v e r ­
sar ios , que, si n o s iempre se h a l l a n c o n v e n c i d o s , no t ienen q u o 
reprochar le n i n g u n a desv iac ión de las cons iderac iones c o m p a t i b l e s 
c o n el deba'•? i lus t rado , a ú n en su m a s a l ta t e m p e r a t u r a . 

C o n efecto , qued tn en nuostros a n a l e s p a r l a m e n t a r i o s e j e m p l o s 
h e r m o s o s d.el saber y dé la e locuanc ia del D r . I r i g o y e n ; y d u r a d a -
r a s lecciones en g r a v e s mater ias d e derecho públ ico a d m i n i s t r a ­
t i v o y de derecho cons t i tuc iona l . 

S u s adversar ios pol í t icos h a n c o n f u n d i d o á d e s i g n i o la s e r e n i d a d , 
l a s deferenc ias , g e n e r a l e s del D r . I r i g o y e n con las flaquezas e n 
l a debi l idad de los c a r a c t e r e s . . . 

E s un e r ror . 
L a firmeza no es un dote de m a n i f e s t a c i o n e s e s t e r n a s r u i d o s a s 

ó imponen tes . 
N o h a y tal . E s la prueba c o n s t a n t e y firme en la o b s e r v a n c i a 

de IO!í pr incipios; y nadie puede t a c h a r al Dr. I r i g o y e n de haber fla-
queado j a m á s , ni en las s i tuac iones a l a r m a n t e s y v idr iosas ni e n 
el curso sereno de la vida públ ica. 

E n las épocas en que, n> todo3 de fend ieron c o n t r a p r e o c u p a c i o ­
n e s y res i s tenc ias la erección del B a n c o N a c i o n a l , la pa l abra d e l 
D r . Irigoyen se m o s t r ó i nquebran tab le . 

C u a n d o los v é r t i g o s de la conciliaTcion c o n f u n d i ó en fa laces y 
de lesnab lcs propós i tos á la m a y o r parte do los h o m b r e s do i n -
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fluencia, el Dr. Irigoyen no se dejó arrastrar por esos movimien­
tos insubsistentes. 

Cuando el Presidente Avellaneda tomó rumbos que no le fueron 
propicios en la curstion d> Corrientes, el Dr. Irigoyen dejó su car­
tera de Ministro, c uando no pudo hacer prevalecer sus opiniones 
en el gabinete. 

No se le ha visto figurando en conciliábulos iniciados de diversos 
modos a los fines de la política, pero fuera de sus sinceras con­
vicciones. 

De su rectitud en la Administración nadio ha dudado jamás; y 
se le ha reprochado mas do una vez que no hubiese acordado 
j amás predilecciones fuera de la justicia. 

Asi se entiende la firmeza á nuestro juicio; y por eso es que, 
cuando un hombre de larga vida publicase retira con tanto lustre, 
nadie puede hacerle un reproche de flaqueza. 

El respecto público lo acompaña siempre; y nosotros le ofrece­
mos el nuestro con el conocimiento de sus grandes condiciones, 
que no ha economizado jamas en el servicio constante de su 
país. 

1.a Tribuna Nacional. 

Estos son los antecedentes y principales servicios del ciudadano 
cuya candidatura para la futura Presidencia de la República, ha 
levantado el partido autonomista nacional. Su nombre se e n ­
cuentra sostenido por la gran mayoría de ese partido; por un 
número considerable de ciudadanos honorables que, como hemos 
dicho, no estuvieron acthamentc enrolados en los anteriores mo­
vimientos políticos y poruña gran parte de la juventud intelijente 
y noble, en la Capital y en las provincias del Interior. 

Si imperan las instituciones que el país ha conquistado; si la 
libertad es efectiva en la República; si realmente los pueblos 
VOTAN en Febrero y Abril, el triunfo de la candidatura Irigoyen, 
está fuera de discusión. La opinión pública lo acompaña y el país 
vé en aquel nombre, una prenda de órden constitucional, y del 
progreso general de la Nación. 


